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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Desde esta fecha queda establecida 
l a agencia del DIARIO DE LA MARINA 
en Quiebra Hacha, á cargo del señor 
D . León Paisat; y con é l se entenderán 
en lo sucesivo los que deseen suscribir-
Be d este per iód ico en dicha localidad. 
Habana í) de Junio de 1904. 
E L A D M I N I S T R A D O S , 
,7. 7!/. Villaverde. 
D e a n o c h e . 
M a d r i d , J u n i o 1 5 
K E L A C I O N E S M E R C A N T I L E S 
E n el Congreso h a empezado el de-
bate sobre l a a n u n c i a d a in terpe la -
c i ó n re la t iva á las relaciones m e r c a n -
tiles con las r e p ú b l i c a s h ispano-aine-
r i canas . 
JLMcho debate c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 
R U M O R D E S M E N T I D O 
Oficialmente se h a desmentido que 
se negocie tratado do comercio con 
F r a n c i a . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado en l a B o l s a las 
l ib ias esterlinas á 3 4 . 9 5 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s c o i a d * 
D E T A L L E S D E L A C A T A S T R O F E 
Nueva Y o r k , J i m i o 1 5 . - L o s excur -
sionistas del vapor Genera l S locum, 
cuyo incendio se a n u n c i ó esta m a ñ a n a , 
e r a n unos 2 , 0 0 0 , en su mayor parte 
n i ñ o s y mujeres; las l lamas se exten 
d ieron con tanta rapidez , que pocos 
momentos les bastaron para i n v a d i r 
e l vapor por completo, a p o d e r á n d o s e 
de los que en é l se ha l laban un horro-
roso p á n i c o . 
A u n cuando el vapor f u é p r o n t a m e n -
te embarrancado en la pluya. t.o so 
pudo evi tar que perec ieran unas q u i -
nientas personas, pues en l a imposibi-
l i d a d de echar a l a g u a las e m b a r c a -
ciones menores, á medida que las l l a -
mas avanzaban, los excursionistas se 
a r r o j a b a n a l r ío por centenares . 
Como quiera que muchas personas 
se determinaron á t irarse a l a g u a so-
lamente d e s p u é s de haber sufrido 
graves quemaduras , es probable que 
m o r i r á n bastantes de las que fueron 
recogidas. 
Numerosos n i ñ o s y mujeres que se 
ha l l aban en el segundo puente, m u -
r ieron a l desplomarse e l p r i m e -
ro, sobre el cua l h a b í a t a m b i é n m u -
chas personas que perecieron i gua l -
mente, cuando se produjo el desplo-
me. 
S e g ú n los ú l t i m o s c á l c u l o s , el n ú -
mero de las v í c t i m a s de este acc iden-
te excede de quinientas. 
K n l a c o f u s í ó n n que se produjo á 
bordo del vapor, muchas mujeres se 
desmayaron, cayeron a l suelo y fue-
ron pisoteadas por los que h u i a » ; los 
m á s grandes y fuertes derr ibando y 
pasando por enc ima de los m á s pe-
q u q e ñ o s y d é b i l e s . 
V a r i a s de las personas que fueron 
sacadas vivas del a g u a , h a n m u e r -
to en las ambulancias . 
U n a de las principales causa de tan 
gran mortandad fué el desplome del 
posado puente superior que d e r r u m -
b ó é i n c e n d i ó los otros dos. 
L a fuerte corriente y numerosos 
remolinos que existen en el l u g a r 
donde tuvo efecto l a c a t á s t r o f e h i -
cieron que se ahogaran muchos de 
los n i ñ o s que se a r r o j a r o n a l agua . 
Uno de los sobrevivientes d e c l a r a 
que mientras m i r a b a la m á q u i n a por 
u n a escotilla, vio sal ir por la m i s m a 
una gran l l a m a r a d a que se e x t e n d i ó 
r á á p i d a m c n t e y p r e n d i ó las ropas de 
las mujeres y n i ñ o s que se ha l l aban 
cerca y a lgunas de las primeras to-
maron r á p i d a m e n t e en sus brazos, 
cada cual á un n i ñ o y se a r r o j ó a l 
agua con é l . 
Se han recogido y a 2 1 2 c a d á v e r e s 
a lrededor del punto e n la costa de la 
is la N o r t h - B r o t h e r en que q u e d ó en-
callado elcasco del v a p o r . 
E l c a p i t á n del Genera l Slocum de-
c l a r a que el fuego p r i n c i p i ó debajo 
de las calderas y otros aseguran po-
s í t i u a m c u t e que oyeron u n a explo-
s i ó n , a c e r c l ó n que parece corroborar 
las horrorosas q u e m a d u r a s de m u -
chos c a d á v e r e s . 
E l c a p i t á n dec lara , a d e m á s , que se 
vendieron 9 8 2 boletos. 
E l c a p i t á n y los dos pilotos de l v a -
por h a n sido arres tados . 
U n g e n t í o inmenso se h a b í a aglo-
merado e n ambas ori l las del r ío y pre-
s e n c i ó , s in poder socorrer á las 
v í c t i m a s , el horroroso e s p e c t á c u l o 
que es la mayor desgrac ia que j a m á s 
h a ocurrido en esta b a h í a . 
M u c h a s personas fueron salvadas 
por las embarcaciones del servicio de 
incendios del puerto. 
E l Genera l Slocunt e r a e l mayor v a -
por excurs ionis ta de este puerto; f u é 
rec ientemente reconocido y los per i -
tos dec lararon que estaba en perfec-
tas condiciones para conducir excur-
siones durante e l verano. 
M u c h a s de las personas que estaban 
en la popa del vapor, no se dieron 
cuenta del incendio hasta que l a pro-
x i m i d a d de las l lamas les o b l i g ó á 
arrojarse a l agua , so pena de expo-
nerse á ser quemadas vivas. 
E l Pas tor de la c o n g r e g a c i ó n de San 
Marcos , cuya famil ia en tera p e r e c i ó 
en l a c a t á s t r o f e , dice que en su opi-
n i ó n , e l incendio f u é originado por 
unas grasas que, pusieron á derre t i r 
enc ima de la cocina. 
Los muelles, en u n » e x t e n s i ó n de 
dos cuadras , e s t á n atestados de c a d á -
veres apilados, y los directores de v a -
r ios hospitales h a n declarado que ya 
no t ienen lugar p a r a acomodar nue-
vos heridos. 
E l c a p i t á n y el maquinis ta se m a n -
tuvieron en sus puestos bastí» que en-
c a l l ó el vapor. 
Se sa lvaron casi todos los t r i p u l a n -
tes del citado vapor, e n cuya bodega 
se cree que hay muchos c a d á v e r e s . 
N U E V A S E X I G E N C I A S 
Washington, J i m i o 25 .—Avisan de 
T á n g e r que han surgido serias difi-
cultades en las negociaciones para 
que sean puestos en l iber tad los se-
cuestrados Pord icar l s y Var ley , á con-
secuencia de haber el bandido K a i s u -
11 aumentado considerablemente sus 
exigencias . 
N o t i c i a s ( J o i a e r c i a l e s . 
Nueva York, Ji^iio 15. 
Centenes, A 94.78. 
Descuento papel ooraerclal, 6í) div. 
3% á 4.1i4 por 100. 
Cambios sobra Londres, 61 d[V, ban-
queros, ft $4.85-25. 
Cambios sobre Londres á la vista, h 
4.87-20. 
Cambios sobre Parts, 60 d(V, barviueros 
á 5 francos IS.lrS 
Idem sobre HUmhurgo, 60 dfv, ban-
queros, A 95. 
Bonos rearlatrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés. a 107. 
Centrífugas en plasa, 3.27[32 cantavos. 
Centrífugas íí? 10, pol. 96,üost<> y flete, 
2.1i2 cts. 
Mascabado, en pía»*, 3.3[S cts. 
AsClcar de miel, en plaza, 3.1 [8 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, IIS-OS. 
Harina patente Mianesota. A >, 
Landre*, J u lio 15, 
Adúcar centrífuga, pol. 96, á l 0 í , 6 ¿ . 
Mascabado. á 9s. Sd. 
Azflcar de remolacha (de la actual za-
fira, áentrejear en 30 días^ Q*. U £ l 
Consolidados ex-interés 90.% 
üftjouento, Banoo Inglatena, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espaflol, 85.1 [4. 
Farls , Junio 15. 
Renta francesa ox-interós, 93 francos 
37 céntimos. 
V E Ü í T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
Ayer se vendieron en la Bolsa de V a -
lores de NuevaJ York , 262,900 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 
E s t e r a s d e 
c a r e x . 
L a ú l t i m a i m p o r t a c i ó n c o n s i s t e d e u n a v a r i e d a d d e e s t i -
cos y d i s e ñ o s e l c u a l m á s a t r a c t i v o , L a s a l f o m b r a s d e C a r e x , 
( l s l ) e c i a ] m e n t e f a b r i c a d a s p a r a s a l a s y r e c i b i d o r e s , l l e v a n d i -
b u j o s d e g u s t o y a d o r n a n l a s h a b i t a c i o n e s c o n m u c h o e f e c t o 
P a r a c o r r e d o r e s y e s c a l e r a s r e c i b i m o s e l C a r e x e n r o l l o s ( a u n -
^ e v e n d e m o s p o r y a r d a s ) , y e l c o s t o d e u n a c a s a a l f o m b r a d a 
c o n C a r e x e s i n s i g n i f i c a n t e á l a p a r q u e ú t i l . E l C a r e x e s 
i m p e r v i o á l a h u m e d a d ; se l i m p i a c o n f a c i l i d a d y e s l a a l f o m -
P r a m á s h i g i é n i c a p a r a l a h a b i t a c i ó n d e d o r m i r . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
telefono ll7.--liiiporMores ie mcMcs para la casa y la oficina. 
A G E L E S GEÍEEALES EN CUBA B E L A MAQUINA " U U D E R W O O D " 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A s p e c t o d e l a . P l a z a 
Junio 15 de 190^, 
Azúcares.—Sigue la^plaza muy floja, 
debido principalmente á la nueva baja 
que ha tenido hoy la remolacha en E u -
ropa. También en los Estados Unidos 
se ha acentuado más la flojedad, habién-
dose vendido algunos pequeños carga-
mentos llegados á Nueva Y o r k , á 2% c. 
y f. 
Entre ayer y hoy se han hecho las ei-
guientes ventas: 
2000 sacos centrifuga 96% á 4 .92^ rs. 
arroba en Sagua. 
600 s^c. cent., pol. 96, á 4.90 rs, arro-
ba, en Sagua. 
6000 s^c. cent., pol. 95, á 4.70 rs. arro-
ba, en Cárdenas. 
1500 sic. cent., poi. 95%, á 4.70 rs. 
arroba, en Cárdenas. 
800 stc. cent., pol. 95, á 4.80 rs. arro-
bas, en Cienfuegos. 
700 SjC- miel, pol. 87%, á 3.70 rs . 
ajroba, en Cienfuegos. 
1000 sic. cent., pol. 96, á 4.7i8 rs. 
arroba, aquí,para el consumo. 
Cambio». — Sigue el mercado con de-
manda moderada y alza en los tipos. 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3 drv . 19.1i8 19.3[4 
•460 drv . I S ^ S 19.1i4 
París, 8d[v . 5.1[8 5.6i8 
Hamburgo, 3 d(V . 3.1{2 4.1¡4 
Estados Unidos 3 d(7 8.5[9 9.1i8 
España, s; plaza y 
cantidad 8 drv. 24. ̂ 2 23. l i 2D. 
Dto. papel comercial 10 á 12 anual. 
Monedas evtranieras,—Sa o t i l a n hoy 




Plata española . 77.7[8 á 78 
Valores y Acciones.-~Yíoy se han bo-
cho en la Bolsa las siguientes ventas: 
100 acciones F . C . Unidos, á 86. 
$2000 Greenback sá 108.7^. 
COTIZACION OFICIAL 
D K L A 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO E&PANOL de la Isia 
de Cuba contra oro 4}^ á 4:'* valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro T,% & TJ% 
Qreenbacks contra oro español 108% á 109 
Coajp. Vond. 
FONDOS PÜBLIC03 Valor. P.g 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
tamiento pimera hipoteci 112 118 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2; 10i 107% 
Obligaciones Hipotecarlas F. C. 
Cienfuegos á Villaolara HO 123 
Id. '1' id. id 10ó Sin 
I d . l ; Ferrocarril Caibaricn... . - . 105 Sin 
Id. V. id. Gibara á Holguin N 
Id. 1? San Cayetano á Vinales 1 14 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
fiía de Gaa Cousolidada. 102 110 
I d 2! Gas Consolidado 45 46^ 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Gas Consolidado 68 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 189S y 1897 107 108% 
Bonos 2? Hiooteca The Matanzas 
Wates Workes N 
ACCIONES, 
Banco Español de la Isla de Cuo» 76 77% 
Banco Agrícola 45 70 
Banco del Comercio 35% 48 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 86 86% 
Comnañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro 103 105 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 98% 101 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te N 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Ferrocarri cíe Gibara & Holsrnln» N 
Compañía Cubana oe Alambrado 
de Gas. 5% 14 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 15% 16% 
Compañía del Dique Flotante í« 
Ked Teieíónica de la Habana. N 
Nueva Fábrica de Hielo 84 98 
Compañía Lonja de Víveres da la 
Habana JN 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 15 de Junio de 1901. 
L o n j a d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 15 
Almacin: 
50 i3 manteca Jai-Alai $9.25 qq. 
50i4 p. vino Cepa Navarra J19 uno. 
100 c. sidra Jai-Alai j2 bts. $4.00 una 
25 c cerezas frescas $5.50 una. 
50 c. peras $4.25 una, 
4 c. ciruelas frescas $5.75 una. 
75 13 manteca Girasol $9% qq. 
75 i3 idem id. T. N. $9% qq, 
1000 c. velas Jai-Aai $10 qq, 
100 c. latas aceite de 23 Ib. La Cubana |9.50. 
50i4 vino Rioja Bodega F. F.. $19 uno, 
800 c. 1{2 botellas sidra Cima $4.33 una. 
150 c. id. id, botellas enteras $1.83, 
COISG 28-1J; 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DB TRAVESIA. 
ENTRADDS 
Dia 14: 
De Veracruz en 2 dias vap, franc. La Navarre, 
cap. Perdrigeon. tons. 6,959, con carga y 
124 pasajeros, á Bridat Mont'Ros y Cp. 
De Punta Gorda en 2% dias vap. amer. Gussie, 
cap. Alien, tona. 938, eou ganado á Lykes 
Hno. 
Dia 15: , . o , 
De Tampico en 5 dias vap, alem. Andes, capi-
tán Gortz, tons. 1869, con ganado á Hellbut 
y Rasch. 
De Arrecifre de Lanzarote en 31 dias bergan-
tín esp. Sensat. cap. Talayera, tons. 176, 
con carga, a H. Astorqui. 
De Baltimoro en 8 dias vap. ing. Straits of De-
ver, cap, Webber, tons, 2,931, con carbón 
á L. V. Flacé, 
N. York en 3% días vap. amer. Morro Cas-
tle, cap. Demeston. tons. 6001, con carga y 
pasajeros á Zaldo y Cp. 
De í iladelfia, en 7 dias, vp. ngo. Falco, cap. 




Veracruz, vp. ing. Coby Castto. 
Panzacola, vap. ing. Orueenswood. 
Saint-Nazaire y escalas vap. francés La Nava-
rro. 
Moblla berg. ing. Reseñe. 
N. Urloaos vap. am. Louisiane. 
M o 7 i m i e n t o _ c l e p a j a s e r o s 
LLEGADOS^ 
De Tampa y Cayo Hueso, en el vp. america-
no Mascotte. 
Sre». J. R, Saley—Benjamín Orbón—J. D. 
Campbell—Mariano Campos—Angel Cueto-
Joaquín Arcadio Luis Mendoza Manuel 
Fernandez—Antonio Bueno—Rafael Mendoza 
—Amado González -Manuel Masón Eloy 
Buzque—Manuel Rivas—José Martínez—tíil-
verio Menendex—Cayetano Bermftdez—Anto-
nio Carrodequi—Celestino Diaz—Manuel Her-
nández-Francisco Alvarez—Mariana Costa— 
B. Blanco—Antonio García—Dolores Galt— 
Dolores García—Tiburcio Mart ínez-Rual Z a-
yas—Aurelio González y 2 de fam.—Carlos Val-
dés—Joaquín C. del Real—Rafael Delgado y 
fam—H. Gordener y 1 de fam. Wenceslao 
Boraesta—W. Molina—Rafael Delgado—Ra-
món López—Carlota García—M. Dixon—R, H . 
Deshan—Qeo Mena. 
De N. York, en el vap, americano Vigilan-
cia, 
Sres, Joaquín Miranda Cas-¡lio—L. Cristóbal 
Desquirau—Adelina Sayman—Antonio Men-
doza—Serafina Garriga Augusto Garr iga-
E. J. Pearson—Sra, Bolle C, Smith—Guillermo 
Piasencia—Patricio Cardiu—Pedro Armas—E, 
Nalto—Au Fia Fock—Audey Acy y 12 chinos 
y 22 de transito. 
De Nueva York, en el vapor americano 
Morro Castle. 
Sres. J. A. Pages—J. Santalla—Benito San-
talla—Amando Pujol—H. Rivas—A. Salcedo-
José Morel—M. Sterling y 1 de fam.—Srita. C. 
Sánchez—Carlos Villegas—Sra. I M. Penichet 
y 3 de fam—Srita. C. Smith—Sra. É. Cossio y 
1 de fam—Jacinto Argudin—B. Argudin—Ra-
fael Lorente—Ramón Alonso Leandro He-
rrera—Eduardo E. P. Gastón—Josó Villa—Se-
gundo Limones y 2 de fam—Ramón Erbitt— 
A. Rodríguez-José Laro—M. Guevara—Luis 
F. Kohly—Sra. M. de Armas y 2 de fam—Srita 
A. Bemion—Srita. S. Vellajon—T. Seidel y 2 
de fam—E. Nuñez—A. Pricata—Andrés Prieta 
—A. Gayrible—A. Dovois—.1. A. Flores y 2 de 
fam—E. Cases—Tomás Cases—Luis Queral — 
Ramón Queral Pastor Machado Miguel 
Leiva—Manuel Villegas—Manuel Montana—. 
Leopoldo Prida—J. M. Roberto—G. Brudford 
—T. Lombert—Alfredo Arendt—Sra. J, Gan-
daya y 1 de fam—A. M . Izuaga y 2 de fam— 
Srita. C. O'Donnell—Antonio Aduzar y 1 de 
fam—A, Dennis—S. H, Kellock—J. R. Barrios 
—B. Mahoney—H. Rolh—D. G. Barbar—H. A. 
Hensley—Pedro Piedra W, Piedra—A. L. 
Schumacher Marqués ds San Miguel de 
Aguayo—Sra. E. Hernández y 4 do familia— 
Sra. L. Amiga—A. Fernandez—C. V. de Torres 
—Siita, A. S. Whipple y 1 de fam—G. L. Todd 
—M. Langplin—Sra. C, Frlzodd y 1 de fam.— 
J. Hunter—J. M, Miranda—Joaquín García y 
1 de fam.—Francisco A. de Villar John F. 
Murrey y 1 ch ino. 
SALIDOS. 
Para Cayo Hueso y Tampa, en el vap, ame-
ricano Mascotte. 
Sres. M. Figueroa—Rev. W. F. Alexander— 
D. F, Fasolch y niños—C. Hernández—R, Mén-
dez—I. Ptirez—A. García—M, Diaz y 2 de fam, 
—J. W. Dmpc V 
Para Nueva York, en el vajf, am. Monterey 
Sres. Helao C'lmweí—Blas Vázquez—Roberts 
Brown y 1 de fam—Henry y Benabern VValter 
< raiiv—^-Felipe Veranes—Silvina Veranes— 
Phillips—Manuel Johnson—Manuel Peraza— 
S. Escobar—Genaro Coballero—Mario Conjede 
—Venancio Vázquez—S. Menester—WJ Pyer— 
Alberto Infante y 1 de fam—Lorenzo Arnoso— 
Francisco Dopico — Constantino Rosado—C. 
Prado—Andrés Bergensen—H. Josephes - José 
de Castro—Juan Duran y 1 de fam—Luisa Gon-
zález—George Elias—Charles Randolph. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a M e r t o 
Filadelfia, vap. alemán Margaretha, por R. 
Truffln y Cp. 
N. York, vp. amer. Morro Castle, por Zaldo y 
Comp. 
Mobila, vap. cubano Mobila, por L. V. Placé. 
N. York vap. amr. Saratoga, por Zaldo y Cp. 
Déla vare (B. W. ' vp. sueco Sydenham, por 
Bridat Mont'Ros y Cp. 
Saint Nazalre y escalas vap. francés La Nava-
rro, por Bridat, M. y cp. 
Veracruz vap. esp. León X I I I , por M. Calvo. 
Canarias, Coruñay Bromen vap, alem. Mainz, 
por Se Imab y'Tillmam. 
Veracruz y escalas vap. am. Monterey, por 
Zaldo y cp. 
Veracruz vap. esp. Alfonso Y I I , por M. Calvo. 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Frenley Peint, gta. amer. Kewood, por Galban 
y Comp. 
N. York vap. amr. Séneca, por Zaldo y Cp. 
B u a u e s d e s p a c l i a d o s 
N. York vap. am. Monterey, por Zaldo y cp. 
Con 10 pacas y 476 tercios tabaco, 500 cue-
ros, 18 bfc y 2886 hcs. pifias, 30 b\. aguar-
diente, 181 si mangle, 257 atados y 786 pie-
zas madera de caoba, 23 tambores vacíos, 
f̂ TOO tabacos. 
N. Orleans vap. am. Lousiana, por Galban y 
comp. 
Con 5 bj y 100 tordos tabacos, 10 ci taba-
cos torcidos, 12 bultos efectos, 69 hcs. le-
gumbres, 2984 id. pinas, 100 q ron y 3 ci ci-
garros. 
Mobila berg. ing. Reseñe, por S. Prats—Lastre 
C. Hueso vap. am. Gussie, \ or Lykes Hno,— 
Lastre. 
Veracruz vap, Ing. Corby Castle, por Dussaq 
v Gohier. 
De tránsito. * 
Panzacola vap. inglés Queenswood, por West 
Indies Coa! & Co. 
En lastre. 
GIROS BE LETRAS 
G. IMoi dli y Gipaí 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estableada en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de loe Estados Unidob y dan espe-
cial atención á 
Transferencias por el caWe. 
r , a ra. c 716 :8-l Ab 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
2 > © ^ o s i t « t 2 ? l a > e l o 1 C S r o T o l o r ü o 
nfi • n - ' l n u nn rr v r SUCURSALES: Qaliano 84, Habana.—Matanzas.— 
UllCina uIIlClílül, Ulüíl 2/, Hal)aiia,-!Cieufue808--Sanfcia!?0 de Cuba . -Cárdenas . -Manzani -
' Vilo y Sagua la Grande, 
J - P . M O R G A N & CoM N E W Y O R K C O R B E S P O N D E N T . 
Capital «1.000,030-01 
Fondo de reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. % 293,299-33 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 $6.110,^-44 
Ofrece toda clase de lacilidades bancarias al Comercio y al Públiuo. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta atjcna. 
G i r o de L e t r a s . C a r t a s de Crédito . 
F a g o s por Cable, C u j a de Anorros, 
C o m p r a y Venta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Orlante 
así como en todos los puntos coaaerolalea de la Bepábica da Cuba. 
CUOi l Jn 
CoinpaM Azücareraje Santa Teresa 
REMATE DE BTENÉS MUEBLES 
Acordado por los Sres. Accionistas de esta 
Compañía la enagcnaci6n de varios bienes 
muebles que no son de uso necesario, se anun-
cia por este medio que el dia l i de Agosto 
próximo, á la 1 P. M. tendrá lugar en la ofici-
na de la Compañía, la venta en pública subas-
ta de una locomotora Baldwia para via ancha 
en buen estado, peso 26,70W libras, cuatro vo-
ladoras 3 pies de diámetro, 9 pulgadas diá-
metro su cilindro. 15 pulgadas curso del físton 
y tanque para agua sobre la caldera. Un 
arado de vapor con sus accesorios en regular 
estado y un coche salón de via estrecha, con 
sus muebles de mimbre en buen estado, cuyos 
bienes se encuentran depositados en el bater 
do este central, donde podrán verlos lea l ici-
tadoron. Verificado el acto referido serán ad-
judicador al mejor postor, por loto separado 
6 en conjunto, advirtiéndofe que el precio s« 
entenderá en oro español al contado, corrien-
do por cuenta del adjudicatario los gastos de 
fletes y demás que se ocasionen. 
Santa Teresa, 2 de Junio de 1904. 
E l Presidente, 
Ju¿idn Escobar. 
C11G3 ¡¿¿-7 
C o m p a ñ / a c í o é ^ l e c i r i c í d a d d e C u b a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
J£~&\jíA.*X-3? S I y 0 3 (Banco E s p a ñ o l , entresuelos.) 
Debiendo esta C o m p a ñ í a estar preparada, hacia fines del mes de Agosto 
p r ó x i m o , para suministrar corriente e l éc tr i ca en la zona d é l a ciudad com-
prendida entre la B a h í a y el Golfo, y las calles de Galiano, Angeles, Corrales 
y Egido, solicita con ant ic ipac ión , suscriptores que deseen tomarla corrrien-
te en dicha zona, para alumbrado, fuerza motriz y ca le facc ión: y ofrece á 
los que se suscriban antes del IV de Jul io p r ó x i m o , la ventaja de \ i n d i e z 
p o r c i e n t o (10 p. § ) d e d e s c u e n t o e n e l i m p o r t e d e s u s c u e n t a s 
t n e n s u a l e s d t i r a n t e e l p r i m e r a ñ o , contándose é s te desde la fecha 
en que, habiendo notificado la C o m p a ñ í a al suscriptor que se hal la en con-
diciones de establecer la c o n e x i ó n de sus conductores con la ins ta lac ión 
particular del suscriptor, y és te á la C o m p a ñ í a que su i n s t a l a c i ó n está ter-
minada y conforme, se establezca la c o n e x i ó n y comience el suministro de 
corriente. 
L a s personas que deseen suscribirse con ant i c ipac ión para gozar de la 
ventaja del diez por ciento de descuento, podranacudir á la oficina de la 
C o m p a ñ í a (Banco E s p a ñ o l , entresuelos), de 9 á 10 de la m a ñ a n a y de 1 á 
3 de la tarde, adonde se les dará conocimiento de las tarifas y condiciones 
y de cuantos particulares sean menester. 
Habana 1? de mayo de 1904. 
El Administrador general, 
de fflmeno. 
c839 alt 63tymMyl 
E L m i s . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaWecída en la Hataa , C i ' a , el m 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s de ex i s tenc ia 
y do operaciones continuas. 
V A L O E responsable 
hasta hoy .. 5 3 5 . 1 9 9 , 4 3 8 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha . . $ 1,536.173'18 
ASEGURA, Casas de cantería y azotea 
con pisos de marmol 6 mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia 6 IT»^ centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familia á 25 ota. por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas, á 32>í y 40 cts. por 100 respectiva-
mente. 
Oficinas en su propio edificio, H a -
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 1? de Junio de 1904. 
C—1109 26- U n 
GANGA. 
Casi regalado, se vende nn M O T O E 
de 20 caballos y un D I N A M O p ara 250 
luces, todo nuevo. Informan 55 Monte 
55. 7177 1 0 J n l 6 
R E M A T E . 
El 24 del corriente, á las 2 p. m., tendrá lu-
gar en el Juzgado Municipal del Sur, Lealtad 
y Salud, el de toda la maquinaria y accesorios 
de la Turbina y del Molino de granos del es-
tablecimiento sito en Dragones 32,34 y 36 fren-
te al mercado de Tacón, ascendiendo los dos 
tercios del avalúo por el que se admitea propo-
siciones á |2,920. Informes, Baratillo 9. 
7061 4-15 
ANUNCIO.—Licitación parala construcción 
de un puente de acero y sus aproches, en el 
río "Mantua", camino de Guane á Mantua. 
—Departamento de Obras Públicas.—Jefatu-
ra del Distrito de Pinar del Río.—2 de Junio 
de 1904.—Hasta las tres de la tarde del día 26 
de Junio de 1904, se recibirán en esta Oficina, 
(antiguo Cuartel de Infantería) proposiciones 
en pliegos cerrados para la construcción de un 
puente de acero y sus aproches, en el río Man-
tua camino de Guano á Mantua.—Las propo-
siciones serán abiertas y leidas públicamente 
á la hora y fecha mencionadas.—En esta Ofi-
cina y en la Dirección General, Habana, se fa-
cilitarán al que lo solicite, los pliegos de con-
diciones, modelos en blanco y cuantos infor-
mes fueren necesarios.—Agustín Gordillo, In-
geniero Jefe. C—1147 alt 5-3 
B r i l l a n t e s á C f r a n d 
y z a f i r o s , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r -
quesas , p e r l a s , t o p a c i o s y ó p a l o s , 
h a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
se q u i e r a . 
E i t a l l e r d o j o y e r í a d e e s t a casa 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a c o m p o n e r 
t o d a c l a s e d e p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n l a s c o n s -
t r u y e á g u s t o d e l o s p a r r o q u i a -
n o s . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 
0-112 * 1 Jn 
ADQUISICION DE UN A U T O M O V I L . - D i . 
^ r e c c i ó n general de Obras Públicas.—Haba-
na 11 do junio de 1904.—Hasta las tres de la 
tardo del dia 23 de Jnnio de 1904. se recibiráb 
en esta Dirección general de Obras Públicas, 
Edificio de la Hacienda, pronosioiones en 
pliego cerrado para la compra ae un automó-
vi l con motor de alcohol, de diez á doce caba-
llos de fuerza. En esta Oficina se facilitarán 
impresos de proposiciones en blanco, con las 
condiciones detalladas que deberá reunir el 
automóvil y demás informes que so soliciten. 
—José Primelles, Director general. 
c 1200 alt 4-12 Jn 
C O M P R A - V E N T A Y P M O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 13S5 á ente importante ramo de las i n -
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 A 43̂  de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 6855 28-8 Jn 
Escnela Correccional para varones de Cuto 
C o n t a d u r í a 
Se convocan á cuantos quieran presentar 
proposiciones pára los siguientes suministros: 
Víveres y huevos. Carne, Combustible. Efec-
tos de lavado, Efectos de Alumbrado, Forra-
ge, Efectos de Ropería y Efectos de Zapate-
ría, que pueda necesitar esta Institución du-
rante el período de Julio á Diciembre inclu-
sives de 1904. Las Proposiciones por tiplica-
do para cada suministro serán presentadas en 
pliegos cerrados y lacrados, y de conformidad 
con los Modelos y Pliego General de condicio-
nes da manifiesto en esta oficina, y el bufete 
del doctor Ignacio Ramírez, calle de Cuba 
número 29. todos los días hábiles de una á cua-
tro p. m. E l acto tendrá lugar el 27 del co-
rriente, á las dos p. m. y en la referida casa 
Cuba número 29, Habana. 
Guanajay. 14 de Junio de 1904.—Oscar Nuñez, 
Contador Escuela Correccional. 
C 1211 3-15 
TESORERIA.-CONTADURIA 
Se convoca á cuantos quieran hacer propo-
siciones para cubrir los servicio? necesarios á 
este estableciento durante los meses de Julio á 
Diciembre inclusives del año actual, de los ar-
tículos siguientes: carne, choquezuela y pesca-
do, víveres, aves, huevos y efectos de forrage, 
alumbrado y lavado, pan y panetela, medici-
nas y droEras, material y útiles de curaciones, 
especialidades farmacéuticas y artículos va-
rios, combustible, café tostado ó molido, efec-
tos de ferretería, efectos de escritorio 6 impre-
sos y ropas y géneros. Las proposiciones por 
triplicado, se presentarán en pliegos cerrados, 
separadamente para cada servicio, con arre-
glo á lo quo expresan loa pliegos de bases y de 
condiciones que se encuentran expuestos en 
esta Oficina, desde esta focha, hasta el dia 24 
del actual mes, á las tres p, m. en cuyo dia y 
hora so dará comienzo al acto de la subasta y 
resolverá la Comisión designada al efecto, so-
bre las proposiciones que so presenten, reser-
vándose el derecho de aceptarlas ó no, según 
convenga á los intereso del Hospital, 
Habana, 14 de Junio de 1904.—Jaime Qrau-
pera. Tesorero Contador. 
C1212 3-15 
Cajas I S e p i a 
• L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
• B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m a s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n u m . 1. 
J f c * fypmann c f C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C-993 78-17 My 
ALMONEDA PÜBLICA 
El Jueves 16 del corriente a la una de la tar-
de ee rematarán en Inquisidor 12 con interven-
ción de la respectiva Compañía do Seguro 29 
cajas de Salchichón procedontes de la descar-
ga del vapor Iklorro Castle. 
EMILIO SIERRA 
7094 2m-151t-15 
D I A R I O : I ) E T L Á f M A R I N A , E d i c i ó n d e l a m a S a n a . — J u n i o 1 6 
d e 1 9 0 4 . 
[ II 
H e m o s p o d i d o a p r e c i a r h a c e 
d o s d í a s l a i n f l u e n c i a q n e h a t e -
n i d o y t i e n e e n e l r e s u l t a d o d e 
l a z a f r a q u e a ú n n o h a t e r m i n a d o , 
l a escasez d e b r a z o s . P u d i e n d o 
h a b e r s e p r o d u c i d o es te a ñ o u n 
m i l l ó n d o s c i e n t a s m i l t o n e l a d a s 
d e a z ú c a r , es s e g u r o q u e , a u n 
a c e p t a n d o l o s c á l c u l o s m á s o p t i -
m i s t a s , n o se l l e g a r á á o b t e n e r 
m á s d e u n m i l l ó n v e i n t e m i l t o -
n e l a d a s : l a d i f e r e n c i a r e p r e s e n t a 
u n a p é r d i d a d e m u c h a c o n s i d e -
r a c i ó n p a r a l a r i q u e z a g e n e r a l 
d e l p a í s . 
E l p r o b l e m a d e l a i n m i g r a c i ó n 
t i e n e v a r i o s a spec tos , y a u n q u e 
es u r g e n t e , n o p o d r á r e s o l v e r s e 
d e p l a n o e n u n p l a z o b r e v í s i m o , 
s o b r e t o d o . d a d o s l o s s i n g u l a r e s 
m é t o d o s d e t r a b a j o q u e se s i g u e n 
e n las d o s C á m a r a s q u e c o n s t i t u -
y e n e l C o n g r e s o . P e r o s í p u e d e 
y d e b e p r e p a r a r s e e l c a m i n o p a r a 
s u s o f l i c i ó n , d e r o g a n d o p u r a y 
s i m p l e m e n t e l a l e g i s l a c i ó n q u e 
a c e r c a d e l a m a t e r i a d e j a r o n es-
t a b l e c i d a l a s a u t o r i d a d e s q u e d e 
1 8 9 9 á 1 9 0 2 g o b e r n a r o n l a I s l a 
e n n o m b r e d e l o s E s t a d o s U n i -
d o s , 
D i c h a l e g i s l a c i ó n es u n obs -
t á c u l o i n v e n c i b l e á l a l l e g a d a d e 
i n m i g r a n t e s e n e l n ú m e r o q u e 
r e c l a m a n l a s n e c e s i d a d e s d e l a 
a g r i c u l t u r a , é . i m p i d e , a d e m á s , 
q u e , c o m o e n o t r o s p a í s e s o c u r r e , 
se c o n s t i t u y a n e n C u b a g r a n d e s 
e m p r e s a s c o n s a g r a d a s á f a c i l i t a r 
l a i n m i g r a c i ó n . 
E s t á n c e r r a d o s l o s p u e r t o s d e 
l a R e p ú b l i c a á l o s i n d i v i d u o s 
c u y o pasa je h a y a p a g a d o u n a 
t e r c e r a p e r s o n a , y se p e n a e l h e -
c h o d e s o l i c i t a r i n m i g r a n t e s p o r 
m e d i o d e a n u n c i o s e n p e r i ó d i c o s 
d e l e x t r a n j e r o y e l d e " c o n t r i -
B R I L L A N T E S D E P R I M E R A G L A S E 
Mancos y ¡impíos. 
L A C A S A D E C O R E S 
L a A c a c i a " 
a c a b a de r e c i b i r u a extenso surtido. 
Ul t imas novedades en J o y e r í a . 
Precios de fábrica. 
S A N R A F A E L 12. Teléfono 1114. 
c i m alt U n 
b u i r á f o m e n t a r l a i n t r o d u c c i ó n 
6 i n m i g r a c i ó n d e c u a l q u i e r e x -
t r a n j e r o e n C u b a m e d i a n t e c o n -
t r a t o 6 c o n v e n i o h e c h o c o n 
a n t e r i o r i d a d á l a i n t r o d u c c i ó n ó 
i n m i g r a c i ó n d e l o s m e n c i o n a d o s 
e x t r a n j e r o s 6 f o r a s t e r o s p a r a e m -
p l e a r l o s e n t r a b a j o s d e c u a l q u i e r 
c l a s e e n C u b a . " L o s c o n t r a t o s ó 
c o n v e n i o s q u e se h i c i e r e n e n este 
s e n t i d o s e r á n , n o s ó l o n u l o s , s i n o 
q u e l l e v a r á n a d e m á s a p a r e j a d a 
u n a r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l . 
E s t e r é g i m e n es u n a espec ie d e 
m u r a l l a d e C h i n a , e x p l i c a b l e e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s , d o n d e l a p o -
b l a c i ó n h a e m p e z a d o á a d q u i r i r 
d e n s i d a d s u f i c i e n t e p a r a a s egu -
r a r s u d e s a r r o l l o n o r m a l s i n n e -
c e s i d a d d e r e c u r r i r , c o m o h a s t a 
h a c e p o c o s a ñ o s , a l a l u v i ó n d e 
l o s i n m i g r a n t e s e u r o p e o s d e t o -
d a s l a s p r o c e d e n c i a s , e d a d e s y 
c o n d i c i o n e s ; p e r o q u e n o t i e n e 
j u s t i f i c a c i ó n n i d i s c u l p a e n C u b a , 
d o n d e n o p a s a n d e t r e c e l o s h a -
b i t a n t e s p o r k i l ó m e t r o c u a d r a d o , 
d e l o s c u a l e s m u y c e r c a d e l a 
m i t a d v i v e n e n l a s a g l o m e r a c i o -
nes u r b a n a s , y d o n d e l a f a l t a d e 
b r a z o s i m p o s i b i l i t a q u e se p u e d a 
u t i l i z a r p a r a l a p r o d u c c i ó n l a t o -
t a l i d a d d e l a c a ñ a s e m b r a d a e n 
sus c a m p o s . 
N o s o t r o s n e c e s i t a m o s s e g u i r e l 
e j e m p l o d e l a A r g e n t i n a , e l P e r ú , 
e l B r a s i l y M é j i c o , d o n d e e x i s t e n 
p o d e r o s a s a g e n c i a s d e i n m i g r a -
c i ó n , n o s ó l o a u t o r i z a d a s , s i n o 
a d e m á s f a v o r e c i d a s poi* e l P o d e r 
P ú b l i c o . E n lo s p r e s u p u e s t o s d e 
l o s p a í s e s c i t a d o s figuran c a n t i -
d a d e s p a r a e l f o m e n t o d e l a i n -
m i g r a c i ó n , y l o s G o b i e r n o s t i e -
n e n c o n t r a t o s c o n d i s t i n t a s c o m -
p a ñ í a s n a v i e r a s a l o b j e t o d e f a c i -
l i t a r l a l l e g a d a d e i n m i g r a n t e s . 
E n l a A r g e n t i n a e l D e p a r t a m e n -
t o d e I n m i g r a c i ó n d a c a r á c t e r 
o f i c i a l á sus a g e n t e s e n e l e x -
t r a n j e r o , y l a g a r a n t í a d e l E s -
t a d o á l o s c o n t r a t o s q u e a q u e l l o s 
c e l e b r a n c o n lo s i n m i g r a n t e s . 
A l a i n m i g r a c i ó n , d e s a r r o l l a d a 
e n g r a n esca la d u r a n t e l o s ú l t i -
m o s a ñ o s , d e b e l a A r g e n t i n a s u 
p r o s p e r i d a d a c t u a l . E n 1 9 0 3 h a 
v e n d i d o a l e x t r a n j e r o p o r v a l o r ] 
d e d o s c i e n t o s v e i n t i ú n m i l l o n e s 
d e pesos e n o r o , t r e i n t a y seis 
m i l l o n e s m á s q u e e n 1 8 9 9 , q u e 
f u é e l a ñ o d e m a y o r e x p o r t a c i ó n 
d u r a n t e t o d o e l s i g l o X I X . L a 
e x p o r t a c i ó n e n l a A r g e n t i n a h a 
s u p e r a d o á l a i m p o r t a c i ó n e l a ñ o 
1 9 0 3 e n o c h e n t a y n u e v e m i -
l l o n e s d e pesos , y l a á l t i m a cose-
c h a d e l i n o , t r i g o c a n d e a l y m a i z 
r e p r e s e n t a u n v a l o r d e t r e s c i e n -
t o s m i l l o n e s d e pesos . 
N o s o t r o s e n c a m b i o n o n o s 
c o n t e n t a m o s c o n a b s t e n e r n o s d e 
f o m e n t a r l a i n m i g r a c i ó n , s i n o 
q u e l a r e c h a z a m o s , y h a s t a l a 
c o n s i d e r a m o s i l í c i t a . P o r eso h a y 
q u e i n t e r r u m p i r e l t r a b a j o d e l a 
m o l i e n d a e n l o s i n g e n i o s y p o r 
eso n o es p o s i b l e c o r t a r l a t o t a l i -
d a d d e l a c a ñ a c u l t i v a d a . 
SSDE WASBINSTON 
10 üe Junio. 
" A q u í está l a horda" dicen los pe-
r iód icos de l í u e v a Y o r k . Se refieren 
á la masa de emigrantes europeos, que, 
para venir á este país , aprovectiau la 
gran rebaja en el pasaje de tercera 
clase. Do Londres á Nueva Y o r k solo 
se paga 9 pesos 60 centavos. Á los 
nifioa de m á s de un año, 4 pesos 80; 
á los de menos de un año, 3 pesos. 
Estos precios no pueden durar, por-
que no son remuneradores y los han 
establecido varias empresas coligadas 
solo por hacer la guerra á la linea de 
Canard; pero, mientras duren, servi-
rán para resolver el problema de tras-
ladarse á la tierra de promis ión á mi-
llares de pobres. E n Londres hay 
j i ibi lo; porque, gracias al éxodo , se 
alejan de aquella capital enjambres de 
judies polacos, rusos, rumanos, etc. 
que trabajan demasiado barato, que 
hacen la competeiicia al obrero ing l é s 
y que tienen h á b i t o s sucios. Y , á eñte 
j ú b i l o br i tánico responde el mnl humor 
de algunos americanos—entre ellos, 
los empleados dei Servicio de Inmigra-
c i ó n — s e g ñ u los cuales habrá que de-
volver á la vieja Europa muchos de 
esos viajeros, por no poseer las condi-
ciones que exijen las leyes de les Esta-
dos Unidos. E s gracioso el detalle de 
que los inmigrantes se sometan, sin 
protestar, á todos los requisitos lega-
les y solo opongan resistencia, muchos 
de ellos, al baño qne se les obliga á 
tomar antes de entrar en territorio de 
la Union. A los pati larcas hebreos y 
á otros patriarcas de otros pelajes, les 
parece cruel eso de lavarse el cuerpo, 
por vez primera, en edad ya madura. 
Por numerosas quesean fcs exc íus io-
nc-4, siempre resuitará un aumento en 
la inmigrac ión , originado por el precio 
de 9 pesos 60 centavos; y de este au-
mento, debido á una cansa transitoria, 
sa ldrá otro, pasado a lgún tiempo; por-
que los inmigrantes, apena;-: ganen 
dinero, remesarán para pagar el. pasaje 
de parientes, aunque, para entonces se 
haya restablecido el precio normal. 
Este p a í s sigue siendo la tierra de pro-
m i s i ó n y ha do tardar largos afíos en te-
ner exceso de pob lac ión . Vienen me-
nos alemanes, irlandeses y escandina-
vos que antes, y vienen m á s italianos 
y m á s israelitas. H a y americanos que 
lamentan esto y quo consideran una 
calamidad el aflujo de israelitas y de 
italianos; pero va ganando terreno la 
o p i n i ó n de que una y otra gente con-
viene. S in los italianos, no sería po-
sible ejecutar las obras p ú b l i c a s n i 
tampoco, muchas de las particulares. 
Cuanto á los j u d í o s , no vienen á men-
digar, sino á trabajar; su manera de 
v iv i r no solo es moral, si que, también , 
m á s pura que la de las masas obreras 
de origen i n g l é s ó i r landés . Suelen 
ser muy sucios; pero su suciedad no la 
deben á lo que tienen de hebreos y s í 
á lo que tienen de rusos ó polacos; 
pronto aprenden a q u í el Evangel io del 
jabón . S e g ú n un proverbio ucada 
p a í s tiene los j u d í o s que se merece"; 
esta repúbl i ca , donde son libres, los 
tiene excelentes. 
E s una lá s t ima que no haya, tam-
bién, un é x o d o hacia Cuba, sobre todo, 
de trabajadores para el campo; para 
conseguirlo, no bastaría con rebajar el 
precio del pasaje. S i esa isla atrajera 
al emigrante europeo, y a las lineas de 
vapores procurar ían que sus precios 
fuesen moderados. A h í , por desgra-
cia, ni el poder púb l i co ni los parti-
culares, han reconocido la uijencia de 
hacer algo; y es de temer que se llegue 
á un verdadero estado de crisis, por la 
escasez de brazos y por el alza en los 
jornales. Entonces se procurará re-
mediar el mal y, acaso, no se opere en 
buenas condiciones; mientras que, si 
desde ahora, se estudiara el asunto y 
se organizara un servicio eficaz de in-
migrac ión , se iría, con poco gasto y a l 
c o m p á s de las necesidades de la pro-
ducción, fomentando la poblac ión ru-
ra l . 
X . Y . Z . 
Si tienes en tu casa lo bueno, no-
busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se eouoce. 
d e c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , d e p i é y 
c o l g a n t e s y d e s d e u n a á 2 4 l u c e s , 
h a y e n e s t a casa c u a n t o se p i d a 
y á p r e c i o s á esco je r , d e s d e $ 2 
h a s t a $ 1 0 6 0 . 
V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n d e e s t a 
casa y se c o n v e n c e r á n q u e e n 
n a d a se e x a j e r a . 
J . B o r b o l l a . C o m p o s t o l a 5 6 . 
m i mam 
S E N A D O 
Por falta de quorum no hubo ses ión 
en la A-lta Cámara. ^ 
CAMARA dYIePRESENTANTES 
Numeroso p ú b l i c o acudió ayer á la 
Cámara; pero no pudo presenciar loque 
al l í pasó á causa de no habérsele dado 
acceso a l sa lón de sesiones. 
E n la "Orden del d í a " rezaban los 
d i c támenes sobre las actas de losRepre-
scnlnutos 
A las dos y media de la tarde ocupó 
su puesto el presidente, señor L a Torre, 
ordenando al Oficial de Actas que pa-
sase lista. 
Los Representantes que se hallaban 
en el salón todos per tenec ían á la Coa-
l i c ión parlamentaria moderada. 
V é a s e lo que ocurrió después , s e g ú n 
las notas tomadas por los taquígrafos 
de la Cámara: 
( E l Oficial de Actas pasa l i s ta . ; 
Señor García Cañ izares .—Señor Pre-
sidente, cuando se concluya la lectura 
que se está haciendo, ruego á la Presi-
dencia me permita hacer una pregunta. 
Señor Presidente — Tiene la palabra 
el señor Cañizares . 
Señor Garc ía C a ñ i z a r e s . — Deseo que 
el señor Presidente tenga la amabili-
dad de indicarme por q u é no se ha da-
do cumplimiento á los acuerdos toma-
dos en esta Cámara en l a ú l t ima ses ión 
celebrada y por qué en lugar de citarse 
para una ses ión extraordinaria como 
all í se acordó, se ha enviado una cita-
c ión firmada por un Secretario y con 
una orden del d ía que yo juzgo impro-
cedente porque los asuntos que en ella 
se refieren fueron y a acordados en l a 
ses ión del lunes. 
Señor Presidente. — Y o contestaré 
oportunamente al señor Cañizares, pe-
ro entre tanto debo declarar que hay 
35 señores Representantes presentes y 
que no habiendo el *'quorum" suficien-
te se levanta la ses ión. 
Señor Garc ía C a ñ i z a r e s . — E n este ca-
so yo suplico al señor Presidente que 
haga constar que nosotros hemos llega-
do aquí porque queremos hacer p ó b r 
co, en la sala de sesiones, la maniicsto* 
c ión de nuestra protesta y porque en 
tendemos que el señor Presidente g 
extralimita en sus funciones al no dar 
cumplimiento á los acuerdos tomados 
en la ú l t ima ses ión. 
Señor Mendieta .—Y le dedicamos on 
voto de censura y nuestro disgusto por 
verle ahí en l a Presidencia y lo repeti-
remos todos los d ía s que baya sesión. 
Señor Enrique Vi l luendas .—El señor 
Presidente ha suspendido la sesión! 
Señor P r e s i d e n t e . — S í , señor, porque 
no hay el "quorum" suficiente para ce-
lebrarla. 
Señor Enrique Vil luendas. —Porque 
yo quería hacer constar que el señor 
Colurabié me sup l i có que le excusara 
por encontrarse un poco enfermo. 
Señor P r e s i d e u t e . — A s í se hará cons-
tar. 
( E r a n las tres menos l í) minutos.) 
Los representantes de la prensa, que 
tampoco ocuparon ayer sus puestos 
acostumbrados, presenciaron lo ocurrí-
do desde el Sa lón de Conferencias, don-
de también se encontraban los Repre-
sentantes radicales ó independientes. 
c 115'i 1 Jn 
D E R E U T E R 
prevendrá "y extirpará la 
caspa y otras afecciones del 
cuero cabelludo, y su uso 
para lavarse la cabeza im-
pedirá que el pelo se caiga, 
^y lo vo lverá suave y sedosa ^ 
CÍIÍBAD8 CON LAS FALSIFICACIONES 
Cl 094 U n 
i m m i w m w í 
Muy Sr. mío de toda mi consideración: En-
tre los varios y diversos productos de que has-
ta la fecha he venido haciendo uso para man-
tener en estado de limpieza permanente 1» 
boca, ninguno me ha dado resultados tan bri-
llantes y satisff ctorios como su Pasto Denlol y 
su Arjua Dev.tifrica del mismo nombre. 
PreciGairente acabo de experimentar esos 
dos antisépticos y 
he podido com-
Srobar que su po-er mici obicidaes 
en realidad incon-
testablte, y & esto 




És ana creación 
científica de pri-
mer o r d e n que 
honra á «u autor y 
de ia cual me pro-
pongo hacer pro-
paganda , á cuyo 
EL ABATE LOCAROL efecto le ruego se 
sirva remitirme cuatro cajas de Pasta Dentol, 
para lo cual le envío adjunta una libranza de 
cinco francos. 
Me reitero de V, su mny atento admirador: 
El abate Locarol, institutor en Meneequeville 
(Eure), á 16 de febrero de 1898. 
No se puede ser más entusiasta de lo que lo 
es el profesor que suscribo tan valioso testi-
monio en favoi* del Agua, de la Pasta y del 
Polvo Dentol, los cuales son, en efecto, el Den-
tífrico más soberanamente antiséptico que se 
conoce, y á la vez el de perfumo más delicioso, 
circunstancia que aumenta su valor. 
Si los demás dentífricos conocidos se hubie-
sen, como el Dentol, ajustado á los descubri-
mientos del gran Pasteur, los microbios de la 
boca no habrían destruido ¡algunas veces tan 
prematuramente! lo que constituye el mejor 
adorno de la cara, lo mismo en el hombre que 
en la mujer. Y, sin embargo, la eficacia del 
Dentol no consiste solamente en impedir 6 cu-
rar con certeza la carie de los dientes, las in -
flamaciones de las encías ó las enfermedades 
de la garganta, sino que á los pocos dias de 
haber sido empleado ese dentífrico, los dien-
tes adquieren una blancura nít ida y brillante, 
y el sarro desaparece, quedando en la boca 
una sensación de frescura deliciosa y persis-
tente. 
Otra de las cualidades del Dentol es la de 
calmar instantáneamente los dolores de mue-
las, aún los más violentos, bastando para ello 
impregnar de Dentol puro una bolita de algo-
dón y aplicarla sobre los dientes. 
Y a p o r e s d e t r a v e s í a . 
W E S T I N D I A N Co. L t d . 
P a r a C O R U Ñ A e n 1 0 dias , 
S A N T A N D E R , 
B I L B A O , 
H A V R E , 
A M B E R E S y 
C O P E N H A G U E 
Baldrá sobre el 26 de Junio, el rápido y her-
xnoeo vapor danés 
S a i n t C r o i x , 
Capitán BEBO, 
Admite carga 6 fletes reducidos y pasajeros 
de primera en sos lujosas cámaras, y de terce-
ra en su hermoso entrepuente, dando el es-
enerado trato que tiene acreditado esta Com-
pafiia. 
C O C I A Y CAMAREROS ESPADOLES, 
Precios de pasajes muy reducidos y al al-
cance de la clase jornalera. 
Los señores pasajeros con ovjs equipajes se-
r án trasbordados gratis en un remolcador de 
la Empresa desde el muelle de la Machina & 
bordo. 
La carga se admite para los puertos men-
cionados y para varios puertos de Inglaterra, 
Holanda, Suecla y Noruega, con trasbordo en 
Amberes 6 Copenhague, a voluntad de la Em-
prep¿" 
t ^ ^ ^ a mas informes dirigirse á sus consigna-
tanos, 
A . I b e r n & H n o . 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio. 
Correo: Apartado 04. Habana. 
6804 18-9 Jn 
W a r d L i n e 
N E W Y O R K 
A N D 
C U B A M A H i 
BTEAMBHIP 
OOMPAKI 
R á p i d o servicio post&t y de pasa jed i -
recto de la H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A 8 S A Ü - - M ó j i c o . 
Ealierdo cara New "Xork los martes, jueves 
y íábedos á las 5 p. m. y los lunes á las 4 p, m 
para Progreso y Veracruz: 
Morro Castle New York — 18 
Havana Proere" y Veracruz. — 20 
Esperanza.... New York — 21 
Séneca New York „ — 23 
México New York — 2fi 
Monterey Progre" y Veracruz, — 27 
Vigilancia.... New York — 28 
Morro Castle New York Julio 2 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 4 
La Compañía so reserva ei derecho denam-
kiar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
MEJICO: 8e venden boletines & todas par-
tes de Méjico, á losque se puede Ir, via Vera-
trez ó Tamnico. 
HEVf YORK: Vapores directos dosveoee ft 
la eemana. 
F L E T E S 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores 6 informes completos 
dirigirse 6 
Zaldo y C o m p . 
CCBA 76y7a 
Q 6 166-1 Eu 
de B a r c e l o n a 
E l vapor español 
MIGUEL GALLART, 
C a p i t á n M A S . 
ILUMINADO CON LUZ ELECTRICA. 
Saldrá de este puerto en la segunda quince-
na de junio, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e . 
L a l P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se les darfi, el es-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Empresa, 
Asimismo admite carga incluso AGUAR-
DIENTE. 
E s t e vapor no h a r á c u a r e n t e n a . 
Para mayor comodidad de los pasajeros esta-
rá, atracado al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José). 
Informarán sus consignatarios: 
C . B L A N C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - B A B A N A 
C1050 28My 
LlaJíiamos la ctencitn tíe Ms eeiiorcs pasaje-
ros hficia el artículo 11 cei Reglamento de pa-
Efjtroc y cei orden y r í g i n e n interior celos 
vapores do esta Compañía, el cual dico así: 
"Los posajtros deberán escribir sobietodoa 
ICE bulles ce tu equipaje.tu nombre vel puerto 
ce destino, con todas sus letras y con ia mayor 
claridfid." 
Fundándose en esta diporsicic'n la Compañía 
no admitirá bulto algui^o de equipaje que no 
lle^e claramente ettampado ei ncuiDre y ape-
llido de gu liuef.o, así coreo el del puerto de 
ceUino. 
•fc^OT A !¿e aovierte fi ios t-e£ores pasajeres 
i . ^ V-/ l Ji. que en el muelle de la Machina en-
coniraráu los vapores remolcadores del señor 
Eanlamarina dispuestos a conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEiNTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta ias dos de ia tarde. 
m de m m m m m 
El ecuipaje lo recibe gratuitamente la lan-
chfi Gladiator en el muelle de la Mack^na la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje Hevarüa etique-
ta adherida en la cual consturá el núoiero del 
billete de pasaje y el punto en donde éste 'u J 
expedido y no serán recibos á bordo losbukoi 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
c683 7B- lAb 
VAPORES COBREOS 
lie la Compa 
A IT T E S E E 
A N T O I H O J L O P E Z Y G? 
C a p i t á n U m b e r t 
Saldrá para 
el 17 de Junio & las cuatro de la tarde llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta el dia 16. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tario. 
M . Calvo. 
OFICIOS N. 28. 
A l f o n s o X I I , 
C a p i t á n F e r u á m l e z . 
Saldrá para 
C O R D Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Junio, á las cuatro de la tarde llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tar 
baco para dichos nuertos. 
Recibe azúcar, calé y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gij6n, Bilbao y Pacajes. 
Los oilletes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antee de correrlas sin cuyo requisito 
eerán nulas. 
6e reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministraciónde Correos. 
De más pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M . CALVO. OFICIOS ríUMERO 28. 
KOTA.—Esta Compañía tiene acierta ana 
póliza flotante, así para esta línea como par» 
todas ice demás, bajo la cual pueden avegurarse 
todos los electos que ge embarquen eu sus va-
potes. 
l i l i M i 
D 1 1 E M E N . 
• n f S B I i 
El cómodo y rápido vapor alemán 
C a p i t á n Zac l iur iac , 
saldrá de Caibarien el l í de jul io y de la Ha-
bana el 4 de julio directamente para 
S a n t a C r u z de la Pah i ta , 
Sí tnta C r u z de T e n o r i í e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Y PARA 
C O R U Ñ A y V I G O . 
admitiendo pasajeros para los referidos puer-
tos en sus amplias y ventiladas cámaras y có-
modo entrepuente, con literas para cada pa-
sajero de tercera. 
M T COCIM ESPAÑOLA 
El remolcador de la Emprtsa llevará el pa-
sajero con so equipaje libre de gastos á bordo 
del vapor. 
Informarán en 
CAIBARIEN, Federico Liebig. 
Y en la HABANA, sus consignatarios 
S C H W A B & T I I . L I V I A K X ; 
San Ignaeio n. 7C , frente á l a P l a z a 
V i e j a . A p a r t a d o 2 2 0 . 
17-15 Jn 
de 
P í N í l l O S . Í Z q U I E R B O T C ? . 
de Cád iz . 
El vapor español de 6000 toneladas 
C a p i t á n G i b e r n a n . 
Sald-£ de este puerto FIJAMENTE el 18 de 
Junio á las cuatro de la tarde DIRECTO para 
los de 
Santa C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r n z do Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cád iz 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus úmpiias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga ligera, in -
cluso TABACO y AGUAR DIENTE. 
Las pólizas de carga solo se sellarán hasta el 
día 17. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
Ban José. 
fifaíta: E s t e vapor no h a r á c u a r e n -
tona. 
Inf ormarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos S C a . 
CICO'i 29 My 
El vapor español de 5503 toneladas 
MARTIN SA1NZ, 
C a p i t á n B i l b a o , 
Saldrá de este puerto sobre el 5 de julio D I -
RECTO para los de 
S a n i a C r u z d-e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS y COMODO ENTREPUENTE. 
También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 
Las pólizas de carga solo se sellarán hasta la 
vispera del dia de la salida. 
M U E V A L I N E A 
DE LA 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
( U a m b u r g A m e r i c a n JAne) 
O O ^ L T J ^ A . y J S A . ^ , 3 7 l - A . K r i > E ! ^ (España) 
l a E ^ ^ T l ^ l E S (Franc ia ) 
¡OO ÎESIFS. ( Inglaterra) 
y l O I C V X ü l o i X X ' g ^ O (Alemania) 
U n i c a c o m u n i c a c i ó n d irecta entre l a H a b a n a é I n g l a t e r r a . 
Saldrá sobre el K de JULIO el nuevo y espléndido vapor alemán 
P R I N Z A U G U S T W I L H E L M . 
Admite carga fi fletes módicos y pasajeros do Cámara y proa, á quienoi otrece un trato es 
merado. 
Los pasajeros con sns equipajee serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor eu los remolcadores de la Empresa. 
La carga Et admite para les puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, Espafiay Eu. 
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre ó iíam— 
burgo á elección de la Empresa. 
P a s a j e e n 3*- p a r a C o r n ñ a y S a u t a n d e r , $ 2 9 - 3 ( í o r o e s p a í í o l , 
i nc luso i m p u o s t o de desembarco . 
Rsra cumplir e\ T. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en el vapor mis equipaje que el declarado por el patajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
I t i a n as i ciirercreB y ¿ates sebre fletes y pasajes acúdase fi los agentes: Heilbul y Raseh 
Correo Apurtudo 720. C'aMj: U E I L B U T , S a n Ignac io 6 4 . H A B A N A , 
C 1113 1 Ja 
Para mayor comodidad de los señóres pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles 
de San José. 
Nota: E s t e vapor no l i a r á cuarentena . 
Informarán sus consignatarios 
M a r c o s , U n o s , y C p . f Oficios 19. 
e 1204 12 Jn 
SOÜTHEM PACIFIC 
Baíana New O r t o s teMte Une 
Continúa sostenien 
do su excelente servi-
cio, que ha hecho & 
esta lineatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
Be la Haliana á \mi Orieans 
Primera clase, ida f20.00 
Primera clase, ida y vuelta í35.00 
Seguida clase, ida |15.03 
Entrepuente, id |l0.00 
Precios baratos para todos los puntos de loa 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á las cus tro de la tarde, y de 
New Orleans todos loa sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se oidan ñor 
Joseph Lnl lande , 
Agente General 
O 
R O Ü T E 
J . W , F l a n a j r a n , 
Sub-Af ente General 
Clmpo n-21-reIcToiio 455, 
c 10OS 
G a l b á n y Comp. 
Agente? 
S a n Ignac io 
3 6 y 3 8 
19 m 
^vansvovtes de g ^ , ^ 
por los vapores a lemanes 
á t 
DE LA ANDES S. S. Co. 
y H O L S T E I N 
DE H. DIEDERICHSEN, KIEL , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I s r n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C—1038 U n 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
| E M P R E S A O E V A P d S 
DE 
S O B R I N O S B E E E E R E R á 
8. eu C 
EL VAPOR 
A V I L E S 
CAPITAN 
D o n J o s é S a n s ó n . 
Saldrá de este puerto el dia 18 do junio á 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v í t a s , 
G i b a r a , 
V i t a , 
S a m á , 
B a u e s , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
y S t g o , d e C u b a . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde 
del dia de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D K O G. 
GRAN REBAJA 
EN EL PRECIO DE LOS PASAJES. 
l í 2; 3? 
Para Nuevitas y P. Príncipe 
„ Puerto Padre 
$ 15 
I 2S 
Gibara y Holguin | 23 
Mayarí y Bañes § 2S 
Baracoa | 28 
Santiago de Caba $ 23 
(Oro americano.) 
Flete p í l s í o n a l D a r a ImM, 
Víveres, ferretería y loza 25 cts I ÜS. 
Mercancías tó cts J Cy. 
COSME DE HERRERA 
CaDitán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAGU A \ CAIBARIH 
T A R I F A S E2sT O E O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sa^ua y viceversa 
Pasaie en i ; « 7.0a 
Id. en 3í | 3-53 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-33 
Mercancías 0-53 
D e H a b a n a á Caibar ien y viceversa 
Pasaje en 1} flO-tíO 
Id. en 3í f 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróíeo. 0-33 
Mercancía 0-53 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagena á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
El Carburo paga como meroanola. 
Carea deneral á Flete C o n * 
ORO AMERICANO. 
Para Cienfoegoa y Palmira á f9-31 
„ Caguaguas á $9-33 
„ Cruces y Lajas á 10-33 
„ Santa Clara a f >S3 
„ Esperanza á |0-33 
„ Rodas., & $0-33 
c 71S 78 l Ab 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Ortubo, 
Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde par ai 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAGU A Y CAIBARIüíí 
De Habana A Sagua I Pasaje en lí f 7.03 
y vico-versa | Idem en 3í | 3.53 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 33 oW. 
Mercaderías 50 
De Habana á Caibarién < Pasaje en Vi |13.d) 
y viceversa. (Idem en 3? f 5.13 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 oW. 
Mercaderías 30 otí 
Tabaco de Caibariéa y Sagua á Habana ¿3 ct* 
tercio. 
(El carburo paga como mercancía.) 
CARGA G E N E M L A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira á 50.33 
... Caguagas 0.60 
... Cruces y Lajas 0.35 
... Santa Clara 0.80 
... Esperanza y Rodas 0.80 
P a r u m á s informes tlir¡¿-irse X sus 
armadores, C U B A 2 0 . 
l l e rn ianos Zulueta y Gá>nlz 
c 1112 U n é 
I M I M Í l i S i t 1 
E l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata 
bañó loa LUNES y los JUEVES á la llega?» 
del tren de paaajeroé qne sale de la estadía'* 
de Villanueva á laa 2 y 40 de la tarde, para ia 
Colonia, 
P u n t a de Cartas , 
B a i l é n y 
Cortés» 
retornando los MIERCOLES y SABADOS* 
los nueve de la mañana, para llegar á BataD» 
nó los JUEVES y DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibirá diariamente en la e 
taoíóu de Villa mío va. 
Para mas informes 
OÜcios 2 » (altos) 
0 630 78-1 At> 
D I A R I O ' D E L A M A H I N A — í d i c i í n d s l a m a ñ a a a — J u n i o 1 6 d e 1 9 0 4 . 
L A P R E N S A 
E c o s d e l a l e g i s l a t u r a : 
C a m a g ü e y , Junio 14. — Enterado el 
pueblo del proceder de la Cámara de 
Representantes, estalla en ind ignac ión 
y congrógase en el parque de Agra-
¡ttonte, hasta las once y media de la no-
che, dando v i r a s al partido Libera l . 
E l alcalde niega permiso á los liberales 
para salir en manifes tac ión . Las]Dos Be-
públicas ha lanzado un suplemento y el 
Ímeblo se lo arrebata, no dando abasto a impres ión . E s t a maSana se presentó 
tina comis ión del partido moderado al 
alcalde pidiendo garant ías . De tan r i -
d ícu lo procedimiento protesta el pueblo 
p a c í f i c a m e n t e , reclamando sus dere-
chos. Corre el rumor de que l a guar-
dia rural ha recibido orden de acuarte-
lamiento. 
E s t a noche ce lébrase gran asamblea 
del partido en el Círculo Nacional, que 
á la una de la tarde ya es tá completa-
mente lleno de liberales. 
E s t e t e l e g r a m a q u e c o p i a m o s 
d e E l Mundo, d e m u e s t r a q u e n o 
e n t o d o s l o s p u e b l o s t i e n e n l a s 
m a s a s e l d o n d e h a c e r s e c a r g o . 
D e t r a s c e n d e n c i a es, s i n d u d a 
a l g u n a , e l a c t o r e a l i z a d o p o r l o s 
c o n s e r v a d o r e s ; p e r o m i e n t r a s d i -
c h a a p e r t u r a n o se l e g a l i c e p o r l a 
s a n c i ó n d e l E j e c u t i v o y d e l Se-
n a d o , j u z g a m o s p r e m a t u r a l a i n -
d i g n a c i ó n d e l a m u c h e d u m b r e , 
q u e d e b e fiar a n t e t o d o e n l a se-
r e n a y h o n r a d a p o l í t i c a d e l p o d e r 
e j e c u t i v o , c u y o s a c t o s se h a n a j u s -
t a d o s i e m p r e á l a m á s e x t r i c t a y 
l e g a l i n t e r p r e t a c i ó n d e l a s l e y e s . 
E n l a s o c a s i o n e s d i f í c i l e s n e c e -
s i t a e l p u e b l o c a l m a , y c a l m a es 
l o q u e a h o r a d e b e p r e d i c á r s e l e . 
Y l a p r u e b a d e q u e n o h a y q u e 
t o m a r l a s cosas p o r l a t r e m e n d a 
l a d á E l Liberal e n estas l í n e a s : 
De esta manera, por fo 'tuna, ha sido 
apreciado por la p ú b l i c a opinión. U n 
republicano muy distinguido esclama-
ba ayer, en un t ranv ía públ i co , que el 
acto de tus correligionarios era una bofe-
tada al país. Otro hombre públ i co , se-
nador por m á s señas , y que no pertene-
ce á n i n g ú n partido, afirmaba, ^ que el 
acto de los conservadores no tenía vali-
dez de ninguna especie, que era un ac-
to nulo que por nadie pod ía ser acepta-
do. A s í es apreciado, en geíferal, por 
el p a í s todo, aunque produciendo en 
unos ind ignac ión y en otros risa. 
Y e l c o m i t é p a r l a m e n t a r i o n a -
c i o n a l , a c o r d ó t o m a r l o á r i s a . 
E n p o l í t i c a y e n a m o r , l o g r a 
m é n o s e l l l a n t o q u e l a s c a r c a j a -
das . 
D e E l Nuevo País: 
De cinco suicidios consumados y frus 
trados en esta capital dieron ayer cuen 
ta los partes de po l ic ía . ¡Y hay quienes 
echen de menos la base religiosa en la 
e d u c a c i ó n del pueblo! ¡Como si no fue-
se la cosa más natural del mundo qui-
tarse una persona la v ida por grandes 
pesadumbres ó por simples contrarie-
dades! ¡Quiera Dios que no sigan tan 
pernicioso ejemplo los que quisieron y 
no han podido sentarse en las sillas de 
la Cámara de Eepresentantes! ¿Quién 
ha dicho que, fuera de ese augusto re-
cinto, no puede un buen cubano serr ir 
provechosamente Á la R e p ú b l i c a ! Sin 
contar con que no es posible que todos 
seamos legisladores, y que es casi im-
posible sustituir con ventaja á los que 
actualmente hacen las leyes. 
E l A l c a l d e d e T o t a n a se m u r i ó 
p o r q u e á u n su a m i g o l e s a c a r o n 
c o r t o e l c h a l e c o , y e n s u c o d i c i l o 
d e « ú l t i m a h o r a » e x p r e s ó s u v o -
l u n t a d d e q u e se p r e g o n a r a u n 
b a n d o p r o h i b i e n d o e l u s o d e c h a -
l e c o s y e l a b u s o d e l o s sas t res . 
S i t o d o s l o s q u e se s u i c i d a n , 
p o r n o l l e g a r á r e p r e s e n t a n t e s , 
s e g ú n s u p o n e E l Nuevo País, e x -
p r e s a r a n s u ú l t i m a v o l u n t a d d e 
q u e n o se u s a r a n ac tas y n o a b u -
s a r a n l o s r e p r e s e n t a n t e s , n o h a -
b r í a p o r q u é s e n t i r e n v i d i a d e 
e l l o s . 
P o r q u e , d e c í a u n l a z a r i l l o filó-
so fo á u n c i e g o i n c o n f o r m e : p a r a 
l o q u e h a y q u e v e r ! 
Y s e g ú n e s t á d e p r e s t i g i o s e l 
c a r g o . . . ¡ p a r a l o q u e h a y q u e e n -
v i d i a r ! 
A p l a u d e E l Nuevo País á l a 
G u a r d i a r u r a l , y l a m e n t a q u e 
sus e s fue rzos e n l a p e r s e c u c i ó n 
d e l b a n d o l e r i s m o n o s u r t a n l o s 
e fec tos q u e e l p ú b l i c o y l a R u r a l 
a p e t e c e n . 
L a Guardia E u r a l tiene buena suerte 
en la persecuc ión de malhechores en 
toda la Is la . E l ú n i c o que cont inúa 
campando por sus respetos y carteán-
dose con L a Discusión, es e l estimable 
''Chino O'Re i l ly" , s i m p á t i c o reo con-
denado á muerte por robos, asesinatos 
y otras fruslerías . 
Pero él caerá. Tiempo y paciencia es 
l o q ie se necesita para ver que todo 
sucede, todo, sin excluir la normaliza 
cióu de la func ión legislativa en Cuba 
E s a s l a m e n t a c i o n e s , y l o s d e 
seos d e q u e e l d i s t i n g u i d o « C h i n o 
O ' R e i l l y » c a i g a e n p o d e r d e l a 
G u a r d i a , p u e d e n m u y b i e n o f e n -
d e r e l s e n t i m i e n t o p r o f e s i o n a l d e 
l a c l a s e d e e s c r i t o r e s . 
P u e s n o v e e l c o l e g a q u e se l e 
h a d a d o a l « C h i n o O ' R e i l l y » l a 
alternativa d e « n u e s t r o c o m p a ñ e -
r o e n l a p r e n s a » ? . . . 
C o r t a m o s d e Z a Corresponden 
cía d e C i e n fuegos : 
L a enseñanza religiosa en las escue-
las está siendo el tema de muchas con-
versaciones en esta ciudad, con motivo 
de los discursos pronunciados el sába-
do en la Escuela Central, y muy espe-
cialmente el de lSr . Obispo. 
E l Dr . Perna dijo que al l í recomen-
daba á las madres de familia que su-
plieran el vac ío que ex i s t í a en las es-
cuelas públ i cas , inculcando en los ni-
ños ideas religiosas; que nuestra Cons-
t i tuc ión no permit ía enseñar determi-
nada rel ig ión, porque aquí había l i -
bertad de cultos; que el niño necesita-
ba tener re l ig ión , creer; recomendó á 
los profesores que inspiraran á sus 
alumnos amor á la just ic ia y el culto 
de la dignidad; t e r m i n ó recomendando 
unas palabras de Saco aplicablos al 
caso presente: combatir la esclavitud 
de la ignorancia. 
E l Sr . Obispo, en medio do grandes 
aplausos, se puso en pie y habló d iv i -
namente; expuso el progreso de las es-
cuelas; a p o y ó los conceptos del doctor 
Perna en lo que se refería á enseñar 
re l ig ión t a m b i é n en el hogar; hab ló de 
la n iñez y t erminó en medio de tantos 
aplausos que tuvo que ponerse en pie, 
nuevamente para dar las gracias por 
la ovac ión que recibió . 
V a m o s ; t a n t a s o v a c i o n e s c o m o 
l e v a l i ó ¿ M a r t í n L u t e r o e l p r o -
y e c t o d e l e y c o n t r a e l c u l t o ca -
t ó l i c o . 
L u t e r o , d i g i m o s ? M o r ú a , M a r -
t í n M o r ú a ; p e r o d a l a p i c a r a c a -
s u a l i d a d d e q u e a m b o s á d o s 
e r a n M a r t í n , d e q u e a m b o s á d o s 
f u e r o n c i s m á t i c o s y d e q u e a m 
bos m e r e c i e r o n t e m o s . 
Y s i á L u t e r o l o a p o y ó l a U n i -
v e r s i d a d d e W i t e m b e r g , á D e l g a 
d o l o a p o y ó e l S r . S a n g u i l y q u e 
b i e n v a l e p o r m e d i a d o c e n a d e 
U n i v e r s i d a d e s . 
Y d e a h í n o r e b a j a n i u n o c h a -
v o ! 
V é a s e c o m o u n h o m b r e n o t a b l e 
p u e d e ser n o t a b l e ó p u e d e ser c a 
d u c o , s e g ú n c a i g a n l a s pesas: 
Desde ayer tarde circula por los Cen-
tros pol í t icos de la ciudad, una noticia 
de verdadera importancia, con relación 
á los sucesos de la Cámara. 
D í c e s e que en una ''soiree" con que 
se celebraba antes de anoche la fiesta 
onomást i ca de una alta personalidad 
social, y a l comentarse en un grupo de 
distinguidos jurisconsultos, d i p l o m á t i -
cos y congresistas, el acontecimiento 
del día , el ilustre estadista señor Rafael 
Montero se expresó eu el sentido de 
que consideraba muy acertada la inter-
pretación rea-lamentaria de los modera-
dos de la Cándara , agregando, que la 
medida era oportuna y patr iót ica , por 
cuanto t end ía á solucionar problemas 
de vital interés para la E e p ú b l i c a . 
F a l s a ó v e r í d i c a l a n o t i c i a , e l 
a p l a u s o c o n q u e l a r e c i b e n c i e r t o s 
m o d e r a d o s , l a f r u i c i ó n c o n q u e 
l a p u b l i c a n , y l a v o z d e p r e g ó n 
c o n q u e p r o c l a m a n i l u s t r e es ta-
d i s t a a i s e ñ o r M o n t o r o , s o l o d e -
m u e s t r a q u e c o n t r a s u c o n v e n -
c i m i e n t o a t a c a r o n á M o n t o r o , r e s -
t á n d o l e f a c u l t a d e s , e s c a t i m á n d o l e 
i l u s t r a c i ó n y n e g á n d o l e d o t e s d e 
e s t a d i s t a c u a n d o M o n t o r o a p o -
y ó c o n s u s a b i d u r í a y e l o c u e n c i a 
l a U n i ó n I b e r o - A m e r i c a n a . 
Y , ó d a n o c a s i ó n á q u e e l p ú 
b l i c o n o c r e a l o q u e e n t o n c e s d i -
j e r o n d e m a l o d e M o n t o r o , ó d a n 
o c a s i ó n á q u e n o c r e a l o q u e d i -
c e n d e b u e n o a h o r a . 
Y e n c u a l q u i e r caso n o se cae 
s o b r e a l g o d ó n c a r d a d o . 
P a r a p r e s u m i r d e d i r e c t o r e s d e 
l a o p i n i ó n es p r e c i s o t e n e r m e n o s 
p r e s u n c i ó n , m á s p u d o r y , p o r l o 
m e n o s , o p i n i o n e s . 
" E l Havana Post, q u e c o m o 
e x t r a n j e r o , r e s p e t a r sabe l a p o l í -
t i c a d e l p a í s , n o i n c l i n á n d o s e á 
n i n g u n o d e l o s p a r t i d o s m i l i t a n -
t e s " . . . y q u e p r o p u s o á l o s c o n -
s e r v a d o r e s l a a d o p c i ó n d e l s i s t e -
m a R e e d p a r a a b r i r l a l e g i s l a t u -
r a , c o n s i s t e n t e , e l s i s t e m a , e n d e -
c l a r a r p r e s e n t e s á l a s e s i ó n á t o -
d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s , a u n q u e 
estos e s t u v i e r a n á c i e n l e g u a s d e 
l a C á m a r a , d i c e : 
" E l ;'coup d' etat" realizado por los 
moderados el lunes, debe y probable-
mente hará que terminen en lo sucesi-
vo las escandalosas demoras que con 
perjuicio del pa í s vienen notándose pa-
ra la cons t i tuc ión de la Cámara desde 
el 4 de A b r i l ú l t i m o . 
E l acto llevado á cabo por los mode-
rados, es justo, l eg í t imo , y terminante. 
B r a v o ! 
N o h a y d u d a d e q u e e l Haha 
na Post n o t i e n e n a d a q u e v e r 
c o n l o s m o d e r a d o s , n i h a y d u d a 
d e q u e respetar sabe... 
L o s l i b e r a l e s n a c i o n a l e s , a g r a -
d e c e r p u e d e n . 
Y l a r e p ú b l i c a e c h a r l a s b a r -
ba s á r e m o j a r d e b e , s i e n t e n d e r 
sabe . 
Consejo de Secretarios 
S e g ú n la nota facilitada á la prensa, 
los asuntos tratados eu el Consejo de 
Secratarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia, fueron los siguientes: 
INDULTOS DENEGADOS 
Fueron denegados dos indultos. 
DF. LA CÁMARA 
Se trató de lo ocurrido en la Cámara 
de Eepresentantes, sin que acerca de 
este particular se hubiese tomado 
acuerdo. 
L i C A T A S T R O F E D E A Y E B 
E s la tercera vez que sucede en po-
cos afíos; y no será la ú l t ima . 
E l cable d ió ayer la triste noticia de 
un incendio ocurrido frente á New 
Y o r k á bordo de un buque en el que 
murieron abrasados quinientos n iños . 
X o hace mucho que en los muelles de 
Hoboken, y poco d e s p u é s en el río 
Missouri se lamentaron desgracias ho-
rribles del mismo género . 
No sé m á s detalles; pero me figuro la 
causa principal de que hayan sido tan-
tas las v í c t imas . Los infelices pasajeros 
no pudieron salir de ios camarotes, 
por estar el fuego dentro del buque. S i 
hubiesen podido tirarse al mar desde 
los portalones, se hubieran salvado mu-
chos; pero los boquetes que sirven do 
ventana no dan paso n i siquiera a l 
cuerpo de uujiifio, y a l l í hubieron de 
achicharrarse. T a l suced ió en Hoboken 
y en el Missouri, nada e x t r a ñ o ser ía 
que ayer hubiese ocurrido lo mismo. 
A las empresas de vapores les i r a -
po 11 muy poco 11 v ida de los pasajeros. 
11 ibrmar los portalones de los buques 
implica un gasto considerable que no 
h S i n l e c c i o n e s ' « ^ M o ^ r a f i a 
52 . 
¡ G u e r r a á t o s m o s q u i t o s ! 
Se ha comprobado qae el MOSQUITO es el trasmisor é inoculador del paludismo, fiebre 
amarilla, tifas, malaria y otras fiebres; si al acostarse se pasa un paño empapado con 
H I D R O - R A D I 
a d e m á s de l iermosear el cutis y re frescar l a pie l , los mesquitos uo picarái» . 
E S I 1 2 1 1 3 r L O " S = L ^ . l í 3 3 ; ' 0 " 3 ^ S : 
S E V E N D E E N T O D A S E A S B O T I C A S . 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobr3 el 
remedio mis eficaz para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS." C-1001 26My2J 
D E 
Í2-4 Jn 
¿VA VD. A LA EXPOSICION DE S. L 
S i lo L a c e por n u e s t r a m e d i a c i ó u a h o r r a 
T I E M P O . D I N E R O . M O L E S T I A S . I N C O M O D I D A D E S . 
• p r v T > Q X "P Q O 1 ^ Di111109 á V d . un ticket de primera classe con v 
J . \ J 1 X ü O 1. J - ik ) v / k J . pai.a 15 ¿¡ag^ puede V d . ir á San Lui s y volver 
P O R 1 0 5 P E S O S . 
P O E 1 5 5 P E S O S . 
 i   i  l   alor 
por 
la v í a de New Orleans, Tampa ó Mobila con 6 días 
de estancia en San L u i s en Hotel de primera clase 
(más dias precios proporcionales) cerca de la Expo-
sición, incluyendo comidas, equipajes, carruajes, 
lunch, entradas á la Exposic ión etc., etc. 
Damos á V d . las mismas condiciones por 60 dias 
por las vias de Mobila, Tampa, New Orleans ó 
Miami. 
" P O T Í 1 1 ^ T^ R ^ O ^ Damos íl V d . las mismas condiciones que arriba 
X X L O i X J O V ^ O . á excepción del ticket que tiene valor hasta el 10 de 
Diciembre. 
Damos á V d . ticket valadero hasta el 15 de Di-
ciembre y puede ir ó volver por la v ía de New 
Y o r k 6 New Orleans y vice versa, haciendo para-
das en Chicago, Washington, Filadelfia, Baltimore 
y otros puntos de importancia de los Estddos L u i -
dos. 
P R E C I O S E S P E C I A L E S P A R A 6 R U P 0 S D E V E I N T E 0 M A S V I A J E R O S . 
Transportes, Hoteles y demás comodidades siempre de P R I M E R A . 
N U N C A E M P L E A M O S N A D A D E S L G U N D A C L A S E 
T o d o g a r a n t i z a d o p o r e l B A N C O D E M A N C H E S T E R e n S a n L u i s 
D e p o s i t a r i o : B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 
Para más informes 
Agentes generales, 
World ' s F a i r T o u r Co. 2 8 Zulueta . H a b a n a . 
c 1144 alt 
D E N T I C I O N 
Preparado se.íüD fórmala 
L a a p a r i c i ó n de los pr ime-
ras dientes oeás iona , en los 
n i ñ o s u n a s é w e de trastornos 
de m á s ó menos i m p o r t a m - i ü ; 
p a r a evitarlos y i>:ir;v faci l i -
t a r l a c v o l n c i ó n dentar ia r e -
comendamos á las madres 
do í a m i l i a e l empleo<le mies-
t r 0 J A E A B E DE B E Í f f l O T . 
P Á E 1 M I L L Á N T E S 
C u e r v o í ¡ S o b r i n o s 
¿JZi i q u e c o n o c e V d . s i u n 
J P A T J E N T B 
& m 3 , o { g r 1 1 : i T f r i , o 
ñ m i m u m i w d m u M boiio m m i 
C u e r v o u S o o r i n o j 
D i v e n t a e: t o d a s 
l a s B o t i c a s . 
2 Jn 
£6-7 Jn 
se «r ran tnmanro la PEPSINA y RUI-
BAI-.BO de BOSQUE. 
Esti m^óicacióii p r x u ; f i ero/lentes 
Eesuluao-< en el ha amUnt) Lie -.o las 
las tnfer da Je » de * stóma^o, dispoo-
sia. gastralgia. indiáf^tioHi3, digcst o-
neslentas y difíciies mareos, vomita 
de las emb.ira/.ad^s, r. jarreas, estreai-
mientos neurastenia gástrica, e-.c. Con 
uso de la Pepsina y Ruioarbo, el en-
íejmorápiriainen^o r-cnj m^or, di-
g:er- bien, asimüi má» ei aiimen;oy 
pronto llega á la curasión compkt.i. 
Los prh.cipales n-.édi • v« la recatin. 
Doce año ; de é x i t o cracients. 
Se Tendeen todaOa? bof cas d e h l s l i 
E s t a c a s v * e s ! a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^pülanteña á Grane* J e n t o d a ® 
c a n t i d a d e s y t a m a u o s ; p o s e e a d e m á s ^ e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 
J O Y E R Í A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 
E!01iá N U M E R O 3 7 , á. ALTOS. ¿PAUTADO NUMERO 668. 
c 1105 U n 
w m na m i m 
c o n b r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s y 
e s m e r a l d a s , se h a r e c i b i d o u n 
s u r t i d o s i n p r e c e d e n t e e n casa 
d e B o r b o l l a , 
C O M P O S T E L A 5 6 
C-1123 l J n 
D E I N T E R E S A ^ 
L o s d u e ñ o s d e e s t a p o p u l a r y a c r e d i t a d í s i m a m a r c a d e c i g a r r o s , d e s e a n d o 
d e m o s t r a r u n a v e z m á s s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a s u s m ú l t i p l e s c o n s u m i d o r e s , 
h a n a c o r d a d o c e l e b r a r u n G R A N C E E T A M E N , á c u y o fin y d e s d e e l d i a 1? d e l 
a c t u a l , e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s d e e s t a M a r c a h a l l a r á n u n a s p o s t a l e s c o n e l a l f a -
b e t o d e l a m o r , y t a n t o é s t a s , c o m o o t r a s d e n o m e n o s g u s t o y v a r i e d a d q u e se 
v a y a n i n t e r c a l a n d o , l e s d a r á d e r e c h o a l i n d i c a d o C e r t a m e n , c u y a s b a s e s y p r e , 
m i o s s e a n u n c i a r á n e n b r e v e . 
R o g a m o s , p u e s , a l p u b l i c o c o n s u m i d o r d e n u e s t r o s c i g a r r o s , g u a r d e n l a s 
p o s t a l e s s i q u i e r e n t e n e r d e r e c h o a l s u s o d i c h o C e r t a m e n . 
^ ' • ^ Tales ^ 6c. 
J ^ O X a X j E S T I i K r (31) 
EXPIACION 
Novel» escrita en inglés por !a Sra. Wood. 
T r a d u c i d a a l castel lano por J . I r i b a s . 
(Esta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Maucci, se vende en "La Moderna Poe-
sía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
Grandes fueron la sorpresa y la hu-
mi l l ac ión de la pobre abandonada, que 
al ver al conde ocultó eutre las manos 
el ruborizado rostro. 
—Recientes sucesos, comenzó dicien-
do el anciano, me hicieron comprender 
que ^ r a n c i s Levison se h a b í a separado 
de tí para siempre y le e x i g í que me 
revelase tu paradero. 
— V i v o sola desde Jul io del pasado 
año, pudo decir Isabel. Estuvo aquí 
en Diciembre, no m á s de una hora, y 
t í a s algunas recriminaciones nos sepa-
ramos, como usted dice bien, para 
•iempre. 
—i l la s sabido de él desde enton-
ces! 
T-^"^1*absolutamente. V i v o sin no-
velas de Inglaterra, sin cartas y n i si-
guiera periódicos . 
-Isabel ese malvado ha contra ído 
matrimonio recientemente con A l i c i a 
Chalouer. 
— ¡ C o n A l i c i a ! ¿No con Blancal Y o 
hubiera cre ído . . . 
— E n g a ñ ó á Blanca y se casó con su 
hermana. 
— ¡ O h ! ¿Por qué ha venido usted en 
busca mía? preguntó Isabel tras dolo-
rosa pausa, prorrumpiendo en llanto. 
No soy digna de V . y bastante deshon-
ra he atraído sobre su nombre. 
— Y sobre el de tu esposo y tus hijos, 
agregó severamente el conde, en cuyo 
carácter no estaba condonar tan grave 
falta. No obstante, soy tu m á s próxi -
mo pariente y puesto que te hallas 
abandonada, es mi deber procurar, en 
cuanto sea posible, qne no desciendas á 
un nivel más bajo todavía . 
Pudo haberle evitado golpe tan 
cruel. Pero ella no comprend ió bien 
todo el alcance de aquellas palabras y 
le miró vacilante, como temiendo com-
prender. f 
—iCareces do recursos? pros igu ió el 
conde. 
—Algunos tengo todavía . Guando 
los agote... 
—¿Dinero de Levison? pregunto el 
con dureza. 
— ¡ N o ! repl icó indignada Isabel. H e 
vendido algunas de mis joyas. 
—¿JoyAS? Carl is le me ha dicho que 
cuanto te pertenec ía lo dejaste eu 
L^nne. 
—Cuando proced ía de é l , s í . Hablo 
de joyas que eran m í a s cuando solte-
ra. D í g a m e V . . . por favor, ¿ha visto 
V . al S r . Carlisle? 
— ¡ S í lo he visto! ¿Podía no hacerlo 
d e s p u é s de haber recibido él tan crue-
l í s imo golpe de un miembro de mi fa-
milia? Sí , me apresuré á ir á Lynne . 
Pero t en ía t a m b i é n otro propós i to : el 
de averiguar los motivos de tu conduc-
ta. A l recibir la primera noticia me 
dije que hab ías perdido el juicio. Pero 
nada pude averiguar. Carl is le nada sa-
be, nada comprende. -¿Cómo has podido 
tratarlo de tai suerte? 
Isabel inc l inó la frente, para ocultar 
el encendido rostro. Golpe terrible, en 
verdad, el que había nsestndo á su es-
poso, y as í lo comprend ía ella en aquel 
momento. Monte Severne vió en su 
e x p r e s i ó n y actitud el remordimiento 
que la dominaba. 
— Isabel, dijo con tono menos áspe-
ro, veo que es tás sufriendo las conse-
cuencias, el casligo de tu falta. E e v é -
lame los motivos que tuviste para en-
tregarte á ese malvado, abanilonando 
por él al mejor de los esposos. 
Isabel g u a r d ó silencio, derramando 
lágr imas . 
— A no ser por las l íneas qne le di-
rigiste Á Carlisle y que he leído, hu-
biera podido creer que te hafifoa ena-
morado de ese i.ombre bajo y v i l . Pero 
¿á qué te referías al decir que tu esposo 
te h a b í a impulsado á tal extremo? 
— É l lo sabe, m u r m u r ó Isabel. 
— ¡ N o ! ¡Lo ignora en absoluto! repli-
có el conde con severo acento. Hombre 
m á s leal y honrado que Carlisle no 
existe en el mundo. Cuando me asegu-
ró que no tenía la menor sospecha de 
las razones á que obedec ía tu conducta, 
bubicra respondido de su veracidad 
con mi propia vida. 
—Creí , dijo Isabel con voz débi l , 
que mi amor había cesado de pertene-
cerme, que amaba á otra mujer 
— ¡ D e p l o r a b l e error! Discutiendo 
ambos tu caria supusimos que te ha-
bían impulsado los celos; y á la pre-
gunta que le hice, de hombre á hom-
bre, me contestó por lo m á s sagrado, 
poniendo á Dios por testigo, que nun-
ca, ni por pensamiento, palabra ó ac-
c ión te h a b í a dado conscientemente el 
menor motivo para dudar de é l y de 
su amor inalterable y único . 
E l corazón de Isabel lat ía con vio-
lencia! Se apoderaba de ella la convic-
cióxi de que aquellas palabras eran la 
verdad, de que sus celos h a b í a n « ido 
infundados. 
- -Desde entonces, cont inuó el conde, 
sólo pude considerar tu carta como un 
pretexto, como un subterfugio para 
ocultar el verdadero motivo y as í se lo 
dije á Carlisle. E u cuanto á él, me 
confesó que nunca h a b í a tenido la me-
nor sospecha, que h a b í a puesto en t í 
toda su confianza y no te hubiera ofen-
do s u p o n i é n d o t e capaz de engafío ó 
traic ión. 
Isabel, ernzodas las manos, sufr ía 
horriblemente. < 
— A h o r a he venido á saber, por el 
mismo Carlisle, que no sólo estaba 
o c u p a d í s i m o todo el dia, sino que por 
aquella época dedicaba t a m b i é n no 
poco tiempo á un importante asunto en 
que se hallaba muy interesada cierta 
familia vecina. No recuerdo bien el 
nombre; era algo asi como Haro 
—¿La familia Haré? 
— L a misma. Precisamente aquella 
fa ta l í s ima noche tuvo que recibir ocul-
tamente en su despacho al hijo del se-
ñor l i a r e , perseguido por la just ic ia, á 
quien d e s p u é s a c o m p a ñ ó á su casa, 
donde se v i ó detenido hasta muy tar-
de 
—¿Detenido? e x c l a m ó Isabel. Sí , por 
la bella Bárbara H a r é . Y o misma los 
v i paseando por el j a r d í n en grato co-
loquio. 
=^¿Celosa? dijo el conde al oir ía . 
Pues mira ; mientras tú creías á tu es-
poso galanteando á la señori ta H a r é , lo 
que é l hac ía a l l í era vigilar la* cerca-
nías de l a casa para que el infeliz jo-
ven, injustamente acusado de asesina-
to, pudiese tener una ú l t ima entrevista 
con BU pobre madre. Carlisle y su 
c o m p a ñ e r a t emían sobre todo el regreso 
del señor Haré , que, según parece, no 
hubiera vacilado en entregar á su hijo 
á l a justicia, y guardaban el sendero 
resueltos á impedir una sorpresa. 
Isabel sólo pensaba en su tocura irre-
mediable, en aquel paso fatal, ya sin 
excusa ni just i f icac ión posible. 
—Por favor, murmuró , no me diga 
usted más . Me he conducido infame-
mente. L o hecho no tiene remedio po-
sible y sólo me resta sufrir las conse-
cuencias de mi falta. 
—¿Dónde piensas fijar tu residenciat 
p r e g u n t ó el conde. 
—No lo só todavía . Sa ldré de Gre-
noble tan pronto me sienta algo m á s 
fuerte. Por ahora no puedo, y a ú n 
me veo obligada á seguir con dos s i r -
vientas, añad ió como queriendo excu-
sar lo que consideraba un gasto excesi 
vo en sus reducidas circunstancias. S i 
no fuera por el n i f ío . . . 
— ¡ E l n i ñ o ! e x c l a m ó el conde con 
profunda sorpresa. Isabel, ¿un hijo, 
un hijo de Levison? 
L a infeliz madre v o l v i ó á ocultar e l 
rostro entre las manos y e l anciano, 
dejando su asiento, recorrió á grandes 
pasos la habi tac ión , vivamente contra-
riado. 
— ¡ N a d a sab ía ! dijo. ¡ A h , villar o, 
cobarde! D e b i ó haberte hecho su es-
posa antes del nacimiento de su hijo, j 
¡Cuánta bajeza la suya y cuan corapla-
ta tu deshonra, Isabel I 
D I A R I O D E L i A M A M I N A — S i l f i t o T e L e í a m a ñ a n a — J u n i o 1 6 d e 1 9 0 4 . 
reporta utilidad. D e s p u é s de todo, estas 
cosas no suceden sino rara vez, y por 
un riesgo tan eventual no vale la pena 
de malgastar dinero. A l contrario, co-
mo si hubiese un placer especial en 
promover desgracias, hasta en los vago-
nes de ferro-carril tienden á achicar las 
ventanillas, para que n i n g ú n pasajero 
pueda salir eu uu caso de apuro. H a -
ce dos ó tres años un tren expreso de 
F r a n c i a se incend ió y también murie-
ron quemados muchos individuos á 
causa de no haber podido lanzarse á 
fuera por las ventanillas. 
Por otro lado, es muy posible que los 
pobres n i ñ o s victimas del incendio de 
ayer, no hubiesen aprendido á nadar. 
A h o r a se les ensefia una porc ión de 
cosas inút i l e s ; juegan al tejo, t iran la 
barreta, saltan la cuerda y bailan el 
cake-valk; pero no les ocurre á muchos 
la idea de que el saber nadar, que es 
garant ía de sa lvac ión en algunos per-
cances. 
E n mi tierra, y con especialidad en 
toda la costa de Levante, á los seis 
años meten á los n iños de cabeza a l 
mar, y á los diez, y a son medio anfibios. 
E n las modernas escuelas que tanta fa-
ma gozan en los Estados Unidos no se 
h a b r á pensado todav ía que es m á s con-
veniente enseñar los n iños á defender 
la vida en caso de peligro, que llevar-
los de un lado á otro en escursiones de 
recreo. A s í se ven ahora muchos indi-
viduos educados á la moderna que lle-
garán á viejos sin tocar agua salada. L a 
e d u c a c i ó n de lujo es lo que pr iva . L o 
verdaderamente út i l se deja para el 
g a n a p á n que vive del trabajo, los otros 
t a m b i é n lo aprenderán cuando la nece-
dad les obligue. 
P . GIRALT. 
H e aquí la moc ión aprobada por l a 
Direct iva de la Asociación de la Prensa, 
referente a l CONGEESO PERIODÍSTICO 
de que hablamos en nuestra e d i c i ó n de 
la tarde de ayer. 
— ' ' L a Direct iva promoverá la cele-
brac ión en la ciudad de la Habana, de 
Un CONGRESO PERIODÍSTICO DE CUBA.. 
Este Congreso se reunirá en la p r i -
mera quincena del mes de Enero del 
año 1905. 
Concurrirán como Delegados a l Con-
gieso los individuos previamente acre-
ditados por los propietarios de cual-
quier publ icac ión per iód i ca—pol í t i ca , 
l iteraria, económica, científica, profe-
sional, etc.—que se imprima en la Ke-
p ú b l i c a . 
L a Direct iva fijara el m á x i m u n de 
Delegados que pueda designar cada 
p u b l i c a c i ó n . 
U n Comité del seno de la Direct iva 
i n v e s t i g a r á el n ú m e r o exacto de per ió -
dicos que se imprimen en las seis pro-
vincias de la Nac ión , y hará todos los 
trabajos preliminares necesarios. 
Este Comité , que tendrá plenos po-
deres, se compondrá de nueve miem-
bros, siendo uno de ellos el ilustre 
Presidente de nuestra A s o c i a c i ó n . 
Este des ignará libremente los ocho 
compañeros , que con él han de consti-
tuir el Comité . 
L e Direct iva es tudiará si es conve-
niente ó no, solicitar para los gastos 
del Congreso, el auxilio del Gobierno 
y las Cámaras de la E e p ú b l i c a ; y en el 
caso afirmativo determinará que claso 
de auxil io debe pedirse. 
T a m b i é n acordará la Direct iva, á 
propuesta del Comité nombrado el 
programa de las materias que deben 
discutirse eu el Congreso. 
S i la Direct iva estima conveniente 
puede acordarse que el programa de 
ios trabajos del Congreso, se discuta en 
una ó m á s sesiones extraordinarias de 
la misma. 
L a Ponencia que á los efectos del 
párrafo anterior debe presentar el Co-
m i t é nombrado, tendrá que estar re-
dactada antes del d ía 15 del entrante 
mes de Jul io . 
E l Comité procederá en los d e m á s 
trabajos preparatorios con amplia au-
tonomía , imprimiendo á su labor l a 
mayor actividad posible. 
Habana, Junio 13 de 1904. 
N a p o l e ó n Gá lvez .—Oscar S i l v e i r a . — 
N i c o l á s E i v e r o . — E i c a r d o del Monte.— 
R . A . Cata lá .—Alfredo C a d a v a l . — E n -
rique Corzo.—Wilfredo F e r n á n d e z . — 
Manuel Serafín P ichardo .—Arturo R . 
D í a z . — A n t o n i o Mart ín L a m y . — J o s é 
Fuontevil la.—Antonio G. Zamora .— 
J o s é Garrido.—Modesto Morales Diaz. 
—-Eafael C o n t é . — Y i c t o r M u ñ o z . — M a -
riano P. de Acevedo.—A. Ramos Mer-
lo.—Guil lermo V . Pórte la . 
P a r a ahuventar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
R E L O J E S 
c r o n ó m e t r o s B o r b o l l a , d e o r o , 
p l a t a , n i k e l y ace ro , a s í c o m o 
m a g n í f i c a s r e p e t i c i o n e s c o n m o -
v i m i e n t o d e c r o n ó m e t r o s , a n -
c o r a s y c i l i n d r o s . T o d o s g a r a n -
t i z a d o s a l s e g u n d o . 
E l c r o n ó m e t r o B o r b o l l a d e n i -
k e l s i e m p r e á $ 4 . A c a b a d e l l e -
g a r u n a n u e v a r e m e s a d e 1 .000 
r e l o j e s d e m e n o s v o l u m e n q u e 
l o s a n t e r i o r e s . 
O-1130 " 1 Jn 
Acuerdos tomados por la C o m i s i ó n 
de Ferrocarriles en l a ses ión celebrada 
el dia 14 del actual: 
Dejar en estudio para resolverlo en 
una p r ó x i m a ses ión, el expediente ini-
ciado á virtud de la circular pasada á 
las Empresas para que propusiesen re-
glas sobre locomotoras de particulares 
que penetren en las l íneas de servicio 
p ú b l i c o . 
Pasar una circular á las C o m p a ñ í a s 
The Cuba C?, T h e Cuban Central , 
Cárdenas y Júcaro , Matanzas y Unidos 
de la Habana, para que de c o m ú n 
acuerdo propongan un itinerario, á fin 
de llegar á un acuerdo respecto á la 
solicitud de los vecinos de Cárdenas y 
el Centro U n i ó n Mercantil de aquella 
ciudad, relativa á la modi f i cac ión de 
los itinerarios del tren general n9 2, 
que sale de Santa Clara á las 9.34 a. 
m. 
Interesar de T h e Cuban Central que 
en lo sucesivo dé exacto cumplimiento 
á los itinerarios de sug trenes de C r u -
ces á Lajas , los cuales aparecen infrin-
gidos, s e g ú n informe de la I n s p e c c i ó n 
general. 
Aprobar á la C o m p a ñ í a de Cárdenas 
y J ú c a r o la tarifa reducida de E x p r e -
so, fijándola el doble de los precios 
correspondientes á las m e r c a n c í a s de 
1? de 2% autorizado por el A r t . I I , 
Cap. I i l , de la Orden n? 117. 
Disponer que por la I n s p e c c i ó n ge-
neral se informe sobre la solicitud del 
Ayuntamiento de Güines , para que se 
exija á los Ferrocarri les Unidos de la 
Habana instalen barreras en varios cru-
ces de caminos en aquel t é r m i n o mu-
nicipal, á fin de en su dia resolver lo 
que hubiere lugar en el mencionado 
particular. 
Aprobar á la C o m p a ñ í a de los F e -
rrocarriles de Cárdenas y J ú c a r o el 
Reglamento y Tari fa que presenta p a r a 
alquileres de locomotoras para el ser-
vicio de trenes de caña. 
Autorizar á los propietarios de los 
Ferrocarriles del central Caracas, para 
la suspens ión del servicio diario del 
tren mixto 3-4, entre Caracas y el Sa-
lado y vice-versa, l i m i t á n d o l o á los 
martes, jueves y sábados , durante el 
p e r í o d o de tiempo muerto. 
Autorizar al Ferrocarr i l del Oeste 
para conceder á los maestros p ú b l i c o s 
la bonif icación de un 50 por 100 en los 
pasajes que tengan que abonar para 
trasladarse á los Centros de E x á m e n e s 
y Escuelas de "Verano. 
U S I A Y EL JAFO; 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
NOTICIAS DE TCHÉ-FÚ 
U n chino que el d ía 9 de Junio l l egó 
á T c h é - F ú , procedente de Puerto A r t u -
ro, en donde trabajaba de obrero en los 
talleres, dice que de los nueve buques 
grandes, tan sólo cinco es tán en dispo-
s ic ión de hacerse á la mar, y de estos 
cinco, solamente tres son ios que tienen 
constantemente las calderas encendi-
das. Agrega t a m b i é n que los c a ñ o n e s 
de los buques perdidos han sido lleva-
dos á las fortalezas exteriores de la pla-
za y los marinos de la t r ipu lac ión agre-
gados á las tropas. Los torpederos ru-
sos hacen algunas salidas del puerto, 
pero los grandes buques no pueden ha-
cerlas por no poder pasar el canal. 
EL ATAQUE Á. PUERTO ARTURO 
E l ataque á la plaza de Puerto Artu -
ro e m p e z ó el d ía 9 de Junio por la ma-
ñana temprano. Los buques rusos to-
man parte en la defensa de la plaza. 
LA ESCUADRA DEL MAR NEGRO 
D í c e s e oficialmente que no hay nego-
ciaciones entre Rus ia y T u r q u í a relati-
vas al paso de la escuadra por los Da r -
danelos. E l Gobierno turco ha declara-
do que está dispuesto á seguir su neu-
tralidad, ajustándose extrictamente á 
las c láusu las del Tratado de B e r l í n . 
Aunque no se esperan complicacio-
nes en los Balkanes, no tiene Rus ia , 
s e g ú n so cree en los c í rcu los d i p l o m á -
ticos, intenciones de disminuir las fuer-
zas de su escuadra del Mar Negro. 
INTELIGENCIA ANGLO-RUSA 
P r e g ú n t a s e en los c í rcu los d i p l o m á -
ticos si es oficial la noticia publicada 
por los per iód icos franceses de un 
acuerdo general entre R u s i a é Ingla-
terra. 
NOTICIA DESMENTIDA 
E l Almirantazgo ha desmentido la 
noticia que corrió estos d í a s referente 
á una e x p l o s i ó n á bordo del crucero 
ruso Smolensk. 
T E N D R E I S 
ios DIENTES 
BLANCOS, 
el aliento fresco y perfumado, la boca san», 
empleando los f l A ff) fifl P I ftl P 
DENTIFRICOS I t l I n M C l l l E 
G, P R U N I E R . no. rue de Rivoli. PARIS. 
r 
SANDALO D S G R I M A D L T y Cia 
Farmacémico de Ia Clase, en Parii 
Suprime el Qopaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los ílujos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PARIS. 8, r JiTienne y en las priBcipaleo rarascia» 
E l Lacto-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más enórgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquiticosy evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
á los adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
E l Lacto-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños do la Diarrea verde y de IAS enfermedades de desarrollo. 
Con su benéfica influencia la dentición se efectúa sin cansancio ni conrul 
BIGDMk 
P A R J S , 8 , m e " V i v l e r m e , j / en todas las Farmacias. 
L O S P R I S I O N E R O S D E G U E R R A 
Se han promulgudo en San Peters-
burgo las leyes que han de regir para 
el tratamiento de los prisioneros de 
guerra. Son humanos y se ajustan á 
las m á s avanzadas ideas relativas á di-
cho asunto. U n despacho de guerra 
para la colección y d i s tr ibuc ión de to-
da clase de informes que se relacionen 
con los prisioneros, se ha establecido 
por la Sociedad de la Cruz E o j a de 
E u s i a , bajo la presidencia del profesor 
D r . Martens (profesor de leyes inter-
nacionales de la Univers idad de San 
Petersburgo y ú l t i m a m e n t e presidente 
del Tr ibuna l de L a Haya , que deci-
d ió las reclamaciones sobre los fondos 
pios) . 
L a ú n i c a i n n o v a c i ó n radical en la 
c láusu la que se ha incluido preveyen-
do que los tripulantes de los barcos 
japoneses puedan hacerse prisioneros 
de guerra, en desagravio de la acc ión 
de los japoneses al retener como pri-
sioneros de guerra á los tripulantes de 
los barcos mercantes rasos que han 
capturado. Los oficiales y soldados j a -
poneses rec ibirán el mismo rancho que 
los del ejérci to ruso. ' Los oficiales a l 
cuidado de los prisioneros se les ha re-
comendado particularmente, que tra-
ten de que el alimento sea lo m á s pa-
recido a l que están acostumbrados los 
japoneses. A l mismo tiempo rec ib i rán 
la misma paga y harán el mismo tra-
bajo que el soldado ruso. A los oficia-
les japoneses se les dará una suma re-
gular para que tengan dinero. 
L a s autoridades de Moscow es tán 
preparando alojamiento para los pr i -
sioneros japoneses que sean conduci-
dos á aquella capital. Por lo pronto 
se espera lleguen de un momento á 
otro veinte oficiales y cincuenta sol-
dados. 
D o n J a i m e de B o r b ó n 
San Petersburgo 27 
Don Jaime de Borbón, que está en la 
Manchuria operando con las fuerzas ru-
sas, ha sufrido un grave accidente, que 
pudo costarle la vida. 
Novoie Uremia, publica un telegrama 
fechado en Liao-Yang, participando que 
don Jaime, practicando un reconocimien-
to con el Estado Mayor en los alrededo-
res de la plaza, tuvo la desgracia de pre-
cipitarse por un terraplén de gran altura, 
sufriendo varias heridas en la cara y bra-
zos. 
L a violencia de la calda y el peso del 
caballo, que se despeñó, produjéronle una 
gran conmoción cerebral, acompañada de 
dolores en todo el cuerpo, causados por 
magullamiento. 
E n el campo se le hizo la primera cura, 
siendo trasladado á la ambulancia sanita-
ria m á s próxima, en donde los módicos 
del cuartel general le hicieron una cura 
detenida. 
L a s heridas son leves, pero tardará en 
reponerse por estar hondamente pertur-
bado todo el organismo. 
Orfeones e s p a ñ o l e s en F r a n c i a 
Bilbao 25 
E l Orfeón Bi lbaíno ha regresado de 
Burdeos, donde obtuvo un nuevo y bri-
llante triunfo. 
Medio Bilbao estaba en la calle para 
recibirlo. 
Dando vivas y aplaudiendo, acompañó 
el público á los orfeonistas hasta el A y u n -
tamiento, donde se depositó la bandera. 
Después se formó una inmensa mani-
festación que s iguió al orfeón vitoreán-
dole. 
Disparáronse cohetes. 
Numerosas casas aparecían iluminadas 
y con colgaduras. 
Asistieron las bandas de tamborileros y 
las músicas , y muchos individuos con an-
torchas. 
E l Alcalde dió la bienvenida al orfeón, 
felicitándole por su triunfo de Burdeos. 
Pamplona 25 
H a regresado del concurso de Burdeos 
el Orfeón P a m p l o n é s . 
Acudieron & recibirle comisiones de la 
Diputación, del Ayuntamiento, de los 
Casinos y otras entidades, millares de 
personas y una banda militar. 
Diéronse entusiastas vivas. E l orfeón 
ha alcanzado dos premios primeros. 
Los orfeonistas protestan de la infor-
malidad del jurado, diciendo que se les 
arrebató el premio de honor y que harán 
público el proceder de aquél. 
H u e l g a de peluqueros 
Zaragoza 26 
Se ha verificado una reunión de pelu-
queros y barberos, y en vista de que los 
patronos han suscrito unas nuevas bases 
contrarias á las propuestas por la Junta 
de reformas, han acordado declararse en 
huelga. 
E n los Centros obreros se establecerán 
servicios públicos de peluquería, y los 
huelguistas irán á las casas de los parro-
quianos á cortarles el pelo y afeitarles, 
para que no sufran los perjuicios de la 
huelga. 
A W O S M I O S . 
MAS ANTECEDENTES 
DEL DESCARRILAMIENTO 
C a m a g ü e y 15 de Junio . 
Jefe s e c c i ó n — H a b a n a 
Euego informe señor Secretario de 
Gobernac ión , me informa Mr. Burnett, 
superintendente Cuban Company que 
debido al gran temporal un n ú m e r o de 
puentes del ferrocarril de Sabanil las y 
Moretes, han sufrido desperfectos. U n 
gran puente en el ramal de Ponupo, del 
mismo ferrocarril, ha sido destruido. 
Corre el rnmor en Santiago que han pe-
recido en la i n u n d a c i ó n cuarenta p e r -
sonas en las minas del Cobre. E l tubo 
principal del acueducto de Santiago se 
ha roto. E l agua ha subido á tres p i é s 
en la secc ión baja de la ciudad de S a n -
tiago inundando muchas casas, l í o 
ha habido noticias del vapor Thomas 
Bruíh que sa l ió de Santiago antes del 
temporal, y se supone perdido con t r i -
p u l a c i ó n y pasaje. A y e r , á las cinco 
de l a m a ñ a n a , el tren de viajeros del 
ferrocarril de Cuba que sa l ió de C a m a -
g ü e y para Santiago la noche anterior 
con ocho horas de retraso se descarr i ló 
en un puente cerca de Morón. A l en-
trar en el puente n o t ó el maquinista 
aqué l ced ía y en seguida a p l i c ó con 
gran eficacia la retranca a u t o m á t i c a , 
logrando detener el tren, pero l a loco-
motora y carro de e q u í p a l e s y el de co-
rreos se precipitaron al rio. Muerto el 
fogonero, Cipriano Garc ía , y el con-
ductor de correos señor M a r t i n ó , l e -
sionado maquinista Laraar . 
L a l í n e a del ferrocarril entre Al to 
Cedro y Santa Clara, ha sufrido a l g u -
nos desperfectos los cuales serán repa-
rados muy pronto. 
P a r r a . 
SERVICIO IRREGULAR 
E l Administrador de Correos do 
Sancti Spiritus ha comunicado a l D i -
rector General del ramo, que l a Com-
p a ñ í a del Ferrocarr i l Central ha hecho 
saber a l p ú b l i c o que debido á las exce-
sivas l luvias el servicio de correos y de 
trenes será irregular é incierto, no h a -
c iéndose responsable l a C o m p a ñ í a por 
la demora, ó cualquier accidente que 
pueda ocurrir. 
EN PALACIO. 
E l Ministro de Cuba en Londres, se-
ñ o r Montero, v i s i tó ayer tarde a l s eñor 
Presidente de la E e p ú b l i c a . 
INFORME 
L a Junta Superior de Sanidad, ha 
informado á la Secretar ía de Goberna-
ción lo siguiente: 
" E l enfermo recluido en el hospital 
" L a s A n i m a s , " como sospechoso de 
muermo, de que ha dado cuenta l a 
prensa de esta ciudad, fuó reconocido 
en la tarde de ayer por la c o m i s i ó n de 
enfermedades infecciosas de este De-
partamento, y del a n á l i s i s bac ter io ló -
gico del pus de uno de los abscesos, r e -
sulta que dicho enfermo no padece de 
muermo sino de estreptococcia, bien 
manifiesta al microscopio." 
MAL TIEMPO EN GUAYABAL 
Puerto Principe, 15 de Junio. 
Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
Habana . 
E l A lca lde de Santa C r u z del S u r 
me dice lo siguiente: " S e g ú n noticias 
que tengo de origen respetable, en 
Guayabal á causa del mal tiempo se 
han derrumbado varias casas y sufrie-
ron aver ías los vapores "Fausto" y 
"Eafae l" y otras embarcaciones que 
se hallaban en el muelle del ingenio. 
E l Administrador de é s t e e n v i ó una 
m á q u i n a de auxilio á Guayabal . Des-
gracias personales no hubo". T e n d r é 
al corriente á usted de las noticias que 
vaya adquiriendo. 
Becio, Gobernador. 
CONDUCTOR DE CORREOS MUERTO 
E l Jefe de la S e c c i ó n Central de Te-
légrafos rec ib ió ayer el despacho si-
guiente: 
Puerto Principe, Junio 15, á las 2 p.m. 
Fresneda. - H a b a n a . 
Acabo de recibir la noticia de que 
el condactor de correos E n r i q u e Mar-
t i n ó p e r e c i ó ayer á las cinco a. m. en 
el descarrilamiento cerca de Morón , 
provincia de Santiago y le dieron se-
pultura hoy eu Santiago de Cuba. 
Par ra . 
CARRETERA 
H a sido aprobado el presupuesto y 
proyecto redactado por el Ingeniero 
Jefe de Obras P ú b l i c a s del Distrito de 
P inar del E i o , para la cons trucc ión de 
la carretera entre Puntas de Cartas y 
San J u a n y Mart ínez , o r d e n á n d o s e l e 
la redacc ión del proyecto definitivo 
de los primeros cuatro k i l ó m e t r o s , á 
fin de que oportunamente se inc luya 
en el p r ó x i m o ante proyecto de Presu-
puesto. 
A l o s h a c e n d a d o s 
Siendo un hecho la necesidad de filtración de los guarapos, meladuras y 
mieles de la Industria Azucarera y habiendo obtenido excelentes resultados con 
nuestros F i l t r o s d e A r e n a " P E R F E C T O S , " en los ingenios de Egipto, 
Islas Hawai i , J a v a y otros países , hemos decidido establecer una Agencia de 
esta I s la para nuestros aparatos, la que estará á cargo de l a K r a j e w s k i -
P e s a n t C o . , á quienes podrán los señores Hacendados dirigirse para informes 
y detalles. 
Habana, 7 de Junio de 1904. 
B E E I F E L C - D A K E K E N G I N E E E I N G C O . 
PRAGUE, AUSTRIA-BOHEMIA 
alt. Cta. 1169 15-7 
DEL 
^ D o c t o r J Í r i u r o S a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
DAVfl^ T el mayor aparato fabricado 
í l i l luO Ai por la oaaadeLiemens Alemar 
nía, con él reconocemos 6 los enfermos jua 
lo necesitan sin quitarles las ropas que ati-
nen puesta?. 
o m n i n u DE ELECTROTERAPIA ea 
UIiLiulUn general, en ermedadea da la 
médula, etc., GABÍNETB para las enfer-
medades de las vías uriaariaa y ©speoial 
para operaciones. 
Curación M i c a l \ ^ ^ T X Í 
roterapia y íliectroterapia de Kalvet. 
Exito segnro. 
SALOH DE CÜRACIO» S J S J ' n f S 
dolor ni molestias. Curación raiiioaL E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
Bin faltar un solo día. E l éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna oonsecuen-
cia> 
TRATAMIENTO 
moderno, para la tuber-
culosis en 1? y 2? grado 
BAYOS ÜLTRiVIOLETA 
y Antinomicosis. 
C O R R A L E S 
C 1118 
TT rOTünT TQTQ sin dolor en las estrecho-
iiLltuiílUmullJ ees. Se tratan eníermo-
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., et de praobicau xecun JJimleutoi 
con ia electricidad. 
r ^ U M . 2, H A B A N A 
U n 
CIRCULAR 
Habana 9 de Junio de 1904. 
Sr . Presidente de la Junta de E d u -
c a c i ó n de 
E l d ía 30 del mes en curso, en que 
termina el actual ejercicio económico , 
deberán las Juntas de E d u c i ó n remitir 
á la Tesores ía de la Zona F i s c a l res-
pectiva, una re lac ión de las cantidades 
que, estando autorizadas en presu-
puesto, á part ir del d ía 19 de Febrero 
ú l t i m o , hayan dejado de satisfacerse 
por cualquier motivo, solicitando á la 
vez la re tenc ión de fondos para su pa-
go. A l propio tiempo deberán practi-
carse las gestiones necesarias para qne, 
en un plazo muy breve, presenten sus 
cuentas todos los que en aquella fecha 
no lo hubieren verificado. 
E s a Junta debe tener presente, que 
conforme á la L e y de Presupuestos, los 
d é b i t o s que queden pendientes de pago 
al cerrarse definitivamente el del ejer-
cicio en curso, no podrán satisfacerse 
hasta que, reconocidos por el Congreso 
Nacional, sean incluidos en a l g ú n pre-
supuesto posterior a l de 1904-1905, es 
decir, d e s p u é s del 30 de Junio del afio 
entrante. 
D e V . atentamente, 
Leopoldo Cancio. 
Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
NO ES MUERMO 
Habana, Junio 15 de 1904.. 
8r. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Señor : A causa de haberse publica-
do, en algunos per iód icos de esta loca-
l idad, la existencia de un caso de muer-
mo humano y que se d ió publicidad 
antes de ser evidenciado el d iagnós t i co 
de los profesores m é d i c o s , que hicieron 
el reconocimiento experimental y como 
quiera que lo publicado, de una mane-
r a directa hace una mala i m p r e s i ó n 
púb l i ca , le suplico d e s v i r t u é la mala 
in formac ión , pudiendo hoy, con el in-
forme positivo recibido del Hospital 
a L a s Animas" , donde se encuentra el 
Sr . Francisco V i e r a , exponerle, que la 
enfermedad de que se halla atacado, es 
Estreptococcia y no muermo, como ma-
liciosamente se hizo publicar. 
D e usted respetuosamente. — X 
MALOS OLORES 
Hemos recibido la siguiente comuni-
cacion del Departamento de Sanidad: 
Habana, 15 de Junio de 1904. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Sefior: 
E n la ed i c ión de su ilustrado per ió-
dico, correspondiente al d ía 9 de los 
corrientes, a p a r e c i ó un suelto iustitu-
lado " A la Junta de Sanidad", relati-
vo á los malos olores que se sienten en 
el l itoral de la B a h í a comprendido en-
tre el edificio de la Maestranza y el lu-
gar donde estuvo emplazado el E lec -
trozono; y como el Departamento de 
Sanidad no cuenta con personal n i 
material para emprender la obra de 
des infecc ión ó l impieza de dicho lito-
ral , el mencionado suelto h a sido tras-
ladado por esta Jefatura al Sr. Ingenie-
ro Jefe de las Obras del Puerto, á fin 
de que por aquella Jefatura se pongan 
en práct i ca las medidas necesarias pa-
r a corregir 6 atenuar el mal denun-
ciado. 
Quedo de usted muy atentamente, 
Por orden del Jefe de Sanidad. 
D r . JE. Barnet. 
Jefe Ejecut ivo . 
PARTIDO LIBERAL NACIONAL 
Convención Municipal de la Habana 
Por orden del señor Presidente, ten-
go el honor de citar nuevamente á us-
ted, para la ses ión que ha de celebrar-
se con cualquier n ú m e r o de Delegados 
asistentes, por ser segunda c i tac ión, 
hoy jueves 17 del corriente á las ocho 
y media p. m., en el local que oenpan 
los salones del Círculo L i b e r a l Nacio-
nal . 
Orden del d ía : 
Actas de las anteriores. 
Actas de Delegados. 
Kenuncia de Delegados. 
Comunicaciones. 
Informes de Comisiones. 
Acuerdos de la Mesa. 
Mociones. 
Habana, Junio 16 de 1904.—J>r. Fe-
Upe Sarraln, Secretario, de Correspon-
dencia. 
O Z O M U L S I O N C U R Ó 
i 
U n c a s o d e A s r n a y u n f u e r t e C a t a r r o . 
','.!:!!!•?•» 
S K . D . S E R V A N D O S O L T S . 
L a s personas que sufren de catarros crónicos , asma, bronquitis y 
otras afecciones de la garganta y los pulmones, deben aprovecharse del 
caso siguiente: 
"PERICO, CUBA, A b r i l de 1902. 
MUY SRES. MÍOS: 
V i é n d o l o eficaz que era su remedio OZOMULSION para el asma y 
fuerte catarro que hacía a ñ o s tenía , decidí emplear este remedio y hoy m é 
encuentro completamente restablecido y con mejor apetito, por lo que les 
estoy agradecido; a l mismo tiempo recomendaré s u OZOMULSION á 
cuantas personas me pidan informes. 
Autor izándo le s que hagan el mejor uso que V d s . crean de esta carta, 
quedo de Vds . atentamente affmo. S. S.f 
SERVANDO SOLÍS." 
Experiencia propia es l a mejor maestra, y los que han obtenido 
resultados beneficiosos con l a OZOMULSION, son los que mejor pueden 
alabar sus méri tos . 
L a s cartas recibidas por los propietarios de la OZOMULSION sirven 
de tanta utilidad hasta casi ser increíble. 
H a y mucha razón por la popularidad que [goza l a OZOMULSION, y 
es por ser*la OZOMULSION la mejor forma de aceite de h í g a d o de bacalao 
en combinac ión con los hipofosfitos, glicerina y guayacol. 
Hace m á s de un siglo que la profes ión médica ha empleado el aceite 
de h í g a d o de bacalao, no solamente para afecciones locales de la garganta 
y de los pulmones, sino t a m b i é n para todas las condiciones que indican 
pérd ida de carnes y un estado muy reducido de vitalidad. 
Hasta que no se or ig inó la OZOMULSION, no se supo el mayor bien 
que pudiera hacer el aceite de h ígado de bacalao en el sistema humano. 
OZOMULSION no es solamente agradable a l paladar y de fáci l 
d iges t ión , sino también hace el aceite de h í g a d o de bacalao m á s eficaz por 
hacerlo fáci l de absorción. Encuentra fác i l el camino á la sangre s in 
estorbar el sistema. 
P a r a l a Anemia, Escrófu la y Raquitismo en los n i ñ o s , OZOMULSION 
es el mejor remedio que se puede emplear. 
¿ Q u i e r e usted 




H A B A N A 
O i O Ü ! I M P O R T A N T E ! ! ! 
E s de v i ta l importancia para toda per-
sona que desee comprar l a mejor E m u l -
s ión de Aceite de H í g a d o de Bacalao, 
que examino detenidamente l a etiqueta y 
qne esta contramarca de OZOMULSION 
esté puesta sobre ella. No se deje enga-
ñar por alabanzas hechas sobre otras 
preparaciones. Cuando se haya tomado 
OZOMULSION leg í t ima , so verá que esta 
preparación produce los mejores resul-
tados en el sistema humano; por consi-
guiente, volvemos á aconsejar de velar 
por l a contramarca de OZOMULSION 
para no hacer equivocac ión en el r ^ e d i Q 
comprado. j 
Todos los F a r m a c é u t i c o s venden 7» 
C . S i d e dos t a m a ñ o s , á 5 0 cen ta 
y $1 .09 americaas. 
• • • • • • • • • 
D I A R I O D E L A ^ M A R I N A — f i d í c í f i a de la mañana..—Junio 1í5 ¿e 1904. 
E C i I I I 
Pe Madrid á la frontera francesa es 
largo el trecho; ¡vaya si lo es! E l sud-
express recorre hoy la distancia con ce-
leridades que, á los que no han viajado 
por América, se les figuran vertigino-
sos: pero, así y todo, no pueden darse 
cuenta del espacio que inedia cuando se 
toma la carretera de Aragón, dejando 
á la espalda la calle de Alcalá y la Ci-
beles y el Ketiro, y á un lado la plaza 
de Toros y luego las Ventas, y se inter-
na el viajero y hasta el Pirineo, 
Ja mar de tierra, que diríamos en el 
argot social de ogaño. 
Pues ese pedazo del mapa de España 
que antes de existir los ferrocarriles se 
recorría á pie, á caballo, en diligencia 
6 en silla de posta, hubo de recorrerlo, 
allá por los años de m i l y ochocientos 
cuarenta y tantos, la ex-Reina Regente 
del Peino doña María Cristina, viuda 
de Fernando V I L Y aun cuando las 
exigencias de la política al uso que-
rían o.uitar al viaje todo el carácter de 
expulsión que tenía, sabíase que la ex-
pedente marchaba al destierro. 
Consecuencia del real aparato que el 
viaje precisaba, fué que precedieran á 
la real persona buen número de em-
pleados que en los pueblos del tránsito 
prepararan, ora los tiros de caballos 
que habían de relevar, de posta en pos-
ta, los que arrastraban el regio carrua-
je, ora lo necesario para el sustento de 
S. M. y su cortejo durante el camino; 
y como quiera que por entonces no era 
prudente confiar en las existencias lo-
cales de vituallas y servicio, juzgóse lo 
más i>4jP^0 del caso enviarlas con anti-
cipación, como se hizo. 
Y por eso fué que un día y ponién-
dolo todo la Casa Eeal, comió la ex-
Eeina Cristina en el pueblo de Vi l l a -
luenga, Reino de Aragón y hoy pro-
vincia do Zaragoza; y acabado el refri-
gerio S. M . , que no estaba de humor 
para otra cosa, tomó la silla de posta y 
enderezó el viaje á la frontera, sin pa-
rar mientes en el pueblo, n i en el A l -
calde y demás autoridades que, con los 
concejales, un tanto ariscos y deslum-
hrados, formaban parte del coro gene-
ral de la escena. 
Desaparecer el real séquito y prepa-
rarse mayordomos, lacayos, cocineros 
y pinches á recoger el servicio y volver 
á Madrid, fué cosa del instante: y, por 
mayor celeridad, evitándose hacerlo 
ellos, dejaron al Alcalde el encargo de 
repartir los restos del banquete en la 
forma que quisiese: lo cual el monteri-
11a hizo á conciencia, reservando para 
sí—jy cómo no?—lo que juzgó de más 
aprecio y distinción. 
Hacia 1856 era mi padre capitán del 
Provincial de Caiatayud, y acababa de 
llegar de América, de donde volvía re-
cién casado y llevando una porción de 
¿osas, desconocidas entonces las más, 
y algunas aún. E l café era, por cierto, 
algo muy raro: parece mentira que en 
un país donde el año 1870 no hubiera 
ya pueblecillo donde no existieran, bue-
nos ó malos, un par de cafés, sólo se 
encontrara á la primera fecha el rico 
grano en alguna que otra botica de la 
capital provinciana. Zaragoza tiene 
hoy un número, no considerable, sino 
excesivo de cafés, y el que se titula 
Ambos Mundos, sobre el paseo de Pig-
natelly, puede presentarse como mode-
lo entre los de su clase en cualquiera 
gran ciudad, no sólo por su adorno y 
servicio, sino por su capacidad. No hay 
obrero, ni empleado, por modesto que 
sea, que no acuda después de comer, 
esto es, entre una y dos de la tarde, á 
los infinitos establecimientos de esta 
clase; y lo que es el ca/é, copa y puro, 
no hay quien lo pierda. 
Pues volviendo á lo de Caiatayud, 
hago constar cómo el autor de mis 
días, ganoso de entrar en relación con 
los parientes que en el contorno mora-
ban, invitólos á una comida que se ve-
rificó en una casa que hace rincón 
frente á la Colegiata de Santa María la 
Mayor, que era en la que moraban mis 
padres. El festín fué largo y abun-
dante y al final sirvióse el café llevado 
de Santiago de Cuba por mi padre y 
en cuya confección entendió, como cu-
bana y conocedora del asunto, mi bue-
na madre, con la magnánima y com-
placiente sencillez de su carácter. 
Hago gracia al lector de cuanto pen-
saran y dijeran los conmensales, por 
cuanto solo conozco el asunto de oidas; 
pero es de suponer que cada cual di jera 
algo digno de conservarse en los fastos 
de la historia del café, sobre todo 
aquellos cuyos paladares más acostum-
brados á catar el mosto, habrían de 
establecer comparaciones de suyo pin-
torescas y brillantes. 
Pero uno de los parientes era el A l -
calde aquel de Villalengua de que ha-
blé antes, el cual por fuero de volun-
tad, conservaba la vara como vínculo 
indestructible, administrando los in-
tereses del concejo, elevado ya, por 
vi r tud de la revolución del 54, á 
Ayuntamiento: y este alcalde, que no 
gustaba, según parece, de dar á torcer 
su vara, hubo de exclamar al probar 
el café: 
—Sí, no está malejo... 
—jOye, le dijo mi padre un tanto 
amostazado, y dónde has tomado tú 
otro que te parezca mejor? 
—¡Otra! Mejor que este lo tengo yo, 
—-iDónde? 
—En mi casa. En Villalengua. 
—Lo hemos de ver. 
—Se verá. Con i r el domingo todos 
á comer á m i casa, repuso el alcalde 




Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestési-
cos inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas, incluyendo las modernas de 
P U E N T E que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
Sus precios moderados y favorables 
para todos. 
De 8 á 5 todos los días. 
ESQUINA. A NEPTUNO. 
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No por enormes acorazados y ágiles destre*-
yers, sino por un enemigo mucho mas formi-
dable, y contra el cual fracasan todas las es-
trategias modernas: EL CALOR. Este tempo-
ral enemigo pretende apoderarse de nuestras 
fortalezas orgánicas. 
E l Néc ta r Soda E L DECANO, 
tiene provisión de armamentos para comba-
tirlo, como son: TRIPLE-SEC DEL DECANO 
(refresco), SODA CREAM ILUSION, refres-
cos de frutas, HELADOS y el terrible enemigo 
del caior y las dispepsias, EL NECTAR SODA, 
cuyo refresco, especialísirao de esta casa, es el 
ooco de nuestros imitadores, que nunca so 
aproximarán al temple que le da la fundición 
de San Rafael n. 1. 
NECTAR SOBA (íl TÍ5j3). 
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Y así fué: y tras la comida que 
debió de ser copiosa y bien regada con 
vinos de la famosa ribera del Jalón, 
llegó el turno al café; y el alcalde 
dijo: 
—Nosotros lo tomamos en los vasos. 
—Bueno; no importa. 
—Entonces, decía mi padre cuando 
relatando la aventura llegaba á este 
punto, sirvieren un agua de color ru-
bio, sin sabor, n i aroma, en la que el 
U 
La boca suele ser un nido de micro-
bios y los besos pueden hacer mucho 
daño. Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi-
gue con los elixires que están en uso. 
Es necesario emplear un antiséptico, 
inocente para la salud; pero de efica-
cia reconocida que aniquile los nume-
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la alteración de los ali-
mentos. 
E l mejor antiséptico es la Fasteurina 
del Dr. González. Lavando los dientes 
con un cepillo y una solución de Fas-
teurina en la proporción de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y elíxir, 
se consigue la completa desinfección 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez al 
día, después de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la mañana temprano. 
Con la boca l impia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie-
ra y pueda, que los besos son la mani-
festación más expresiva del cariño. 
Las excelentes propiedades de la 
Fasteurina del Dr. González tienen 
aplicación en las afecciones de la gar-
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
La Fasteurina evitsk el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la Fasteurina del 
Dr. González en la botica SAN JOSE, 
oalle de la Habana n? 112 esquina á 
Lamparilla, en frascos de media y una 
iibra. 
r 10J7 Un 
azúcar se fundía sin hacer esas burbu-
jas características: aquello no sabía á 
demonios, porque no sabía á nada. 
—iQué os parece, preguntó arrogan-
te el pariente alcalde! 
—Muy malo, chico, le respondió mi 
padre. Esto no es café ni cosa que 
lo parezca: y si lo es no lo han sabido 
hacer. 
—Me vendrás tú á mí con esas, con-
testó airado el pariente. Este café es 
del que sobró cuando el año cuarenta 
y tantos pasó por aquí María Cristina 
y desde entonces lo tengo embotellado 
como vés. 
Y mostraba las botellas cubiertas de 
polvo como sucede con el vino añejo. 
—Es cafó de la Peina: ya vés tú si 
será del mejor, insistió el alcalde. 
jY , vaya V d . á convencer á un al-
calde de mouterilla aragonés y de las 
cercanías de Caiatayud y pariente mío, 
por más señas! 
A. LUZÓÍÍ. 
•ES-
g r a d a b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l y s a n a . 
I n i m i t a b l e e n s u a r o m a . 
O p t i m a e n s u c l a s e . 
U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 
) POR ESTÁS CUALIDADES ES LAMAS AFAMADA' 
en la Isla de Cuba. 
Oficinas de la Fábrica: U N I V E R S I D A D , 34. 
(Méfono, níun. 6137.-Direcci6n telegráfica, NUEVAHIELO.. 
l E X . A B . A . N ' . a . . 
M A R R U E C O S 
A causa de la excitación é interés 
creado por el conflicto ruso-japonés, 
poca atención se ha dado á las cosas 
que ocurren en Marruecos y qne hace 
unos seis meses eran la cuestión del 
día. De repente, sin embargo, se ha 
renovado el interés por ese país con 
motivo del atrevido secuestro de un 
ciudadano americano de Tánger llama-
do Mr. John Perdicaris y de su yerno 
Mr. Cronwell Varley, subdito inglés, 
efectuado por el célebre bandido Kai-
souli. 
Además, existe el hecho de que los 
rebeldes acaudillados por el Preten-
diente Bu-Hamara, han empezado una 
campaña activa contra Su Majestad 
Abdul Azziz, Sultán do Marruecos. 
El periodo de las aguas que en Ma-
rruecos hace que sean intransitables 
los caminos que tiene el Imperio, puso 
fin á la pelea en el Otoño, pero ahora 
ha comenzado otra vez la lucha para 
arrojar del trono al Sultán marroquí. 
Marruecos, uno de los más interesan-
tes países en la faz del globo, es un país 
del cual tenemos aun muy poca infor-
mación verdad. Las noticias las recibi-
mos de Tánger y en su mayor parte 
son vagas. Tánger, que está situado 
cerca de Gibraltar, es un pueblo casi 
europeizado. K i el Sultán ni sus minis-
tros j amás visitan dicha ciudad, porque 
se consideran proí 'anadospor la inlhi 
cia cristiana; y como son muy pocas 
las personas que visitan el interior, de 
ahí que sean tan limitadas las fuentes 
de información que nos surten. 
Es probable que le sería bien fácil al 
Sultán aplastar los últimos vestigios 
de una insurrección que lleva ya más 
de un año. Su Majestad tiene á sus 
órdenes un ejército de treinta mil hom-
bres, mientras que las fuerzas del Pre-
tendiente se han ido debilitando rápi-
damente por discusiones y rompimien-
tos ocurridos entre las mismas tribus 
que capitanea. 
SENTIMIENTO ANTI-CRIST1ANO 
Ninguno de los empleados ó agrega-
dos á la corte marroquí está ahora con 
el Snltán, porque el gobierno teme in-
currir en la responsabilidad de que los 
europeos quieran tomar parte en las 
operaciones militares en vista del fuerte 
sentimiento de hostilidad contra los cris-
tianos que prevalece entre los moros, 
especialmente entre las tribus rebeldes, 
pues, como bien se sabe, la revolución 
actual tuvo origen en el fanatismo de 
las tribus que miran como sacro honor 
todo aquello que sea de los "Anaseras'' 
como llaman á los cristianos. 
Aun al Kaid Sir Hamy Mac Lean, 
famoso jefe escocés de las fuerzas del 
Sultán, se le prohibió tomar parte acti-
va en la úl t ima campaña, porque el 
Sultán temía que sus propios soldados 
desertasen si eran capitaneados por 
el comandante escocés. Sir Hamy ha 
ido á Inglaterra con licencia y será fá-
ci l no regrese más á Marruecos. 
El autor de este ar t ículo tuvo la suer-
te de ser huésped de Sir Hamy Mac 
Lean durante dos meses, en la ciudad 
de Marruecos y en el campamento y 
aprovechó la oportunidad de estudiar 
el estado interior del país, privilegio 
vedado al viajero común. 
Los recursos de Marruecos son ex-
traordinarios, y si el suelo fuese pro-
piamente^ cultivado, el país pronto se 
convertiría en el granero de Europa; 
además abunda en minerales de todas 
clases. Una veta de carbón se ha des-
cubierto recientemente cerca de Tán-
ger, y si el Sultán permitiese la explo-
tación de esta mina, se asegura qne 
surtir ía de excelente combustible á to-
dos los barcos que entrasen en el Me-
diterráneo. 
A corta distancia de Mogador, pue-
blo de la costa, se encuentra la famosa 
"Jcbel Hadel", montañas de hierro. 
Allí se ven los pozos abiertos hace si-
glos por los cartagineses y romanos que 
fueron en bítsi&i del hierro mineral. 
Hay pozos de aceite que manan én la 
superlicie de la tierra, minas de plata, 
oro y otros valiosos minerales que solo 
aguardan la UÍUHÓ del explotador. 
UN ST.'LTÁN PROGRESISTA 
Indudablemente que el actual Sultón 
do. Marruecos, que para ser moro es un 
hombro muy progresista, reconoce que 
su país necesita desarrollarse, pero con 
todo su poder no puede cortar el intenso 
ftiRatisiUQ ni las ideas retrógradas de sus 
subditos. 
Aiidul Azziz tiene sangre europea en 
sus venas: su abuela era uua irlandesa 
une desde los bairacones de Gibraltar 
subió hasta el harén del Sultán. 
Tal vez sea esta sangre europea la 
que le hace inclinar más el ánimo hacia 
los europeos y sus ideas que á ningún 
otro soberano de los que se han senta-
do en el trono marroquí . Pero también 
estas mismas ideas progresistas y el ha-
ber dado al traste con ciertas tradicio-
nes moriscas, son las que han levantado 
en armas á sus subditos. 
Queda por ver si el Sultán será un 
iinevo Moisés que saque á su pueblo de 
las viejas cadenas de la esclavitud, ó si 
se verá obligado á volver á las tradi-
ciones de sus padres y cerrar los ojos á 
la luz de la fuerza, continuando su go-
bierno en una tierra de tinieblas. 
Dicen que el Sultán piensa abando-
nar las ideas europeas y caer otra vez 
en las viejas costumbres moriscas. 
Durante varios años ha demostrado 
gran interés por los inventos europeos, lo 
qne ha exitado la oposición de sus súb-
ditos, pues el Sul tán una y otra vez ha 
roto con las más sagradas tradiciones 
y ha hecho cosas que están extricta-
mente prohibidas en el Coran. 
Entre los distintos regalos que le han 
hecho algunos europeos anriosos de con-
seguir a lgún favor, se encuentra un 
automóvil que se le envió desde Ingla-
terra. E l Sultán ha corrido con gran 
velocidad por los alrrededores de las 
murallas que circulan su palacio, mien-
tras que toda la servidumbre y vecinos 
pedían á Alah de rodillas le salvara de 
la muerte que le esperaba por Imber 
montado una máquina infiel. 
Los placeres del Sultán no son ma-
chos y la mayor parte del tiempo lo pa-
sa enjaulado en uno de sus palacios. 
Para un joven de veiticinco años esa 
vida tiene poco interés, é indudable-
mente, si estuviera en sus manos, se 
iría á recorrer el mundo. De seguro que 
á Abdul Azziz no le pasaría lo que á 
aquel moro que envió á París en una 
comisión especial hace algunos años, 
que vió tantas mujeres tan lindas y tan-
tas cosas interesantes, que una noche 
estando en un teatro, de repente dió un 
grito tremendo y fué Levado á Marrue-
cos hecho un loco furioso. 
•Este Soberano jamás podrá visitar 
otro país qne el suyo, porque un Su l -
tán no puede ni aún poner los piés en 
un buque extranjero, y no puede aban-
donar sus dominios en uno de los su-
yos. Ya podrá uno figurarse lo 
que tendrá en su pensamiento cada 
vez que dirige su vista hacia el ancho 
océano del Atlánt ico cuando está en su 
Kabat y creer si no estará pensando 
en esas tierras maravillosas que le 
dicen se encuentran allá lejos en Occi-
dente. 
Por primera vez en la historia de 
Marruecos un Sultán ha consentido que 
haya una exhibición marroquí en una 
Exposición Universal. E l soberano ac-
tual nombró hace meses á Mr. James 
W . S. Langerman, exvice cónsul ame-
ricana en Tánger comisionado á la Ex-
posición de San Luis y le dió $50,000 
para ayuda de la exhibición de Ma-
rruecos. Mr. Langerman está ahora en 
dicha ciudad y acompañará en el ve-
rano al hermano del Sultán que piensa 
visitar la Exposición. 
El Sultán viste seucillamente, y usa 
los mismos trajes que cualquier moro 
rico. Dícese que solo tiene treinta 
mujeres, y un número corto de damas 
para un potentado del Imperio, y 
aunque no lo saben muchos, es sin em-
bargo cierto, que Abdul Azziz es el 
orgulloso padre de un hermoso niño, 
que con el tiempo probablemente será 
el sucesor de su trono. 
Los regalos que recibe el Sultán son 
variados en extremo y un ministro ex-
tranjero que fué á Marruecos le regaló 
un cabriolé con el pescante en la 
zaga. 
¡Qué diablos va á hacer Su Majestad 
con ese vehículo! no se sabe, porque 
e l e c c i ó n d e d e n t í f r i c o s 
g a r a n t i z a l a b u e n a 
c o n s e r v a c i ó n d e l a d e n t a d u r a . 
Polvo Dentífrico Higiénico 
Preparado sejfún fó rmula dol D r . 
Taboadela y reconocido > aprobado 
por competentes autoridades c i ea t í -
lioas. 
ffS^GÁJAS DE 3 TAMAÑOS-^ 
ELIXIR DENTIFRICO 
d e l D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
Ü ^ F R A S C O S DE 3 U U M . ^ í 
E n t o d a s l a s J D r ó g u e r i a é , 
B o t i c a s y P e r f n m e H a s • 
€le l a I s l a . 
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CALOEES. Llüf l iS 
Y MOSPOS, 
dan enfermedades. 
El hígado y el baso se infartan; el 
riñon se entorpece; el corazón se esfuer-
za; los trastornos gástricos son más in-
tensos, las infecciones intestinales más 
frecuentes y más graves. 
Los hombres se extenúan, las muje-
res se marchitan, los niños se desnu^ 
tren y perecen. 
Lo único que hay (fuera de los via-
jes) para no sucumbir en esta época es 
el B I O G E N O (engendrador de vida) 
agradable medicina que repone, nutre, 
tonifica y sostiene el equilibrio del flui-
do vital. 
El B I O G E N O asegura el creci-
miento de los niños, garantiza la salud 
del hombre y de la mujer. 
El S Í O G E N O impide el desarroyo 
de la tisis puesto que vivifica los pul-
monea. 
E l B I O G E N O T r é m o l s se v e n -
d e e n t o d a s l a s b o t i c a s ele C u b a . 
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Aceite de Lubricar 
E C L I P S E 
DE THE WEST I N D I A 0 I L BEFG. Co. 
para cilindros, máquinas locomotorasy fijas, guijos, 
coronas, centrífugas, dinamos; y pasta lubricadora 
para carros, todo de clase superior y precios re-
ducidos. 
De venta en todas las ferreterías y en el escri-
torio de 
lie isl I i l 01 Mi C i . 
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H A B A N A . 
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ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U, F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éxito en el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS NEFRI-
TICOS la HEMATURIA 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex-
nulsión v el pasaje á los riñonesda las arenillag 6 de los cálculos. CUR V LA RETEN-
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE L A VEJIGA 7 finalmente, «in ser nna 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos gónito-urinaiios. 
DOSIS: Cuatro cucharaditaa de cafó al dia, e? docir, una cada tras horas, en me 
dia copita de agua. 
Venta: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
c 1083 1 Jn 
en Marruecos casi no hay caminos. E l 
Sultán tiene carruajes de todas des-
cripciones y tiene también un esplén-
dido campo para jugar Tennis, que ca-
si nunca se usa. En una de las habi-
taciones del Palacio tiene un billar in-
glés á cuyo juego es muy aficionado el 
soberano. 
Con frecuencia se traen magos para 
que distraigan á Su Magestad y una 
vez se envió un cinematógrafo que du-
rante a lgún tiempo le agradó mucho. 
Luego se dedicó á la pintura y á la fo -
tografía, que está prohibida por la re-
ligión Mahometana, pero pronto se 
aburr ió de estas diversiones, pues el 
Sultán enseguida se cansa de todo y 
necesita algo fresco que le entretenga 
el pensamiento. El sabe perfectamen-
te que los Ministros que tiene le robun 
á derecha é izquierda y probablemente 
solo espera que llegue el momento 
oportuno para arrojarlos de cabeza eu 
el calabozo de una prisión y confiscar 
sus mal adquiridos bienes. Parece 
que en Marruecos el robar al gobierno 
no se considera como crimen. 
| macs BEPfiEsiTÁm msivos | 
pora les Anuncios Franceses son los > 
SmMAYENCE FfiVREjC | 




de las Enfenncdades contagiosas. 
M á Boten! 
Empleado para Inyección 
(1 cucharada por ülro) previene y cura 
METRITIS. LEUCORREA, etc. 
PARIS 
19, Rué des Mathorlaa 
y todas Farmacias. 
y Grajeas de Gibert 
AFECCI0ME8 tiFILÍTfCAS 
VICSOS DI LA SAftfiR! 
i Productos Terdaderos fácilmente tol«r«doí| 
por el estísiQKgo 7 los intestiaM. 
SníJtKi» /•« f l fmtt 4*1 
\ CP CM BBRT j i« BO UTISSK Y, hmufttiu. 
Pretcritos por los prxnTrot médicos. 
kmmm*%. Mtwowi-r.¿. rrrrt. Ptmw. 
Se obtiene un 
media de las Filulos Oriéntale! 
1 en t mase» decarrollan y endurecen & I os secot̂ iaceu desaparecer lat tal Idd* 
1 h i-oí.in de lot hombros y dan al Bulto uoagracioMlozaDÍa.Aprobafias porla* leminonclas Tridicavon b t n t ñ e t t p a r t la 
\ talud y üOQTieneD á loa más delicado* terapcramonloi. — Tratamiento fá'il. Rnhuitado duradero. — Bl franco toa noticia fi. 6.35.J- RATIÉ, Ph'-,5. Paĝ .Vê (̂ eau,F8r̂ •.9•. En Xa Kaftana.-V^do JOSÉ SABRA é HIJO 
NEURASTENIA, A3ATUVSIEMTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL., FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONTS DEL. CORAZON, se carao radicalmente con 
K 0 L A c % M O N A V O N 
siym S -Premio* ATayore» 
la^SS-Dipíoma* de Honor 
TONICOS 
IO Medallas de Oro 
8 Medallas de Plata, 
RECONSTiTUYEBTES 
PODEROSOS REGENERADORES. CUINTUPLICANDO LAS FUERZAS. DIQEBTION 
Depósitos en todas las orincloales Farmacias. 
Para hacer si mismo el AGUA GASEOSA 
y todas B E B I D A S G A S E O S A S . 
NO HAY NADA QUE SEA SUPERIOR AL VERDADERO 
S E L T Z O G E N O 0. FEVRE 
E. THESSIER & P. GIRON, finicos Fabricaates, 9, RQB Castex, PABIS 
H!2?IlQ-i:R< sobre esda Aparato Seltzogeno /a 
mención ; VÉRITABLE APPAREIL SELTZOGÉNE D. FÉVRE 
y la Firma, Marca de Fábrioa : 
REHUSAR TODAS IM ITA.C IO NES. 
Estos Seltzogenos son garantidos ensayados á 12 Atmósferas; 
la armadura metal está garantida sin aleación de plomo. 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
LA U N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
S I N DESENGRASAR antes de su aplicación. 
DESNOUS, 102, rué Richelíeu, PARIS. — En Perfamerie», Faraaciss y Bazares 
I N Y E C C I O N d o c t o r M A S S O N 
ESPLCIFICO D E L G O N O C O C C U S - M I X T U R A A N T I S É P T I C A . 
P R E S E R V A C I Ó N Y O U R A O I O N 
Suprlrre el dolor y cura en algunos días los Derrames antl(?nog ó recientes. 
Lo más fre iuentemente basta con un solo frasco. Esta INYECCIÓN de eíoclo rápido 
y duradero hace Inútil todo tratamiento Interno. 
PARIS — A . . C 3 - 0 : B E 2 m r ' . Farmaróutico-Qnimico, 40, rué des Acacias w PARIS 
Depositarios en La Habaos : VividLSLde J O S S l SAR>Xg<A é H i j o . 
A V I S O D E P A R I S 
A todos aquellos que usan los P U R G A N T E S L E R O Y , 
sean pildoras, sea liquido, fe les aconseja, si no quieren ser en-
gaitados, se aseguren de donde provienen los frascos que compren. 
Los P U R G A N T E S L E R O Y , preparados en casa del Inven-
tor, 5 / , Rué de Seine, P a r l S , llevan todos sin excepción, el sello 
de g a r a n t í a de la Union de los Fabricantes. 
O U I C I Ó N P A U T A U B E R G E 
al O l o r i a i d r o - l F ' o s f a t o d o C a l G r eso s o t a d o 
E l remedio Mas E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
m á s eñcaz | las T O S E S R E C I E N T E S y A N T B G U A S 
para c u r a r : f las B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 
U PAUTAUSERGE, 9M», Rué Lacuóe, PARIS T l a s PniNciPAni B o t i c a » . 
*>*&*Se>>*t>&&¿\ Deiconfiar de Iti Imlticioncc yeilnlr la Firma L PAUTAUSEüGE. 
El mejor y e l mas agradable de los tónicos , recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
So Kalla en las Principales Farmacia*. 
D I A R I O D E l é A . M A H I N A — M s i é a d e l a m a ñ a n a . — J u n i o K , 1 9 0 4 . 
E l SnltSn ignora en abaolnto el va-
lor del dinero y cuando expresa el de-
seo de obtener cnalquier cosa, sus mi-
nistros tienen qnedecir "Sí , maestro," 
porqne es imposible que repliquen no. 
A l g ú n día este hombre tal vez retorne 
6 los usos y costumbres .'de sus antepa-
sados y si lo hace habrá en el Imperio 
un rastro de sar gro y fuo»> que l legará 
do una parte*(i la otra dal territorio 
marroquí . 
Esto es á lo que Cüti acostumbrado 
esro piT blo, y respetarán m i s al Sul-
tán 'cando este soberano demuestre 
qno lo mismo corta la cabeza de un 
f xclavo que la de un Ministro. Hasta 
qu3 uo llegue este tiempo, siempre ha-
bí . dificultades m á s ó menos graves 
c.i el reinado de A b d u l Azziz . 
EL PEETENDIENTE 
E l contrincante del S u l t á n , preten-
diente al trono Morisco, se l lama B u -
l lamara , que traducido significa "Co-
rredor de una burra". Este nombre 
se lo pusieron porque siempre va mon-
tado sobre esta clase de animales. 
B u - l l a m a r a pretende ser un Sheerof, 
esto es, descendiente de Mahomed, pe -
ro es simplemente un moro ordinario 
de la tribu de E z - E a h n a , que ha pasa-
do casi toda su vida en una pequeña 
aldea situada en las montañas que hay 
cerca de Fez. S u misma tribu no cree 
en é l y lo juzgan como á un fanático. 
Pretende realizar cierto n ú m e r o de mi-
lagros y dice que puede plantear hoy 
y cosechar m a ñ a n a y aunque esta ha-
z a ñ a uo se ha registrado en ninguna 
parte, sin embargo la not ic iaba circu-
ndo y hay muchos moros que creen 
en él. 
Dice B u - H a m a r a que s i lo hacen 
S u l t á n establecerá una porc ión de re-
formas é inmediatamente arrojará del 
Imperio á todos los perros cristianos 
que lo habitan. Hizo c ircular la noti-
c ia que el Su l tán h a b í a asesinado á su 
propio hermano, Mula i Mohammed, 
con objeto de quitarlo de su camino, y 
e l sentimiento se hizo tan fuerte con 
este motivo que el S u l t á n se v i ó forza-
do á enviar orden á Mequinez de que 
pusieran en libertad á su hermano y 
hacerlo recorrer las calles de Fez. 
D e s p u é s lo encerró en su Palacio en 
donde sigue siendo tan prisionero co-
mo antes. 
E l Su l tán ha llevado á cabo todo 
genero de esfuerzos para capturar al 
Pretendiente, pero B u - H a m a r a fué lo 
bastante listo para buscar refugio entre 
las poderosas t r ibu í de Ebsul, Elbranes 
y Gayota, que nunca han pagado tri 
buto ni han reconocido el gobierno del 
S u l t á n . 
E l anterior Sul tán, Mula i Hassan, 
una vez d ir ig ió una e x p e d i c i ó n contra 
estas tribus, pero sus tropas fueron 
conducidas á una emboscada donde 
perecieron casi todos y el S u l t á n mila-
grosamente pudo escapar con vida. 
L a mayor parte de loa moros creen 
que B u - H a m a r a l l era consigo un do-
cumento que encontró encima de la 
tumba del santo Muley Ydrees, cuyo 
documento se dice es una comunicac ión 
escrita por este famoso santo y que 
tiene la virtud de l ibrar á B u - H a m a r a 
de las balas de sus enemigos, que caen 
frias á sus pies una vez que tocan sus 
ropas y para matarlo hay necesidad de 
dispararle con una bala fundida de oro 
6 plata. 
E l Pretendiente se h a retirado á la 
parte m á s desierta de Marruecos. E l 
' S u l t á n ha ofrecido la suma de 12,000 
r luises en oro á la persona que le traiga 
á B u - H a m a r a vivo, ó á la que le pre -
presen te su cabeza. 
B u - H a m a r a envia constantemente 
comunicaciones a l pueblo diciendo que 
e l Su l tán está adoptando los usos y 
costumbres cristianas y de este modo 
mantiene su influencia sobre las tribus 
I que a ú u cont inúan insurreccionadas. 
E L BANDIDO EAISOULI 
Pero hay t a m b i é n en Marruecos otro 
hombre que ha dado y dará muchos 
disgustos a l S u l t á n — o t r a espina al la-, 
do de ese uo muy felizmente situado 
monarca.—Este hombre es el famoso 
bandido Ea i sou l í , quien a l principio 
del verano pasado, entre otras hazañas 
atrevidas capturó a l corresponsal del 
"London Times", Mr. W . B . Harr is , 
t e n i é n d o l o prisionero hasta que fué res-
calado, y quien ahora h a realizado 
otro acto de audacia aun mayor, apo-
derándose de Mr. Pcrdicaris y su 
yerno. 
E a i s o u l í es tal vez el hombre más 
temible en toda la región norte de Ma-
rruecos, de una cosa insignificante, de 
nada que era se ha hecho hoy el ban-
dido más famoso que ha aparecido en 
Marruecos por larga fecha. E a i s o u l í 
es un e sp l énd ido ejemplar de la raza 
mora, muy alto y muy bien formado, 
con barba y pelo rojo, cosa poco c o m ú n 
entre los moros. N a c i ó en la aldea de 
Zeemath y hasta que e m p e z ó en su c a -
rrera fué un campesino ordinario, pero 
Biempre considerado entre sus tribus 
como hombre de gran inteligencia. 
L o s vecinos de Tánger que lo conocen 
bien dicen que es un sujeto muy fino y 
lian hecho todo lo que han podido pa-
r a ayudarle á salir en bien de varias 
dificultades en que se h a visto e n -
vuelto. 
E s un hecho bien conocido el que 
cuando un moro va á un usurero y le 
pide prestado una cantidad de dinero 
Jamás la devuelve, porque e l in terés 
qne el Shylock le carga, ea tan exhor-
bitante, que le impido a l moro pagarla. 
Debido á esta gabela, injusta, varios 
moros que hab ían caido entre las ga-
rras de estos usureros fueron á Eaisou-
l í y le propusieron caer sobre estos j u -
d íos , quemar y saquear sus casas, 
arrojándolos fuera de l a provincia. 
Hicieron á Eaisoul í unas ofertas y al i -
cientes especiales para que se pusiera 
a l frente de la partida. E l ataque se 
l l e v ó á cabo y la aldea quemada. E l 
negocio se efectuó con toda felicidad é 
indudablemente d e s p u é s de esta haza-
fia se abrió el apetito de E a i s o u l í para 
conquistar nuevos mundos y proced ió 
a l saqueo y pillaje de otras aldeas. 
Sus operaciones se realizaron con un 
é x i t o bastante lisonjero y c ó m e l o s mo-
ros adoran á todos los guerreros afor-
tunados, nuevos reclutas vinieron á en-
grosar sus filas, que ahora alcanzan 
proporciones considerables. E l Su l tán 
demos tró que tenía miedo á E a i s o u l í 
valuando su cabeza en diez mi l pesos. 
Será probable que á medida que se 
debiliten y disminuyan las fuerzas del 
Pretendiente, aumenten las del capi-
tán de bandidos que tendrá bajo su 
mando á todos los descontentos que de-
sean arrojar del trono al S u l t á n . 
E l problema que tiene ante sus ojos 
el joven y progresista A b d u d Azziz es 
dif íc i l y complicado, porque tiene que 
luchar con un¡pueblo completamente fa-
nát ico é ignorante. Sus inclinaciones le 
dirigen hacia las reformas é innovacio-
nes modernas, pero en contra de estas 
inclinaciones un buen n ú m e r o de sus 
subditos han empezado á protestar de 
la manera más violenta, l evantándose 
en armas y poniendo en peligro no só-
lo ol trono sino la propia existencia de 
su soberano. 
A s í os que será interesante ver si el 
joven Sul tán instigado por la persisten-
te gota de sangre irlandesa que c ircu-
la por sus venas, implantanVen su go-
bierno las nuevas ideas reformistas ó 
si aeguirá las costumbres de sus ante-
pasados, gobernando á sus subditos con 
una cabilla de hierro y c o n v i r t i é n d o s e 
en el más fanático moro de los moros. 
Pudiera ser tal vez que F r a n c i a le 
resolviese el problema asumiendo el 
protectorado que le fué acordado por 
las recientes inteligencias y negocia-
ciones con Inglaterra. 
FRONTON JAI-ALAI 
J A I - A L A I . — L o s partidos y quinielas 
que se jugarán hoy en el Frontón 
son los siguientes: 
Primer partido, á 25 tantos. 
Eloy y Narciso, blancos, 
contra 
Escoriaza y A y e s t a r á n , azules. 
Primera quiniela, á 6 tantos. 
Trecet, Navarrete, Narciso, Urrut ia , 
Petit y Abando. 
Segundo partido, á 30 tantos. 
Petit y Abando, blancos, 
contra 
U r r u t i a y Navarrete, azules. 
Segunda quiniela, á 6 tantos. 
Gárate, Vicandi , Alberdi Mayor, 
Claudio, F é l i x y Solaverri . 
E l espectáculo , que empezará á las 
oeho de la noche, será amenizado por la 
Banda de la Beneficencia. 
DE PROVINCIAS 
H A B A N A 
D E B A T A B A N Ó 
E l Casino E s p a ñ o l ce lebrará Junta 
general ordinaria el d ía 26 del corrien-
ta á las 12 m., s e g ú n acuerdo tomado 
por la Directiva, conforme á lo preve-
nido en el art ículo 24 del Eeglamento. 
SESION M p i C I P A L 
DE AYER 15 
L a ses ión municipal de ayer se efec-
tuó en el despacho del Alcalde. 
Se acordó eximir del pago de los de-
rechos municipales á las Escuelas S a 
batí ñas, por una función que se veri 
cará el viernes, en el frontón J a i - A l a i , 
á su beneficio. 
D e s p u é s de despachar otros expe 
dientes de poca importancia, se acordó 
suspender la ses ión para continuarla el 
viernes, en sefíal de duelo por hallarse 
expuesto en la Casa Consistorial los 
restos del distinguido escritor cubano 
don Manuel de l a Cruz . 
A beneficio de la Domic i l iar ia , P a -
rroquia del Cerro y Escue las Sabati-
nas, se efectuará mañana , v iérnes , una 
extraordinaria función en el J a i - A l a i . 
H e aquí los partidos y quinielas que 
se j u g a r á n : 
Primer partido, á 25 tantos 
Vicandi y Solaverri, blancos, 
contra 
Claudio y Alberdi Mayor, azules, 
Primera quiniela, á 6 tantos 
Urrut ia , Narciso, Trecefc, Petit, 
Abando y Navarrete. 
Segundo partido, á SO tantos 
Petit y Machín , blancos, 
contra 
F é l i x y Trecet, azules. 
Segunda quiniela, á 3 tantos 
Escoriaza, Gárate, Vicandi , A lberd i 
Mayor, Solaverri y Claudio. 
E l e spectácu lo empezará á las ocho 
en punto de la noche. 
íel f s a t o Bnrean 
Habana, Cuba, Junio 15 de I901t. 
Temperatura m á x i m a , 28° C . 83° F . á 
las 3 p. m. 
Temperatura m í n i m a , 229 C . 72° F 
las 6 a. m. 
^» 
H0T1GIÁS J1ICÍALES 
T R I B U N A L S U P R E M O 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
S a l a de lo C i v i l . 
Infracción de ley. Eetracto. José M . 
Meré contra Isidoro R u í z y Sánchez . Po 
nente: G . Llorrente. Fiscal: Sr. D i v i ñ ó . 
Ldo. Moré . 
S a l a de lo C r i m i n a l . 
Queja. Por Víc tor Pedroso y Pedroso, 
Manuel González Ortiz y Felipe V a l d é s 
Tabeada en causa por hurto. Letrados 
Lersin y Aulés . Fiscal: Sr. Travieso. Po 
nente: Sr. Casanova. 
Infracción de ley. Por A n d r é s Pérez 
Palenzuela en causa por delito cometido 
por funcionario público en el ejercicio de 
los derechos individuales. Letrado: M 
Verdura. Fiscal: Sr. Travieso. Ponente 
Sr. Gispert. 
Infracción de ley. Por Manuel Virosa 
Hernández en causa por delito de aten 
tado. Letrado: J . P. de L e ó n . Fiscal: Sr 
Travieso. Ponente: Sr. Gispert. 
Secretario: Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Andrés Brenet y otros, por fal 
sedad. Ponente: señor Presidente. F i s 
cal: señor Gálvez . Defensores: Licencia 
dos Ostolaza, Dolz, Chaplo y Eoig . Juz 
gado, del E^te. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
CHONÍCA RELIGIOSA 
J A I - A L A I . 
Beneficio á favor de las Escuelas Sa-
batinas, Domici l iarias y Parroquia del 
Cerro. 
L a Comis ión del Cerro, compuesta 
de las señoras Esperanza Pedroso y 
Dolores Barta, tienen establecidas las 
localidades para la venta en los puntos 
siguientes: Kiosco de Alb i su , el *'Bos-
que de Bolonia," café " E u r o p a " y pe-
le ter ía " L e Pala i s E o y a l . " 
D I A 1Ü D E J U N I G D E 190i. 
Este mes está consagrado al Sacratísi-
mo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en la Catedral. 
Santos Juan Francisco Regis, confesor, 
Similiano, obispo y santas Julita y L u t -
garda, virgen. 
San Similiano, obispo. Por los años 
340, nació en Nantes, el ilustre obispo 
San Similiano. Pertenecía á una familia 
cristiana que v i v í a en el seno de la vir-
tud. Estudió con grande aprovechamien-
to las Sagradas Letras, brillando desde 
su juventud como una lumbrera esplen-
dente. Su ardiente amor á Jesucristo, su 
inmensa caridad, hacían que fuese ama-
do y respetado de todos. Conceptuado 
d ign í s imo de ser ministro del Señor, re-
cibió las órdenes sagradas y fué promo-
vido al sacerdocio cristiano. E n él de-
mostró el acierto de un excelente maes-
tro, la santidad de un escogido del Señor 
y la virtud de un verdadero cristiano. 
San Gregorio de Fours, en feu libro de 
"Gloria martirum", hace mención hono-
rífica de nuestro Santo. 
Bril ló con todas las virtudes de un 
santo pastor. F u é amado y venerado de 
todos cuantos tuvieron la dicha de cono-
cerle. Lleno de santidad vo ló al cielo el 
d ía 10 de Junio del año 380. Sus reli-
quias se guardan en un magnífico tem-
plo levantado á su honor en la ciudad de 
Nantes. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
T e r c / ^ á las ocho, y en las demás iglesias 
las cta costumbre. 
Análisis de Orinas. 
Laboratorio Bacteriolósíco de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana . 
F u n í l a d a en 1887 
Be practican análisis de orina, esputos, uan-
orre, leche, vinos, etc. 
P K A D O N Ü 3 I . 105 
C 1093 1 Jn 
C O R T E D E M A R I A — D í a 16—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del Car-
men en San Felipe y en Santa Teresa. 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN 
E l Domingo 19 celebra la Oongrogación del 
Patriarca San José los cultos acostumbrados 
en honor de su excelso patrono. 
A las 7 se expone S. D. M., á las siete y me-
dia meditación y preces, y á las ocho misa, 
después plática y comnnión general, termi-
nando con la bendición y reserva del Santísi-
mo Sacramento. 
Los asociados y los ciue de nuevo se inscri-
ban ganan indulgencia pienaria confesando y 
comulgando. A. M. D. G. 
7171 4-15 
Contra Leonor Montoya, por robo. Po 
nente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Echarte. Defensor: Licenciado Poó . Juz 
jjado, del Oeste. 
Contra Fulgencio Artal , por disparo. 
Ponente: señor Aguirres. Fiscal: señor 
Echarte. Defensor: Licenciado Castaños. 
Juzgado, de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Moré. 
V A P O R S C O R R E O S 
E l vapor correo español Montserrat lle-
gó á Cádiz sin novedad, á las siete de la 
mañana de ayer miércoles. 
E l vapor 3fontevideo salió de Cádiz, con 
dirección á este puerto y escalas en Cana 
rias y Puerto Rico á las dos de la tarde 
de ayer miércoles. 
E L F A L C O 
Procedente de Filadelfia entró en puer 
to ayer el vapor noruego Falco con car 
gamento de carbón. 
E L C O R B Y C A S T L E 
E l vapor inglés de este nnrhbro salió 
ayer para Veracruz con carga^ de trán 
sito. 
E L Q U E E N S W O O D 
Este vapor inglés salió ayer en lastre 
para Panzaeola. 
D E A R R I B A D A F O R Z O S A 
E l vapor inglés "Stroits of Dover 
que con cargamento de carbón se dirigía 
de Baltimorepara Veracruz, entró en es-
te puerto de arribada forzosa en la maña-
na de hoy. por traer enfermo con fiebre 
á su capitán Mr. Webber. 
Por orden de la Sanidad del puerto el 
buque quedará en cuarentena, siendo re-
mitido al Hospital " L a s Animas" el ci-
tado capitán. 
E L M O R R O C A S T L E 
Este vapor americano entró en puerto 
hoy procedente de Nueva York, con car-
ga y IOS pasajeros. 
E L A N D E S 
Con ganado fondeó en puerto hoy, pro-
cedente de Tampico, el vapor a lemán 
"Andes". 
E L G U S S I E 
T a m b i é n con cargamento de ganado, 
entró en puerto esta mañana el vapor 
americano "Gussie", procedente de P u n -
ta Gorda. 
L A L O U I S I A N A 
E l vapor americano de este nombre 
salió hoy para New Orleans, con carga y 
pasajeros. 
L A N A V A R R E 
Para San Nazaire y escalas sale hoy el 
vapor francés " L a Navarro" con car -
ga general y pasajeros. 
G A N A D O 
E l vapor americano "Gussie" trajo de 
Punta Gorda para los sefíores Lyrea 
Hno. , 65 reses. 
E l vapor a lemán " A n d é s " trajo de 
Tampico, para los señores J . F . Berndes 
Cp. , 816 toros, 90 bueyes, 35 yeguas y 13 
caballos. 
Deb iendo efectuarse m a ñ a n a jueves 16, á l a s cuatro de la tarde, 
el ent ierro de los restos del i lus tre periodista y patr iota 
* a n u o ¿ d e l a C r u z , 
FALLECIDO EN NUEVA YORK E L AÑO 1896, 
E l P r e s i d e n t e de la A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de C u b a , á, nombre de 
la m i s m a y de la s e ñ o r a v iuda , hijos y d e m á s famil iares del finado, 
inv i ta por esto medio á, las Autor idades , Cuerpos C o l e g i s l a d o r é s , 
Corporaciones oficiales y pr ivadas . Centro de Veteranos , partidos 
p o l í t i c o s , amigos y admiradores de l ins igne escr i tor y á todas las 
d e m á s clases sociales, p a r a que se s i rvan c o n c u r r i r el mencionado 
d ia y á l a h o r a i n d i c a d a , á la C a s a Consis tor ia l , con e l objeto de 
a c o m p a ñ a r dichos restos a l Cementer io de C o l ó n , r indiendo as í ho-
menaje solemne á las v ir tudes p ú b l i c a s y pr ivadas y á los grandes 
merecimientos inte lectuales de tan esclarecido hijo de C u b a . 
H a b a n a j u n i o 15 de 1904 . 
Alfredo M a r t i n Morales . 
E S C U E L A S S A B A T I N A S 
v N L A 
IGLESIA 1MSEEEATE. 
Habiéndose suspendido las clases de doctri-
na cristiana que venía dando en la Ifrlesia de 
San Lázaro, por exigirlo causas de higiene, 
aviso por este medio, para general conoci-
miento, que todos los sábados de 1 a 3 se en-
señará gratuitamente la doctrina cristiana en 
la Iglesia parroquial á todos los niños y niñas 
que concurran, continuando las clases que ha-
ce tiempo tengo establecidas los Domingos á 
las mismas horas,—Emilio Fernandez. 
6840 8-9 
Priinitiya Real y mn? U f e ArcHicoWia 
DE 
M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de 3. 8. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado '* Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
qne se anuncia para conocimiento de los flelea, 
líl Mayordomo, NICANOR S. ,TRON0O3O. 
C110S Un 
P i l a r A l v a r e z de A l o n s o 
SOMBRERERA y CORSETERA 
Tiene á la venta un completo surtido de ele-
gantes sombreros de Verano, á precios mó-
dicos, variado surtido de sombreros para ba-
ño, desde un peso en adelante, se reforman 
desde un peso Compostela 122. 
7144 4-16 
D R . A L B E R T O G A L A 1 T 
Cirujano Dentista.—Operaciones de 8 á 5 to-
dos Jos días.—Han Pedro 14, esquina ¡a Santa 
Clara. 7135 13-16 
D O C T O R N T O E Z 
Cirujano Dentista.—110, HABANA 110 
m M ^ ^ ^ Pr5" CEPlLL0S 
POLVOS, ^ ^ a l a Il!XIR' 
C O N S U L T A S D E 7 á 5 . 
7179 26-1G Jn 
M E D I C O - C m i J J A N O . 
C o n s u l t a s de 1 2 á 2. P r a d o 74, 
a l t o s , p o r T r o c a d e r o . TeléfODO 1100. 
7025 26-Jnl6 
D r . E n r i q u e P e r d o m 
VÍAS URINARIAS 
E S T K E C H E Z D E L A U R E T R A 
f eefis María 33. De 12 á a C1069 1 Jn 
D R . R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la i-SCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Borna-
za 32. c 1002 17 m 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á i i 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-.iefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela Dental de New York. 
Obispo 7 5 , a l t o s . T e l é f . 9 7 5 
c 121)3 12Jn 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señora" - Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 68. Teléíono Í342. C1038 24my 
Dr. Augusto Rente. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS de 7 á 5-GaDiiiete M a n a 65 
M A R I A L . V I L A R O . 
COMADRONA FACULTATIVA. - Recibe 
órdenes 6 todas horas. &an Rafael 166 A. 
6274 ¡w**8 my 
r a m í r T c a b r e r a 
ABOGADO 
Galiano 70.—Habana.—Do 11 & 1. 
c 1043 26-24 m 
Á L B E E f O O n m i A M 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades da 
Bra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. „ , „ 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono o6o. 
1011 16e-26Ea_ 
D R . R . C U I R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 4 2. ^ „ , , 
PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 
C1C01 26 ml7 
casi esquina á O-REILLY. c 1091 U n 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS. —De regreso de su viaje 
fi Matanzas se ha hecho cargo de su numerosa 
clientela. Consultas de 12 á2. LUZ NUM. 11. 
c 1075 1 Jn 
D r . C . E . F i n l a v 
Espec ia l i s t a eu e n í ' e r m c i l a d e s de los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nfim. 123 
C 1078 1 Jn 
I n s t i t u t o d e T e r a p é u t i c a 
F í s i c a . 
C u b a n ú m . 5 2 . 
Exámenes y tratamientos por los rayos X.— 
Aplicaciones de electricidad estática, corrien-
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Finscn, baños de luz, masage vibratorio, &c. 
Consultas diarias de 8 á 11 a. m. y do 12 á 1 
p. m. por los Doctores 
O. M. Desvernine. F. Martínez Mesa. 
E . Alamilla. 
c 732 78-8 Ab 
D r . E R A S T Ü S W I L S O X . 
MEDICO-CIRUJA NO- DENTISTA.—Monte 
n. 51, frente al Parque de Colón. 
Horas debde las ocho hasta las cuatro. Eíta-
blecidoSS años en la Habana. 
70 23 86-14 Jn 
MARTINEZ P L A S E E I A 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. v análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 413 
C 1C90 1 J " 
M . F E L I P E GAECIA CANGAEES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1023. 
6430 26-Jnl 
D R , F . J U S T I N I A M C H A C O N 
M é d i c o - C i r n j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1216 26-15 Jn 
E n r i q u e Valencia .—Abogado 
Neptuno 114, bajos, de 11 á 2, consultas gra-
tis. Se compran créditos y derechos, juicios 
de divorcio, negocios comerciales, particio-
nes de herencias. C. ni 1140 2Jn 
D R . G U S T A V O 6, D U P I E S S I S 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias do á 3.—Teléfono 1133.-
Ssu Nicolás n. 3. C 1802 1 Jn 
J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n. 839. Ce 12 a 4, Santa Ciara 25. 
English Spoken. C-1197 26-12 Jn 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1074 1 Jn 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO Síi. 
O 1073 1 Jn 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C 1C67 1 Jn 
D R . J O S E A . F R E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreoa y siñll-
ticas.~EnfermedadeB de señoras.—Consñlfcaa do 
1 á 3. Lamparilla 73. c 1037 26-26tny 
D R . J U A N J E S Ü S V A L D E S ' 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—996 25my 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de P&tología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 1031 29my 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tu lar Notario comercial 
Recibe órdenes para toda claso de negocios. 
Sinceridad y reserva enias operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 877. 
C 1026 22m 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
B K F E R M B D A D K S del C E B E B U O y de los NKimOS 
Consultas en Belascoaín 105^prósimo á Rei-
na, de 12 á 2. C—1190 9 Jn 
M o r Garm-IMor Soiiio 
C f f i ü J A l S B E l HOSPITAL N.!. 
DE 12 A i' 
Consultas sobre enfermedades de señorea, 
y cirugía general. SanNicolás 7J A. (bajos). 
C119J 26-]2Jn 
D K . A N G E L P . P I E D R A . 
M K D I C O C I R U J A N O 
Eapeeiallsta en las enfermedades de), oatft-
magOj hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñee. Consultas de 1 á 3, ea su domicilio, 
Inquisidor 87. c 1)39 24 my 
ANALISIS »> ORIN 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósjli 
(FUNDADO E N 1S83) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co4 DOS pesos. 
Compostela 97, catre Muralla y Teniente Roy 
C1192 26-7 Jn 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . r a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA níímero 78, Teléfono 152. 
c 1036 _28.21my 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. 0 1041 26-24iuy 
D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital n" 1. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
26-5Jn 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a ^ 
Catedrático de Anatomía de la UnivftraM 
de la Habana, Director y Cirujano de K n aci 
de Salud "La Benéfica do E l Centro QoliQ as,a 
Consultas de 3 á 4, Prado 31, Teléfono 531 So 
3017 78-31 Mz 
D r . i ( . C l i o m a t 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
d é l a C . de U e n c t í c e u c i a v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de losniñoq 
médicas y quirúrgicas. Consoltaa de U 4 1 
Aguiar 108,^.-Teléfono 824. ^ 
C_iWl i j n 
D r . L u i s M o n t a u é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 A .1 
—San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y QAj£ 
GANTA. ' ^ 
__Clü70 1 jn 
D r J e r i i i i i f l i l s z Casst: 
MEDICO-CIRUJANO 
Oirítfatw del Hospital n ú m e r o 1, 
Enísrmedades de Señoras y Cirujia ospeoial 
COÍJSULTAS DE 11 á U;.—Gratis solaWnto 
los martes v los sábados de 8 á 10 do la mañana 
S A N M I G U E L XU.M. 7S . diajos; 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 1035 in<L 2e-::4my 
6áS9 Teléfono 1727. 
D r . Á b r a l i a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agular 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
cll91 9 Jn 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34>* de I 
á 4. c 2206 y iM Dh 
CARLOS D S ARMAS 
Domici l io 
Ma r ianao. 
Estudio: Acosta 6 4 . 
D e 12 á 4 . 
C 1080 
ABOGADO 
S a m á íí, T e l é f o n o G331 . 
Tek'fono 417, 
U n 
D r . A n t o i i i o M . 11 i v a . 
Médico del Dispensario de la Liga contra la 
tubérculos s. 
Enfermedades del pecho, corazón y pulmo-
nes exclusivamente: lunes, miércoles y viernes 
de 12 á 2, en Campanario 75. 0863 26-10 Jn 
R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O 
^ 1 1 A L CHACON 17 
g Mgg U n 
^ D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreoy SlfUla).— 
Consultas do 12 á 2 y dias festivos do 12 4 1 — 
TROCADERO 14.-T«16i<mo 4¡x). O1088 1 Jn 
D R . R O $ E I - I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Maloi de ir» san^r" 
—Tratamiento rápido por los ültiraos sisíeinas! 
JESUS MARÍA 91, Dtí 12 á i 
D R . P . R U I Z G U Z M A N f " ' 
CIRUJANO DENTISTA. 
Obispo 113, entresuelDi 
13-1 Jn 
Consultas de 3 á 5. 
6337 
A B O G A D O . 
cí»yj 
H A B A N A 56. 
16 m 
de. MI L m m i i í 
MEDlCO-CIRUJAiNO. 
E s í ti <1 i o e s p o c i a l . 
Enfermtdadea del pecho y del aparato 
digestivo. Consultas diarias de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Marta? y Viernes ds 
3 a 4. GALIANO 58, esquina á Neptuno. 
26-7 Jn 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, C rujía y Prótesis da la boca, 
B e r n a z a ¿i ( i - l e le fono n. 3 0 1 2 
C l')81 1 Jn 
DE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do Paris, 
aijlicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo ia dirección del Dr. Reyes. 
Oonraltaa de 1 á 3 da la tarda.—Lamparilla 7i 
altos.—Teléfono 874. c 119S 10 jn 
BE. GÁLM GlLLEÍ ' 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s - " E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o - — S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
« A B A N A 6 3 0 0 
C—1097 26-1 Jn 
D R , N I C O L A S G, D E R O S A S . 
Enfermedades de señoras (órganos sexuales) 
partos y cirugía especial. Consultas de 12 á2. 
Éraptdrado 52. Teléf. 400. 71)23 26-14 Jn 
J . V a i d é s T t f a r t í 
A B O G A n O 
S A N I G N A C I O 28.-
6535 
D E 8 á 11. 
26-4 Jn 
D R - I G N A C I O P L A S E H C 1 A y 
D R . I G N A C I O V . P L A S S N C 1 A , 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA E N GENERAL 
Consultas diarias de 1 á S. Empedrado 50-
Teléfono 295. cll53 3-Jn 
DE, ARISTIDESIHSTR ? 5 p 
CATEDRATICO D E LA UNIVERSIDAD. 
E s p e c i a l i s t a e n las enfermedades 
nerviosas y mentales . 
Consultas los lunes, miércoles y viernes, de 
2 a 4. REINA 39 (Establecímienti hidroterá-
pico.) Domicilio Línea 133, Vedado. 
6424 26Jnl 
I N S T I T U T R i Z 
que sepa iuglós, fraucós y espauol pa-
ra hacerse cargo de la educacióu de 
unos niños , se solicita una de buenas 
referencias y de mediana edad. Buena 
paga. Dir í janse á la Adminis trac ión 
del D I A R I O . C . 1214 
U n profesor <le i n s t r u c c i ó n primaria 
elemental y superior, con más de 80 años de 
práctica y con buenas referencias, se ofrece a 
los señores padres de familia para darles cla-
ses á sus hijos á domicilio o en su morad»! 
Manrique 43, ciudad. Precios módicos. 
c 1180 26-9 Jn , 
S E O F R E C E U N A S E Ñ O R A 
á dar clases de piano, teoría y solfeo á. 40!111,, 
cilio y en colegio. Precios módicos. Dirigir^ 
fiEgido 9, entresuelo. 6738 8-8 
E n g l i s h C o n v c r s a t i ó n 
por MR. GRECO, único sistema práctico para 
aprender á hablar, entender y escribir l í y 
GLLScon perfección en corto tiempo. A(JLIA-
CATE 122. 6316 26Mí£i 
T a q u i g r a f í a O r c l l a n a con un sistema 
de numeración taquipráfica máe rápida que i» 
arábiga. Clase á domicilio, diurnas y no9r,Í„ 
ñas. Cuota mensual, un centén, Se recioen 
órdenes tn "La Marioosa," Galiano 88, o en 
"La Gran Señora," Obispo 56. 
65T9 
A domicilio. Clases de tortas las asig-
naturas de la instrucción elemental y sup^ 
rior, inglés, teneduría de libros, cálculos nier-
cantiles, &c., por P. Herrera. Obispo 86 y wer 
vasio 62. 6560 26-4 Jj^___ 
TTna señora inglesa que ha sido diractora de 
^Tin colegio y tiene dos diplomus, uno en in 
clós y otro en español y mucha experiencia e. 
la enseñanza de idiomas é instrucción genera.̂  
se ofrece á dar lecciones á domicilio y ^ j ^ I 
morada. Refugio 4. 5667 
I B E 0 S t M P R E S O S 
T ibros nuevos.—La Constitución política i1 
perada 70 cts. Anuario de Medicina y 
Jía $1.50.-La Jornada de ocho horas 60 ci*. 
Anuario de electricidad |1.50.-E1 Camino 
la gloria, por Jorge Ohnet, 80 cts. Obispo 
librería. 7021 ^ i ^ - ^ 
L O S T A L O N E S D E C U E N T A S 
impresas se venden it 20 cts. Kn Obispo VH 
brerí». 70^ 
D I A R I O B E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 1 6 d e 1 9 0 4 . 
EN CUALQUIER ESTADO 
E n cualquier estado de tisis 6 de en-
fermedades consúnt icas la E m u l s i ó n de 
Angler es el remedio m á s satisfactorio. 
Fomenta la nutr ic ión , impide el pro-
greso de la enfermedad, reduce los s ín-
tomas, a l iv ia la tos y la fiebre, y dis-
minuye los sudores nocturnos y el ex-
cesivo cansancio. Siempre tranquiliza 
el e s tómago irritado. 
LOS PEECIOS DE LA. F U N C I Ó N . — T a 
saben nuestros lectores que el p r ó x i m o 
domingo, y en el teatro Nacional, ofre-
cerá la Banda E s p a ñ a una gran función 
en su honor y beneficio. 
A l mejor é x i t o y mayor 1 acimiento 
de la misma concurren la C o m p a ñ í a de 
Aibisu , el transformista L a Presa, l a 
Bcííora Carmen Mariboua, el primer 
ac íor Pablo Pi ldain, la Secc ión de F i -
larmonía de la so iedad JScos de Galicia 
y i a popular Banda España . 
E l programa, con tantos y tan valio-
sos elementos, resulta en extremo va-
riado é interesante. 
Y a lo hemos insertado en las Habane-
ras de ayer y solo nos resta dar á cono-
cer los precios de las localidades. 
Son los siguientes: 
Palcos iv y 29 piso sin entradas... $ 8 00 
Palcos üer. piso sin idem 4' 00 
Gri l l í s l? y 2̂  piso sin idem 10 00 
Idem 3er. piso sin idem 7 00 
Luneta con entrada 1 50 
Delantero de tertulia con entrada. 50 
Idem de cazuela con idem 50 
Entrada general 80 
Entrada de tertulia 40 
Idem de cazuela . 30 
L a p r e n s a — s e g ú n reza la nota escri-
ta el pie de los programas—tiene reser-
vadas sus localidades para la func ión 
de l a Banda España . 
HOJAS SECAS.— 
"Te amo—dijist^s—y jamás á otro hombre, 
le entregaré mi amor y mi albedrío;" 
y al quererme llamar buscaste un nombre, 
y el nombre que dijiste no era el mío . 
Manuel A c u ñ a . 
-Bonito es el programa de A L B I S U . • 
esta noche. 
V é a s e : 
A las ocho: Ei-Já-ri-Já. 
A ias nueve: Vunus-Salón. 
A las diez: Los chicos de la escuela. 
H a b r á nuevos couplets en Ki-kí-ri Jci 
cantados por Piquer y Garrido, esto 
es, K a r a Fosca y Zis Zas en la popular 
opereta. 
E l papel de Mimosa lo hará la tiple 
mejicana señori ta Morin. 
M a ñ a n a r E l Anillo de Hierro. 
L A VERBENA DE S A N J U A N . — A n i -
mada y bulliciosa como ninguna otra 
prometo ser esto año la Verbena de San 
J u a n . 
H a y un largo programa de diversio-
nes para esa noche. 
E n la glorieta del Malecón dará re-
treta la Banda Municipal y en puntos 
diversos de la Avenida del Golfo h a r á n 
las delicias del pueblo las orquestas 
de Raimundo Valenzuela, F é l i x Cruz y 
Gabrie l Cisneros. 
K o tocarán más que danzones desde 
las primeras horas do la noche basta 
el despuntar del alba. 
Por su parte, los p irotécnicos m á s 
afamados de la ciudad, como son V á z -
quez, Vento, I l las, Quevedo y Tarac i -
ao, celebrarán un reñ ido torneo de fue-
gos artificiales que e m p e z a r á á las nue 
ve de la noche para concluir á l a s doce. 
E l vecindario do los barrios de l a 
Punta, Colón, Monserrate y San Leo-
poldo paga los gastos de la Verbena. 
Apenas iniciada la colecta entre los 
mismos, hay y a un buen pico en caja. 
LOS NOMBKES DE LAS FLORES. — P o -
cas personas saben por qué á l a s lilas se 
les llama así. L a li la es original de 
Petsia, habiendo sido llevada por pri-
mera vez á Europa en los comienzos 
del siglo x v i . 
Otra planta procedente del mismo 
p a í s , el tul ipán, toma su nombre del 
persa dulyhnn, que significa turbanto, y 
Be refiere á la forma de las flores. 
Algunas plantas han sido bautiza-
das con nombres derivados de ciertos 
botAnicos famosos. L a daüa , por ejem-
plo, recibe el nombre en recuerdo de 
A n d r é s Dahl, botánico sueco; la fnch-
sia, esa extraña flor procedente de C h i -
le, trae á la memoria al viajero a l e m á n 
Leonardo Fuchs; y la magnolia es un 
homenaje de la ciencia á Pedro Mag-
nol, autor de muchas y muy notables 
obras de botiinica. 
HÍA veces los nombres más sencillos 
son los que tienen más difíci l etimolo-
gía. L a rosa, que toma su nombre del 
la t ín , se creía era así llamada por su 
color más ó menos rojo. Hoy está de-
mostrada que la palabra latina es co-
rrupc ión del griego rodon, derivado á 
BU vez de una a n t i q u í s i m a palabra ar ia , 
que quiere decir primavera. 
Finalmente, el jacinto debe sn nom-
bre á la mito logía . Refiere la leyenda 
que Jacinto, hijo del rey A m i d a s , era 
un joven de extremada hermosura, muy 
amigo (tal vez demasiado) de Apolo. 
U n d ía que estaban ambos jugando al 
disco, Apolo d ió sin querer un golpe en 
la cabeza al pobre muchacho, que cayó 
muerto en el acto, j de l a herida brota-
ron las aromát icas flores, que y a los 
griegos llamaron jacintos y que no han 
cambiado de nombre desde entonces. 
L A B DIOSAS.— 
A la señoritas Agrámente. 
Cuando en un dia deproscrición y duelo, 
en busca ya de playas extranjeras, 
« e Cuba abandonaateis las praderas, 
el sol de fuego y el brillante cielo, 
Sin duda que en amargo desconsuelo 
Viéndoos partir lloraron sus riberas, 
y al deciros adiós en sus palmeras 
g i m i ó la brisa del nativo suelo. 
Porque si Cuba es conchado los mares, 
vosotras sois sus perlas más hermosas; 
« tuba es un jardin entre palmares, 
vosoirns solá sus flores más preciosas; 
> si Amor levantara sus altares, 
« e esos altares os hiciera Diosas. 
/lirf.. Manuel M. Flores. 
(Méjico) 
CoMi'i .Anno. — Nos escribe don 
< ' que lo hagamos así públ ico , que 
« a t b i a inaugural de la sociedad L a 
Palma, anunciada para el domingo úl-
timo fué transferida para el domigo 
p r ó x i m o , i n v i t á n d o n o s á la vez en 
nombre de la presidenta, señori ta Car-
melina Roguin. 
L a fiesta ae efeeturá en una finca 
p r ó x i m a al Calvario y sa ldrán los ex-
cursionistas de l a morada del señor 
Rognin, Habana n ú m e r o 1 1 , á las cin-
co de la mañana . 
Queda complacido el señor López . 
¡ B I E N PENSADO!—El novelista que 
gana actualmente m á s dinero, es sin 
duda Rudyan K i p l i n g . Los editora-
les americanos le ofrecen á veinticinco 
francos por palabra. U u a simple can-
ción patriót ica , The Absent-Minded 
Beggar, de que es autor y que fué can-
tada en todos los teatros y music halls 
del Ee ino Unido durante la guerra del 
Transvaal , le produjo m á s de tres mi-
llones, que ced ió generosamente para 
las viudas y huérfanos de los soldados 
ingleses muertos en el Sud de Africa. 
Por K i m le pagaron 5.000 libras es-
terlinas, entregándole a d e m á s el edi-
tor, antes de publicar el volumen, un 
regalo de m á s de 100.000 fraucog. 
K i p l i n g vive con sencillez en una 
aldeita de la oril la del mar, lejos do 
Londres. Su único lujo es el viajar, y 
todos los inviarnoa se va al Cabo 6 al 
Transvaal , atravesando el A t l á n t i c o ó 
el Pácif ico, como si se diera un paseo. 
TRASLADO.—De la calle de Drago-
nes n ú m e r o 98 á la de Obispo número 
6.1[2 se ha pasado L a Diamela, esta-
blecimiento de ópt ica , quincal ler ía , 
juguetes y perfumería del que son due-
ños loa señores Mart ínez y González, 
amigos nuestros. 
E n L a Llámela se hacen cargo de 
toda clase de composiciones, por d i f í -
ciles que sean, do espejuelos, lentes, 
gemelo» de teatro, c a m p a ñ a y ma-
rina. 
A l frente de la casa, y como una 
garant ía del é x i t o do los trabajos, está 
el entendido ópt i co don R a m ó n Gon-
zález . 
Deseamos á L a Diamela próspera 
suerte en su nuevo y céntr ico local. 
L A NOTA FINAL. — 
Entre amigoa: 
—¿Estuv i s te anoche en el estreno? 
—Sí. 
— ¿ Y es muy divertida la nueva ce-
día de López? 
— D i v e r t i d í s i m a . E l púb l i co se r ió 
mucho... durante los intermedios. 
Olvidado en u n coche ayer domingo, 
día 12, á las 9 de la noche, al bajar de a a co-
che de plaza frente al teatro de Albisu, se 
quedó olvidado un boa de Sra. negro. Se su-
plica lo devuelvan á Virtudes 93 y se gratifica-
rá al que lo Heve. 69S6 ltl3-3mU 
Se desea comprar una casa de m a m -
posteria en ?3.000 oro español. Dirigirse por 
escrito á 13 número 97 Carmelo 7167 4-16 
C E R A Y M I E L D E A B E J A S 
en corta y gran cantidad, compra. Apodaca 5, 
Federico M. Castro. 6SÓ6 8-12 
C O M P R A 
L a C o m p a ñ í a C u b a n a de S idras , es-
tablec ida en Oticios n. 9 4 , H a b a n a , 
las medias botellas vacías de sidra, champan, 
Apolinaris y otras de igual forma sin marca 
grabada en el cristal, á 55 centavos en plata 
española las 24 medias sobro los muelles 6 es-
taciones de esta ciudad. 
6334 lt26-26m27My 
Se compra res ina 
del níspero-zapote chico, dando instrucciones 
Sara la recolección. Apodaca n. 5. Federico L Castro. 6957 8-12 
Cocinero pen insu lar 
Desea colocarse oso en casa particular 6 de 
comercio. Informan en Aguila 145, tren de tos-
tar café. 7147 4-16 
U n cocinero de p r i m e r a clase desea 
colocarse, con buenas referencias: trabaja á la 
americana, francesa y criolla, habla inglés y 
español, para la ciudad 6 el campo, particular 
t hoteL Consulado 128. 7153 4-16 
Se solicita un oficial de barbero 
que tenga quien lo garantice y que sepa bien 
el oficio, impondrin Aguiar 73 peletería. 
7143 4-18 
Desean colocarse dos muchacbas pe-
ninsulares de manejadoras 6 criadas de mano. 
Son cariñosas con los niños y tienen quien res-
ponda por su conducta. Informan Apodaca 17. 
7196 4-16 
E X E L C E R R O 5 2 8 
se solicita un criado de mano y un cocinero, 
los dos de color. 7131 4-16 
Desean colocarse dos cr ianderas pe-
ninsulares recien llegadas de la Península, una 
de tres meses de parida y otra de cuatro con 
buena y abundante leche á leche entera, son 
cariñosas con los niños, no tienen inconve-
niente ir al campo, tienen quien responda por 
ellas, informan Prado 50. 7156 4-16 
U n a cocinera que sepa su o b l i g a c i ó n 
sea formal y duerma en la colocación se nece-
cita para un matrimonio. Sueldo f 10-60: que 
traiga referencia. Obrapia 12 altos esauina á 
Oficios 7163 4-16 
C r i a d a de m a n o 
se solicita una que tenga buenas referencias. 
San José n. 2 A. piso C. entre Consulado é In-
dustria. 7139 Itl5-3ml6 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero de color en Consulado 43. 
7100 4-15 
Dos peninsulares desean colocarse de 
criadas do manos 6 manejadoras. Son cariño-
sas con los niños y saben cumplir con su obli-
gación. Tienen quíbn respondan por ellas: in-
forman Egido 9 ' 7165 4-16 
Se desea saber el paradero de d o ñ a 
Andrea Neiro para un asunto de familia que 
les interesa: informara Compostela y Acosta 
vidriera de tabacos, 7178 4-16 
Se sol ic i ta 
una manejadora en Industria núm. 19. 
7201 4-18 
U n a peninsular desea colocarse de 
manejadora: es cariñosa con los niños y esta 
acostumbrada á manejarlo. Tiene quien la 
recomiende: informan Monserrate 129 
7191 4-16 
U n a buena coc inera peninsular desea 
coló carse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe desempeñar bien su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Estréllalos. 
7189 4-16 
Mñ k M i l Pranal 
NUEVO FERRUGINOSO NO ESTRENIENDO 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
fiRAN FABRICA DE TABACOS. CIGARROS j 
D E P I C A D U R A 
DE LiA 
V d a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
FAKTA CLARA 7. —HABANA 
i: 1208 2í5-dl4 4-14 Jn 
óteles y FoMas. 
¡HOTEL LAS TULLERIAS! 
Herederos de J a i m e V i ver. 
Frcscíit; h^biraciones con magnífico servicio, 
pasándole los tranvías de todas las líneas por 
su frente. 
M O N S E R R A T E 91, entre O b r a p i a y 
L a m p a r i l l a . 
C—1048 26My27 
S E R E P A R T E N 
tableros á domicilio, Gaiiano número 28. 
7154 6-16 
C o n s u l t o r a . - - S o n á m b u l a de lucidez y 
doble vista, conferencias filosóficas y frenoló 
gicas. De diez de la mañana á cinco de la tar-
de, 1 peso plata. Industria 109. 7006 4-14 
F A B R I C A C I O N . — S e fabr ican casas 
de ladrillo, mampostería y bloque, pagando la 
mitad durante la fabricación y el reito en un 
año sin interés. Informan San Ignacio 14, ba 
joa, de 12 á 5. 6965 6-12 
B I B I J A G U A 
Remedio infalible para matar la bibijagua 
instantáneamente, sm exposición ninguna pa-
ra quien lo usa En Obispo 76, altos, informan, 
6882 8-10 
Modista , ú l t i m a s modas F r a n c é s , I n -
glés y Americano de f3 en adelante. Se solici-
tan señoritas que deseen aprender y se les. pa 
gará mientras dure el aprendisaje, también se 
dan clases de inglés, por una señora inglesa 
por un luis al mes. Prado 117, cuarto n. 5. 
6749 26-8Jn 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é Instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, oolvofines, torres, panteones y bu-
g«es,garantizando su instalación y materiales, ieparaciones de los mismos, siendo reconoci-
cios y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía, lustakción de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase áe aparatos del ramo eléctrico. Se ga 
rantizac todos los trabajos. Compostela 7. 
6976 26-9 Jn 
LA INDIA PALMISTA 
Muéstreme EU mano y diré á V. lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas: de 
9 a5. REFUGIO N. 18. 5*53 4tlS-2fimMyl9 
O a t o l í n a de J i m é n e z 
Peinadora, últimas modas, horas de 7 de la 
m. á 10 n. Precio 50 centavos. San Miguel 65, 
entre San Nicolás y Manrique. 
6S79 jfcjgMy 
Se ofrece un albañil maestro para salas, pi-
sos de mosaico y de cemento en estos precios: 
Primera clase, á 25 centavos.—Segunda cla-
se, á 20 centavos.—Tercera clase, á 10 centa-
vos metro, y todo trabajo de arbañilería, pre-
cios muy reducidos, recibe órdanoa Fernando 
Puigjané y López, en Bernaza 55. ru: 
5950 26-22 My 
I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O . 
R A F A E U P I ( H I J O ) 
Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela 6 temple, 
tapicería, colocación decorado y restau-
ración de cielo-rasos de tela, dorados en 
general, letreros en fachadai, cristales ó 
carteles anunciadores, composiciones de 
albañilería en menor grado, en casa y 
establecimientos. 
Garantiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó & plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo 68, all 
5750 27-17 my 
ltos. 
Kat-e dias se e x t r a v i ó u n a e s c r i t u r a 
que corresponde al Sr José E . Barrena; la per-
sona que la haya encontrado se _le_ suplica la 
entregu» en £inpedra<io75. 7076 4-l£ 
Se desea comprar en los barrios de 
San Leopoldo ó Colón un terreno yermo ó ca-
sa en ruina como de 6 ó 7 metros de frente tfor 
25 de fondo próximamente. Informan en La-
gunas 77. 71S7 4-16 
D e s e a colocarse un cocinero en esta-
blecimiento ó casa particular: dan razón Com-
postela 55 altos. 709o 4-16 
Con 100 pesos se pueden ganar de 6 a 10 pesos diariop. Un fotógrafo en general que cuen-
ta con 30 años de práctica y tiene todo lo ne-
cesario para fotografía y ferra-tipos, cuarto 
obscuro de madera portátil y tira al blanco, 
solicita un socio ó agente para aquí ó cualquie 
ra parte del mundo. Informan Lebredo 29 
Quanabacoa, ir por el eléctrico. 7200 4-16 
D e s e a t r a b a j a r uno de c o c i n é r o que 
sabe bien su obligación, ha estado en buenas 
casas, ya sea casa particular ó establecimien 
to. Darán razón Compostela esquina á Tenien-
te-Rey, bodega. 7173 4-16 
U n a s e ñ o r a desea colocarse en u n a 
casa de moralidad, para la limpieza de habi-
taciones y coser, sabe hacerlo a mano y a má-
quina, tiene personas que la garanticen é in-
formarán en O-Reilly n. 55. 7195 4-16 
U n peninsular desea colocarse 
de portQfro ó jardinero, es práctico en el oñcio 
y tiene quien lo garantice. Informan Suspiro 
n. 14 7102 4-15 
D e s e a n colocarse dos peninsulare8 
una de cocinera en casa particular 6 estable-
cimiento, y la otra de manejadora, es cariño-
sa con los niños. Saben cumplir con su deber 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Monserrate 123, barbería. 7099 4-15 
U n a peninsular desea colocarse de 
cocinera, cocina a la español» y a la criolla y 
es cumplidora en BU deber. Tiene quien la ga-
rantice. Informan San José entre Escobar y 
Gervasio bodega, 6 Monte é Indio, puesto de 
frutas. 7121 4-15 
Desea colocarse de c r i a d a de mano 
en casa respetable una joven neninsular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene buenas re-
ferencias. Dan razón Oficios 32 ó teléf. 530. 
7120 4-15 
D e s e a colocarse u n a j o v e n de c r i a d a 
de mano 6 manejadora, sabe coser á mano y 
máquina. Tiene personas que respondan de 
su buena conducta y sabe cumplir con su 
obligación. Oficios 13, primer piso, darán ra-
zón. 7056 4-14 
Desean colocarse u n a joven de color 
de criandera con buena y abundate leche, á le-
che entera, tiene quien responda por ella mé-
dico y familia, puede verse su niña. Informan 
en Prado 20, altos. 70i3 8-14 
C r i a d o . ~ S e sol icita un j o v e n 
para este servicio, en Escobar esquina á Ani-
mas, botica. 6961 4-14 
D s s e a colocarse nn m a t r i m a n i ó pe-
ninsular con buenos informes de las casas don-
de han estado de criados de manos, juntos 6 
separados, darán i azón Sol 37 de 17 en adelan-
te. 69S9 4-14 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de manejadora, cariñosa con los niños, y 
la otra de criada de mano. Saben cumplir con 
sn obligación y tienen quien responda por 
ellas. Informan Vives 150, cuarto n. ' 
serrate 93. 7098 
6 y Mon-
4-15 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se criada de mano para limpieza de habitacio-
nes 6 para acompañar á una señora: sabe coser 
á mano y maquina y tiene buenas recomenda-
ciones. Informan Amargui a 54. 7060 4-15 
U n a cr iada de mano, de color, 
que sabe cumplir su obligación, solicita colo-
carse, tiene buenas referencias. En Tacón 2, 
altos, informan. 7058 4-15 
M a r í a F u m e r o desea saber el p a r a -
dero de Alejo Fumero,'que residía en Sagna la 
Grande. Si alguna persona sabe su actual resi-
dencia le agradecerá se lo escriba á San Anto-
nio de los Baños, cidle de Nodarse n. 44. 
7079 4-15 
Cocinero peninsular se ofrece p a r a 
establecimiento ó casa particular. Informan 
en Aguila 187, bodega, entre Reina y Drago-
nes. 7080 4-15 
Se ofrece una c r i a n d e r a peninsular á 
media leche ó leche entera, 6 también para 
criada^ sabe cumplir su obligación y tiene bue-
nas rexerencias. San Juan de Dios 21, dan ra-
zón. 7069 4-16 
Se sol ic ita una c r i a d i t a de 12 á 1 4 
años para fregar y hacer la limpieza do dos ha-
bitaciones, 6 una señora de mediana edad. In-
forman Revillagigodo n. 1. 7068 4 15 
Se desea colocar u n a buena c r i a n -
dera peninsular con buena y abundante leche 
y otra desea encontrar una familia para ir á 
España. Informan San Lázaro 271 
6993 4-14 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman calle L esq. á línea, cuarto núm. 4. 
6994 4-14 
D e s e a colocarse u n a muebaega pe-
ninsular de criada de mano con buena familia 
tiene buenas recomendaciones vive O-Reilly 
30, entresuelo entre Cuba y San Ignacio, 
7045 
TTN joven peninsular desea colocarse ds cria-
V do de manos, sabe servir a la mesa a la fran-
cesa, 6 de camarero ó dependiente de hotel, 
ayudante de un escritorio 6 caballericero. no 
tiene inconveniente en ir al campo y tiene 
qnien responda por él, á cualquiera ñora Con-
cordia 196. 7004 4-14 
U u a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse de manejadora ó criada de mano. Es ca-
riñosa con los niños y oabe cumplir con su 
deber y tiene quien la recomiende. Informan 
Marqués González 6, bodega. 6984 4-14 
A B O G A D O Y P K O O U K A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y ds 
intestados, testamentaría, todo lo que perbe-' 
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
7033 4-14 
Hipotecas , Alqui leres y P a g a r é s 
Cuaatai cantidades se pidan, grandes y chi-
cas, San José núm. 10. 
7034 4-14 
T AVADO AL VAPOR, Santa Clara, se solici-
-^tan señoritas 6 señoras blancas para plan-
char en las máquinas ropa lisa. Santa Marta 3, 
Cuatro Caminos. 7010 4-14 
Se a lqu i lan 




U n peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe bien su obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Prado 
112. La Vizcaína. 7025 4-14 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse de manejadora, no tiene inconveniente 
en ir á España. Tiene buenas referencias y sa-
be cumplir con su obligación. Dan razón Obra-
pía. IOS . 6948 4-12 
S E N E C E S I T A N 
buenas oficialas chaqueteras. Se paga buen 
sueldo si saben trabajar. Obispo 84. 
6966 8-12 
U n buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 




una señora peninsular para criada de mano 6 
manejadora, Sol 110. 7032 4-14 
Se sol icita u n a buena coc inera de 
color que sea joven y aseada y sepa desempe-
ñar bien su oñcio, de no sor asi que no se pre-
sente, Habana 160 altos esq. á Sol. 
7018 4-14 
S E S O L I C I T A 
Concordia 7, una cocinera para ir al campo, 
sueldo dos centenes. 7019 4-14 
Se solicita u n cr iado de mano y u n 
cocinero ó cocinera que quieran ir al campo. 
Se les exigen informes. Mercaderes 2, altos. 
6971 4-12 
E n S a d L á z a r o 276 , se sol ic ita u n a 
criada de mano que sepa coser á máquina y 
una cocinera para un matrimonio. 
7020 4-14 
Se solicita u n a s e ñ o r a de m e d i a n a 
edad é instrucción ^ue entienda algo de cos-
tura, para acompañar á otra Sra. y limpiar 
dos cuartos; se le dará habitación y ropa lim-
pia y un pequeño sueldo; General Lee n. 31, 
Quemados de Marlanao. 6979 4-12 
\ ÚXILIAR de carpeta.—Un joven práctico 
-"•exacto en números y en perfecto conoci-
miento del idioma inglés ofrece BUS servicios 
al comercio ú empresa con las garantías refe-
rencias necesarias, Alejandro Pagán, Teniente 
Rey 94. 6962 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color que sepa su oficio 
en Campanario 34. 7027 4-14 
D e s e a colocarse u n a j o v e n pen insu lar 
de criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con BU obligación y tiene quien responda por 
ella, informan Misión 108. 7015 4-14 
T a q u í g - r a f o y m e c a n ó g r a f o , 
en inglé-i y español, solicita empleo. Dirigirse 
por escrito á "Taquígrafo", Administración de 
este periódico. 7074 4-15 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es carilíosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber; tie-
ne quien la recomiende. Informan Jesú- Pe-
ría 57. 7064 4-15 
Desea colocarse de m a n e j a d o r a 
6 criada de mano una peninsular que es inte-
ligente para todo. Informan Reina 16. 
7063 4-15 
Se solicita u n a c r i a d a de mano que 
sepa su obligación y duerma en el acomodo, 
para un matrimonio sólo. Sueldo 2 centenes y 
ropa limpia en Luz n. 6, altos, Francisco Es-
trada. 7183 4-16 
COUEgCIAJiTBS SN 
Eibros y efectos masónicos 
leslgalct, Joyas, Mcdaüns, Alfi-
leres, Dijes y accesorios psra I.ojias 
Masónicas de diferentes ordenes, 
al por mayor y al detalle. 
Pídase catálogo. 
Se necesitan agentes. 
212 BROAOWAY, New YORK. 
4-16 Jn 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber: tie-
ne quien la recomiende. Informan Belascoain 
nám. 88, 7138 4-16 
U n a c r iandera peninsular de cuatro 
meses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á lecho entera. Tiene quien la 
garrntíce. Informan Hornea 5. 7149 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora de color, 
en Zulueta 33 D. 7157 4-16 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie-
ne quien la recomiende. Informan Baratillo 
9, sueldo dos contenes y ropa limpia. 
7140 4-16 
P A R A CRIADO 6 JARDINERO, desea colo-
carse un peninsular de 3S años de edad, ac-
tivo é inteligente con 20 años de residencia en 
Cuba dedicado á estos oficies los cuales sabe 
con perfección. Sabe leer y escridir y conta-
bilidad y tiene buenas referencias de casas 
respetables, además, sabe cuantos trabajos 
sean necesarios, Salud 28 cafó. 
¿97 4-16 
Se neces i tan agentes en C u b a 
para vender nuestro producto " E l Rey de los 
Matafuegos" (Polvos químicos enseco). E l 
único que recomiendan los compañías contra 
incendios. Remuneraremos bien á un agente 
activo. Dirigirse á Fyricide Co. 42 Murray 
Strest New York. 1-16 Jn 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 14 a 16 años para manejar 
una niña, se dá sueldo y ropa limpia. Empe-
drado 22. 7184 4-16 
DE S E A colocarse una señora peninsular criandera de dos meses de parida, tu de iene 
buena y abundante leche, a media leche ó á 
leche entera, tiene su hijo que se puede ver, 
no tiene inconveniente en ir al campo, infor-
man en San Miguel esquina á Marqués Gon-
zález 224. 7158 4-16 
D e s e a colocarse u n a S e ñ o r a 
de edad de cocinera ó criada de mano ó para 
el campo ó para la Habana, Inquisidor 19. 
7133 4-16 
Se solicitan u n a coc inera y u n a c r i a d a 
de mano, han de llevar quienes respondan por 
ellas. Chacón número 12. 
7084 4-15 
Se desea encontrar u n a c a s a p a r t i c u -
lar que necesiten un buen cocinero, contando 
con Inmejorable conducta y honradez, habien-
do tfaíioáadQ en los principales fondas y hote-
les .de Barcelona. Dirigirse álá Adminiírtra-
ci8ñ d^ 'este periódico^ 7083 4-15 
D e s e a colocarse u n a buena cr iande -
ra recien llegada de la Península de tres me-
ses y medio de parida con buena y abundante 
leche á leche entera y cariñosa con los niños, 
no tiene inconveniente ir al campo, tiene quien 
responda por ella, en donde ha estado criando 
informarán, Belascoain 79, Botica. 
7011 4-14 
Se sol icita u n a c r i a d a de mano, pe-
ninsular de mediana edad que sea práctica en 
su oficio y muy aseada, á de coser á man o y 
en máquina, y traer referencias, San Rafael 
14 altos. 7029 4-14 
Se solicita en Carlos I I I n. 6 , 
una criada de mano que sepa coser y traiga 
referencias. 7014 4-14 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano o maneiadora. Sabe coser 
y es cumplidora don su deber.| Tiene quien la 
recomiende. Informan Teniente Rey 39, Tin-
torería. 7082 4-15 
Se desea c o l o c a r a n moreno muy buen 
cocinero, informes Dragones esquina á Man-
riquelOS. Bodega. 7081 4-15 
U n a j o v e n de color desea encontrar 
colocación de criada do mano 6 manejadora, 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Compostela 71. 
7078 4-15 
Se solicita u n a cocinera en B e r n a z a 
46, altos, sueldo dos centenes. 
7087 4-15 
Se solicita una manejadora de color, 
para una niña de 5 años, en Jesús María 20, en-
tre Cuba y San Ignacio de 1 á 2 p. m. 
70SG 4-15 
Se solicita u n cr iado de mano de 16 á 
1S años que no sea recién llegado y que haya 
servido en casa de particular ó sea de familia. 
De Ŝ í a 10 de la mañana y de 2 a 4 de la tarde 
Virtudes 130 esquina a Gervasio. 
7096 4-15 
U n a j o v e n peninsular que sabe c u m -
plir con su deber, desea colocarae de mane-
jadora ó criada de mano, tiene buenas referen-
cias. Dan razón Lucena 8. 7057 4-15 
L A V A N D E R A 
se solicita una que ademas ayude á los queha-
ceres de la casa para un matrimonio y un ni-
ño. Baños núm. 20, Vedado. 705 2 4 -15 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
recumiende, informan Castillo 26. 
7050 4-15 
Desea colocarse u n a joven peninsu-
lar de criada de mano 6 manejadora, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que 
garantizan su conducta. Informan Empedra-
do n. 8, accesoria 7048 4-15 
Se sol ic i ta un agente general 
en esta ciudad y la Isla para vender nuestras 
mercancías y nombrar subatíeutes. Se paga 
buen sueldo ó comisión. Diríjanse incluyendo 
cuatro centavos eu sellos de coíreo á Can-Dei 
Mfg. Co. 3t. Louig, Mo. 2-16 Jn 
Tenedor de l ibros.—Se ofrece uno 
con referencias de primera, posée el inglés, 
así como algo de francés y escribe en máquina, 
dirigirse al despacho de anuncios de este Dia-
ria 7151 8-16 
U n a j oven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niñosy sabe cumplir con su deber. 
Informan Amistad y Monte, café Marte y Be-
lona, el cantinero. 7132 4-16 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera y en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cocinar bien, y la otra de criada 
ó manejadora, saben cumplir con su obliga-
ción y tienen buenas recomendaciones. In-
forman Muralla 84 y Cristo 24. 
7137 4-16 
Puede «ullarso E L PBI.O SÜPEKFLUO 
Instantáneamente J ain perjudicar el catls por 
meáio del famoso SOLTO d* LATKD 
Tiste remedio mararl-
Uoao Toé desonlti «rto 
drupnés de laiyn «Cos 
de*>xperiDteiitospor tret 
eminentes clentifirn». 
Eiita ei la prprn̂ aciAn 
"riRlnal para (jultar pi-r-
mnnnnteniente «l pelo 
snperíino, y es 1» única 
i-Hcomeadarta por múdl-
nimici». No cim y q i ico .  
oupína Dtdíjacie-.itnceii, 
o dafjaru lo u \~ iniol. 
el cutis ua» Uell< 
oado. 
SE GAP.ANTT7.A LA r RfcPAEACl6N Ó SE 
BEVUKLVR E L DINERO. 
Se envlarii. frauco dn poi 11>, al i < ciblr el precio fl« 
nn poboel traaeo. I"Kcrií>a8« ••uaegald:! v recibtri 
nn Ubr«i muv «leganu' reff;i cnt» a la l'eUe'ia. 
31 fcír.cí, New Ivrk, JC. V. CU 
2-16 Jn 
U n a c r i a n d e r a peninsular de poco 
tiempo de parida, con buena y abundante le-
che, eesea colocarse é leche entera. Tiene mé-
dico que la garantice y puede verse su niño. 
Informan Neptuno 202 bodega 7073 4-15 
i>os peninsulares desean colocarse 
de manejadoras 6 criadas de mano. Son cari-
ñosas con los niños y saben cumplir con su 
obligación: tienen quien responda por ellas. 
Informan Cionfuegos 3. 7083 4 -15 
U n a s e ñ o r a pen insu lar de mediana 
edad desea colocarse de manejadora 6 para 
acompañar á una señora que marche á Espa 
ña. Informan calle B número 3, Vedado. 
7077 4-15 
Se desea saber e l p a r a d e r o de B e n i -
to Sárate, que hace seia años se ignora su re-
sidencia. Lo solicita su madre MariadelaO 
cuo vive en el Vedado, calle C número 15 
7067 4-15 
PEDIDOS POR COREEO. 
A los agentes y al póblico en general, tene-
mos el honor de manifestar que hemos intro-
ducido en Cuba esto fácil sistema de hacer ne-
gocio y compras por medio del correo. Al re-
cibo de 2centavo3 én sellos enviaremos un lu-
joso catálogo ilustrado de 28 páginoa con las 
instrucciones necesarias para hacer los pedi-
dos, pudiéndose elegir nn sin número de ar-
tículos nunca vistos en Cuba. Dirigirse por co-
rreo á A. Abril y Cp., Apartado 296, Habana 
7017 4-14 Jn 
U n a j o v e n pen insu lar p r á c t i c a en to-
da clase de servicio, desea encontrar una fa-
milia para viajar fuera de la lula, lo mismo 
para cuidar un niño como para el servicio de 
alguna familia: tiene las mejores recomenda 
clones de las casas donde ha servido. Infor 
man Genios 16, á todas horas. 7024 4-14 
U n joven peninsular desea c o l o c a c i ó n 
de criado de mano ó camarero, en casa parti-
cular ó establecimiento. Tiene buenas referen-
cias. Informan San Jo2é 2 B, de 4 á 6 tarde y 
de 8 á 10 mañana. 7007 4-14 
pARPINTERO.—Desea colocarse, es práctico 
^en fabricación de carruajes y trabajo de in-
genio, es recien llegado de la península y ha 
estado aquí otras veces, ha sido maestro en el 
Central Elena de José Grande y en el de Ma-
tanzasy en Constancia de D. Julion Apesteguía 
en los años G4 y 95, Figuras 5 dan razón. 
6958 4-12 
Se sol icita u n a cr iada 
páralos quehaceres de una casa, que sepa su 
obligación. Sueldo dos centenes. 5; 39. Vedado. 
6975 4-12 
U n a peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. I n -
quisidor^ 6974 4-12 
So solicita u n a cocinera 
que duerma en la casa y que traiga recomen-
daciones. Manrique 69, altos. 6951 4-12 
E n Ro inay 2 9 , se sol icita 
una criada de mano. Sueldo 10 pesos plata. 
6946 4-12 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
con buena y abundante leche desea colocar-
se & leche entera. No tiene inconveniente en 
ir al campo. Tiene quien la garantice. Infor-
man Neptuno 255. 6989 4-12 
D e s e a colocarse en casa de comercio 
6 en tienda de ropa ó en una carnicería, un jo-
ven peninsular de 16 años, excelente y formal, 
tiene quien lo garantice en las casas donde ha 
estado, es práciico en la ciudad. Informan en 
Animas 58. 6968 4-12 
Se solicita u n a cr iada de mano 
blanca ó de color, que sea formal y sin preten-
siones, ha de fregar suelos, informan Amar-
gura 33̂  6972 4-12 
Se sol icita un muchacho pen insu lar 
de 15 a 18 años, listo, trabajador y con referen-
cias, para criado de mano, sueldo dos conte-
nes. Concordia 157, altos. 6978 4-12 
D e s e a colocarse u n a cr iada de mano, 
tiene quien responda por ella en donde ha es-
tado. También se desea colocar una cocinera, 
tiene quien responda por ella Informan Agua-
cate 49; las dos tienen referencias ó de mane-
jadora si seleofrece. 7002 4-14 
U n a j o v e n peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Sabe desempeñar su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Teniente Rey 38. 6999 4-14 
San R a f a e l 27 , segundo piso, solicito 
una criada de mano, blanca ó de color, para la 
limpieza de una casa, que traiga recomenda-
ciones de las casos donde ha estado y que sepa 
su obligación. 6996 4-14 
P o r t ener su d u e ñ o que embarcarse 
para España, se vende una vidriera de tabacos 
y cigarros, propia para casa de cambio; está 
en buen punto y paga poco alquiler. En San 
Pedro 18, informan á todas horas. 
6992 4-14 
U n a c r i a n d e r a peninsular ñp ií me-
ses de parida, con buena y abur^ '"kche, 
desea colocarse & leche enters. T ¡ .lün la 
garatice. Informan Amistad 15. 4-14 
U n hombre peninsular , con buenas 
recomendaciones, desea colocarse de criado, 
hortelano 6 partero, lo mismo para la Habana 
que para fuera. Informan Aguiar 37, de 8 a4^ 
tarde. 6983 4-14 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano en una buena casa particu-
lar, sabe coser á mano y á máquina y cortar y 
peinar; tiene las mejores referencias. Infor-
man Industria 69, á todas horas. 7040 4-14 
S E S O L I C I T A . — U n a coc inera que 
tenga buenas referencias Compostela 77, en-
tre Teniente Rey y Amargura 7071 4-15 
U n a c r i a n d e r a peninsular , p r i m e r i -
sa, de un mes de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á media leche, 
reconocida por los médicos, tiene quien la ga-
rantice. Informan Príncipe 28, cuarto n". 4. 
7122 4-15 
E n el Vedado L i n e a 0 2 
se solicita una general costurera blanca que 
tenga buenas referencias, se le abonará nn 
peso diario. 7124 4-15 
Desea colocarse u n a p a r d a de cr iada 
do mano 6 cocinera para una corta familia, 
deseando que sea para Santiago de Coba o 
Cienfuegos, tiene buena recomendación infor-
man calle 3 núm 45 Vedado. 
7125 8-15 
Se solicita u n a c r i a d a de m e d i a n a 
edad para la limpieza de tres habitaciones y 
qne entienda algo de cocina, sueldo 12 pesos 
sin ropa. Informan Obispo 54, altos. 
7130 4-15 
C r i a n d e r a , se so l ic i ta u n a p a r a u a 
niño de tres meses, a leche entera, sueldo 5 
centenes, calzada de Jesús del Monte 335 A. 
7091 8-15 
U n a j oven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabo cumplir con su obligación 
tiene recomendaciones de las casas donde ha 
servido, Aíuiar 48 altos. 7092 4-15 
P o r 9 1 0 . 6 0 oro a l mes, se sol ic ita u n a 
criada que quiera trabajar ea Amistad 44, ba-
jos. 7107 4-15 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 3 meses 
y medio de parida, con buena y abundante le-
che hasta para criar dos niños, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Carlos IIIesquina á Infanta, kiosco. 
No tiene inconveniente en ir al campo. 
7039 4-14 
U n j o v e n peninsular desea colocarse 
de portero 6 cnado de mano. Sabe servir á la 
española y americana y es muy exacto en el 
cumplimiento de su deber. Tiene quien res-
gonda por él. Sueldo tres centenes. Informan ernazn 63, bodega. 6991 4-14 
U n a c r i a n d e r a peninsular , d e 2 me-
ses y medio de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Cienfuegos 17, 
no tiene inconveniente en ir al campo. 
6997 4-14 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 4 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á loche entera. Tiene quien la 




£1 más Ingenioso Invento de una mujer C6 
modo, higiénico, fácil de usar y evita que se 
manchen los vestidos. Lo mejor que se ha in-
ventado para el uso de las Sras. Una muestra 
libre de franqueo fl.OO Currency. Por 2 cts. en 
sellos se envía un lujoso catálogo. Dirigirse á 
los únicos agentes A. Abril y Cí Apartado 296. 
Habana. Se venden también en la Farmacia y 
Droguería La Reunión, de José Sarrá. 
7016 4-14 
D e s e a colocarse u n a buena cr iande-
ra recien llegada de la Península, de tres me-
ses y medio de parida, con buena y abundante 
leche, áleche entera, no tiene inconveniente 
en ir al campo y tiene quien responda por ella. 
Informan en NepturiO 188. 7012 4-14 
E n Aguacate 1 2 4 altos 
se solicita una criada peninsular que traiga 
buenas referencias. 6953 4-12 
E n P r a d o 0 2 se sol icita u n a c r i a d a 
francesa que sea instruida y de buenas refe-
renciaa. 6952 6-12 
U n S r . p e n i n s u l a r de med iana edad, 
desea colocarse de criado de mano ó portero ó 
bien cosa análoga, también entiende de coci-
na: tiene las mejores referencias. Razón Salud 
n. 15, 6866 6-10 
Se sol icita u n a b u e n a cocinera p a r a 
corta familia, que sea limpia y sepa cumplir 
con su obligación, ha deservir á la mesa: suel-
do dos centenes. Compostela 71, altos. 
6835 8-10 
Se solicita 
una cocinera peninsular, que ayude en los 
quehaceres de la casa, que traiga buenas re-
ferencias. Es para ir á Cárdenas. Se le darán 
tres centenes. Informarán Manrique 78, altos. 
6854 10-Jn9 
S é sol icita en el C e r r o 577, un criado 
que sea limpio, trabajador y que traiga bue-
nas recomendaciones. Sueldo dos centenes y 
ropa limpia 6844 8-9 
Se sol ic i tan dos agentes que h a y a n 
trabajado en la propaganda de alguna socie-
dad benéfica. Se les garantiza buena remune-
ración ó sueldo si son trabajadores. Empedra-
do 52, de 8 á 11 a. m. 6391 15-1 Jn 
A L Q U I L E R E S 
4 CENTENES 
se alquilan los altos do la casa Hospital 5, en-
tre Neptuno y Concordia, con sala, 2 cuartos, 
comedor, cocina, agua é inodoro: pisos de mo-
saico: entrada independiente. La llave en los 
bajos. Informan Amargura 62. 
7190 4-16 
SAN MIGUEL 117 
Se a lqui la esta hermosa y rec ien 
construida casa. T i e n e todas las co-
modidades deseables y un m a g u i í i c c 
vecindario . L a l lave en la ui is ina. In*. 
forman A m i s t a d 2 9 , altos. Horas : do 
1 á 5 p. m. 7 7 0 4 4-1(4 
T e n i e n t e - R e y 10 
se solicita una criada de manos que sepa su 
obligación y tenga buenas referencias. Sueldo 
doce pesos plata y ropa limpia: 7008 4-14 
E n H a b a n a 150 
se solicita un buen criado de mano, si no sabe 
su obligación es inútil que se presente. Sueldo 
tres ceuteaea. 7003 
E n C a s t i l l o 1 3 E . 
bajos, a l lado de l a p e l e t e r í a " E l P a c 
lacio de H i e r r o " , se a lqui la u n a es* 
paciosa casa con sa la , 4 cuartos , g r a n 
comedor, c u a r t o - b a ñ o y cocina, patio 
al londo. I n f o r m a r á n S a b a t é s y B o a -
da. U n i v e r s i d a d 2 0 . 7 1 5 9 8 - 1 0 
Se alqui la en 13 centenes la casa 
Acosta 44, con sala, comedor, 6 cuartos, baño y 
todos los pisos de mosaicos. La llave al lado, 
su dueño en Linea núm. 59, Vedado. 
719H 4-16 
Se a lqui la la casa Manr ique 108 , 
acabada de rediñear y capaz para dos familias. 
La llave en el 110, razón Aguila 65. 
7168 4-16 
V I L L E G A S 113 casi esquina a Muralla.—Be 
" alquila esta casa propia para cualquier al-
macén ó depósito, alquiler módico, informan 
Muralla 66 y 68, almacén de sombreros. 
7155 8-16 
Se a lqui la l a casa A m i s t a d 70 entro 
San José y Barcelona, acabada ds pintar toda 
de nuevo, propia para persona de gusto. L a 
llave en el núm. 75. Impondrán Consulado 80, 
bajos. 7136 4-16 
Se alquilan los frescos é h i u i é n i c o i 
altos de Gervasio 142, acabados de reconstruir. 
Informan en los bajos. 7150 6-16 
C a s a moderna.— A media c u a d r a do 
la plaza del Vapor, Aguila 110, se alquilan al-
tos con sala, saleta y 3 cuartos, por 11 cente-
nes y los bajos de la misma, por 9. Inform m 
Corrales 49. 7134 4-16 
Altos . Se a lqu i lan e n la ca l le d é l a 
Habana n. 95, con sala, saleta, tres cuartos, 
cocina, inodoros, &c. Informan eu Habana 
núm. 110. 7172 4-16 
D I A R I O D E l i A ' M A R I N A — E d i c i ó n á e l a m a ñ a n a . u n i ó 1 6 d e 1 9 0 4 . 
NOVELAS CORTAS. 
(•CONTINÚA) 
Dolores snbió también como Alber- 1 
to, una escalera, no de mármol, sino 
de gastados peldaños de madera; como 
aquél, llegó á un corredor, que en vez 
de persianas y medios puntos de colo-
res, teuía una mala baranda también 
de madera que corría á lo largo del 
patio, y por último, también como 
aquél, empujó, en vez de mampara, 
una despintada puerta de piuo^ y en-
t ró en su cuarto. 
Era este un saloucito con dos venta-
nas que daban al corredor, dividido por 
un tabique de lona, entre las dos venta-
ras, íormando esta división dos cuar-
tos, en el primero de los cuales tenían 
sus padres la cama, otra donde dormían 
los dus hermauitos de Dolores, una me-
sa de pino de.esas de tijera para poner 
y quitar la tabla, cinco sillas amarillas, 
un mecedor correspondiente al juego de 
las sillas y un pcqiU'ño escritorio de 
esos de escaparáticb, sobre el cual esta-
ba colocado uua especie de fanal de 
unas tres cuartas de largo y otro tanto 
de alto, al cual cubría uua funda sin 
duda para resguardiirlo del polvo, im-
pidiendo esta ver lo que dentro de di-
cho fanal se guardaba, y entre las patas 
de la carpeta, un baúl de los llamados 
muudo. 
La segunda habitación, que era la 
que ocupaba Dolores, tenía por muebla-
je otras cinco sillas y mecedor, herma-
nos de los del primer cuarto, una cama 
de hierro sumamente sencilla, con mos-
quitero y sábanas blancas como el ar-
miño, sujeto el primero por lazos de 
cinta punzó; uua mesita que hacía las 
veces de tocador, colgando de la pared 
Bobre ella, un espejo de marco negro, y 
un palanganero de hierro con palanga-
na y jarro de metal esmaltado; una per-
cha en el testero del lado de la cama, y 
bajo ésta un baúl de regular tamaño, y 
de la misma clase que el que había en 
el primer cuarto. Tal era el ajuar de la 
casa de la familia de Dolores, cuyo jefe 
el señor Pedro, era su padre. 
Dolores cerró la puerta cuando entró, 
se dirigió á su madre que sentada en el 
col ampio se ocupaba en zurcir una pie-
za de ropa interior, y después do be-
sarla se dirigió á su padre que estaba 
sentado ante el escritorio, y besándolo 
asimismo, y sacando un paquetito que 
t ra ía envuelto en su pañuelo, le dijo: 
—Papá , aquí está el jornal de la se-
mana, í íb olvide usted pagar los dos 
pesos que se deben del alquiler del mes 
pasado. Yo voy á acostarme un rato, 
pues no me siento bien. 
—¿Qué tienes hija mía? dijo la ma-
dre levantándose y acercándose á ella, 
á la par que su padre le tomaba uua 
mano como para ver si la tenía calien-
te, diciéndole: —Tal vez algún catarro 
de los muchos que andan. 
Dolores entró en su cuarto acompa-
ñada de -u madre, y don Pedro desen-
volviendo el paquete que le entregara 
su hija, se puso á contar el contenido, 
que consistía en algunos pesos, pesetas, 
reales y calderilla. 
Rara coincidencia. Cuando Alberto 
cutió en su cuarto y puso el l ibro que 
tenía en la mano sobre su mesa de es-
tudio, se llevó ésta á sus sienes y las 
apretó convulsivamente con loa dedos. 
Sentía un fuerte dolor de cabeza, y to-
cando el timbre que había sobre la me-
sa, se presentó un criado en la puerta, 
á quien Alberto dijo que llamara á su 
padre. 
El señor X no tardó en llegar, y al 
enterarse por su hijo de lo que sentía, 
le dijo: — Eso no es nada, algún cata-
rro—y mandó á buscar al Dr. B. médi-
co de la casa, y catedrático de Alberto 
en la Universidad. 
(Cont inuará . ) 
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A V I S O : No confundir estos pianos con los tan vociferados á 40 centenes 
Teléfono 5S5. A L M A C E N D E MUSICA. Apartado 791 
c 1099 alt 13-1 Jn 
Se alquila en 10 centenes la casa 
Consulado 110, con sala, comedor, 2 cuartos 
bajos, 3 altos, baño, cocina é inodoro. La 11a-
ye en la bodega. Darán razón Prado 6. 
7193 4-16 
Se alquila la espléndida y gran casa 
J5alud 79, en la mi'jma informarán y puede 
Verse de 12 á 3. 7160 8-16 
Dos habitaciones.-So alquilan juntas 
6 separadas, en casa decente á personas sin 
niños, Compostela 122, entre Jesús María y 
Merced. 7145 4-16 
Por años ó temporada.—En lo más 
hermoso del Vedado se alquila la grande y có-
moda casa situada en la calle de los Baños 
número 2, frente á los Baños modernos de 
Luis Miguel, tiene jardin, baño y cuantas co-
modidades sean apetecibles. Teniente Rey 25. 
7188 25-16 Jn. 
Se alquilan los altos de l a magnífica 
casa Manrique 5 acabada de constru ir con sa-
la y saleta de marmol cuatro cuartos, come-
dor corrido, cuarto de criados, baño é inodoro 
en 16 contenes: informan Neptuno 72. 
7180 4-16 
TyTaison Dorée. Gran casa de familia. En esta 
nermosa casa toda de marmol, se alquilan 
espléndidas habitaciones y departamentos pa-
ra familias ó personas de moralidad, pudien-
do comer en su habitación sin aumento nin-
guno. Consulado 124 esq. á Animas, Telófn.' 280 
7093 4tl&-4ml5 
Amistad 38. E n casa de familia res-
petable se alquilan dos habitaciones, una alta 
muy fresca con balcón á la calle y otra baja á 
hombres tolos ó matrimonios sin niños. 
7049 4-13 
Be alquila una habitación mujTher-
mosa con buen suelo y ventana á la calle en 3' 
luises y otra amueblada en 3 centenes y dos 
unidas en 2 centenes en la azotea á personas 
sin niños. Se cambian referencias. Reina 83, 
altos. Se da comida si la desean. 7055 4-15 
San Miguel 102, próxima á desocu-
Í)arse esta cómoda y espléndida casa se alqui-a en módico precio, en la misma Informan. 
7089 4-15 
Se A L Q U I L A N . Los frescos y ventila 
dos altos de h^casa do esquina de Tajadiilo y 
San Ignacio: capaz para una numerosa fami-
lia. Muy fresca y con todos los requisitos hi-
giénicos. La llave eu el último piso donde 
informan del alquiler. Entrada por Tejadillo 
número 1 7054 6-15 
V E l ) A l > ü . - - A una cuadra de los ca-
rros eléctricos y á corta distancia de loi baños' 
se alquila ia hermosa casa, recién construida 
calle C número 4.1i2; compuesta de jardín, 
portal, zaguán, sala, saleta, comedor, cinco 
cuartos, cocina, despensa, cuarto de baño y 
dos inodoros, pisos de mosaicos y marmol. 
Tiene agua y gas y sm condiciones son higié-
nicas; son inmejorables. O.Reilly P8 informan. 
6-15 
Vedado.—Se alquila la casa calle 10 
núm. 11, á media cuadra de la Línea, la llave 
en la bodega. Informes Neptuno 39 y 41. 
7095 8-15 
Se alquila la casa Kayo 40, á una 
cuadra de la Plaza del Vapor, tiene sala, co-
medor, 3 habitaciones bajas y 2 altas, cocina, 
pisos de mosaico, agua y todo el servicio sani-
tario, también se alquila la accesoria Rayo 
40>£, entre Salud y Dragones, compuesta de 
2 habitaciones altas y 1 baja, balcones á la 
calle, agua, inodoro, todas las comodidades 
para una corta familia, las llaves é informes 
en Salud 8. 7104 4-15 
Se alquilan 
los bajos de Manrique 131 y Aguacate 104, in-
formaran Riela 99. 7123 4-15 
Se alquilan los bajos 
de la casa Obrapía 83. En la misma darán ra-
llón de ocho a nueve déla noche. 
7075 8-15 
Concordia 32, á una cuadra de Ga-
liano y Neptuno' muy fresca, nuevo centenes, 
eala piso de marmol, comedor, cocina, baño, 4 
cuartos, patio, traspatio, instalación sanitaria. 
Dueño O. Giberga, Baños 20, Vedado. 
7051 4-15 
Se alquila en ffiñH oro, la bonita y 
fresca casa San Lázaro 219 B. con sala, saleta, 
comedor, tres cuartos y demás servicios. En la 
misma impondrán ó en la n. 219 A. 
6988 4-14 
Se alquila á un nfatrimonio sin niños 
6 una corta familia que deseen unos entresue-
los buratos y » n buen punto que se dirijan a 
Villegas 51, platería. 7038 8-14 
L a mejor casa del barrio de la Salud 
Manrique 123 entre Salud y Reina, se alquila, 
la llave é informes Salud 41. 7030 4-14 
Se alquila un loto de terreno de muy 
buena calidad, como de media caballería, con 
casa, agua corriente y do Vento y bien cerca-
do. Alejandro Ramíroz n. 17, Cerro. 
7001 4-14 
"yEDADO.—Se alquiUu en casa de familia, 
1 cuadra de la Línea, cerca de loa baños á 
personas de moralidad sin niños, dos habita-
ciones amuebladas con asistencia, se dan y to-
man referencias ó Impondrán calle C. n°. 8. 
6982 4-14 
V I L L E G A S 39 BAJOS.-Se alquilan dos ha-
bitaciones á una cortn familia ó matrimo-
Bio sin niños. Es casa do moralidad. 
7037 8-14 
Se alquila la casa acabarla de cons-
truir Marqués González 8, entre San Rafael y 
San José, compuesta de sala, comedor, 3 ha-
bitaciones, inodoro y baño, ia llave é informes 
San Josa 97 bodega. 7̂ 47 4-14 
Se alquila una habitaeión alta 
en casa serla y con pocos vecinos, propia para 
hombres solos ó matrimonio sin niños. Precio 
un centén. Villegas 33, altos. 7044 4-14 
Habitaciones hermosas y ventiladas 
se alquilan con ó sin comida, en precios muy 
módicos, media cuadra de Prado. Refugio 4. 
7000 n 4-14 
So alquilan en Habana 85, 
frescas y hermosas habitaciones de todos pre-
cios, con y sin muebles. Hay departamentos 
para familias. 7031 8-14 
E n Industria 101 se alquila 
una hermosa saía dividida. Su precio cuatro 
centenes, dos meses eu fondo ó íiador. 
7015 8-14 
E n casa de familia se alquila una her-
mosa habitación á señora ó caballeros solos, y 
en la misma se solicita un hombre para el cui-
dado do una puerta cochera, se da cuarto á 6 
pesos. Informan Gervasio 25. 6959 4-12 
Almacenes muy baratos, se alquilan 
muy baratos en punto céntrico cuatro almace-
nes propios para guardar tabaco ú otra mer-
cancía. Informarán en Cristo n. 32, de 1 a 2. 
6967 8-12 
Se alquila San Mig-uel 91, moderna, 
zaguán, 5 habitaciones, dos para criados, ba-
ño, saleta de comer, patio y traspatio. Precio: 
18 centenes. La llave San Nicolás 82 y para 
tratar Pt-ado H altos. 6377 4-12 
ÜE alquilan dos casas una alta y otra baja en 
0533-^ y J2S-62 oro. Sala, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, baño, &., &., la llave en la bode-
ga de Concordia y Marqués González, su due-
ño Reina 91 de 12 a 1 ó de 6 a 8 noche. 
6950 4-12 
M A R I A NAO. Se alquila por años ó 
por la temporada—no por meses—la casa calle 
do Pluma número 4. Informan en San Igna-
cio 106. 6911 8-U 
Se alquila la casa u. 74 de la calzada 
de Jesüs del Monto, entre Esquina de Tejas y 
Alejandro Ramírez, de fabricación moderna, 
con portal, sala, saleta, 4 cuartos bajos y uno 
alto, cocina, inodoro y baño, todos los pisos 
de mosaico, azotea. La llave en frente, en la 
bodega. Dirección en al n. 192 de la propia 
calzada. 6922 8-11 
E n Prado 1 y '.i se alquilan hermosas 
habitaciones con balcón al Prado, baños y to-
dos los adelantos del día. Teléfono 491. 
6923 26-11 
E n Jesús María 8 9 altos, so alquilan 
dos habitaciones oon cocina é inodoro. No se 
admiten niños ni animales. Su precio tres 
centenes. Informan en la misma altos. 
6878 8-10 
Animas 102, se alquilan los espaciosos altos 
-^de la casa Animas 102, acabados de recons-
truir según las últimas disposiciones del De-
partamento de Sanidad. Informan San Igna-
cio 76. 6884 8-10 
An i mas 98. S© a lqui lan estos espa-
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
6883 8-10 
Se alquila en 4: centenes una casa en 
Espada 49, á 2 cuadras de los ómnibus y eléc-
tricos para todas direcciones; compuesta de 
sala, 2 cuartos, comedor, patio, cocina, azotea 
y pisos de mosaico, con toda higiene moderna 
por ser de fabricación reciente. Al lado infor-
man. 6878 8-10 
S E A L Q U I L A N 
las casas Ví\por números 20 y 20 A y Hornos 
número 4, acabadas de construir, con servicios 
sanitarios modernos y pisos de mosaico; con 
sala y tres habitaciones, cocina y baño. So 
encuentran próximaj al Torreón de San Láza-
ro. Informan en Príncipe 11 C. Alquiler $26-50 
oro 6828 8-9 
Se alquilan los ventila<los altos .Tcsñs 
Peregrino n, 2, esquina á Chavez y casi esqui-
na á Belascoaín, con sala, cinco cuartos, en-
tresuelo para criados y demás servicio. En la 
misma informarán. 6833 8-9 
Se alqnila la espaciosa < asa Lagunas 
n. 67. La llave en la bodega esquina a Esco-
bar. Informes Concordia ICO. 6740 8-8 
So alquila la casa San José entre 
Hospital y Espada, letra B, de nueva cons-
trucción, de azotea, pisos de mosaico, servicio 
sanstario moderno, con todas las comedid, des 
necesarias. En la bodega de Espada 43, es-
quina a San José informan de su alquiler. 
6745 8-8 
SE ALQUILAN 
los frescos y ventilados altos del Progreso del 
País, Oaliano 78, compuestos d© sala, come-
dor, cuatro habitaciones, cocina y cuarto de 
baño, acabados de pintar, entrada por el esta-
blecimiento. En la misma informaran. 
6748 8-8 
Sealqnilan los cómodos y frescos ba-
jos de Rayo 31, próximos á Reina y propios 
Í ).ira regular familia. Para verlos de 8 a 10 de a mañau» todos los días. 6ot>7 16-7 
Se alquilan departamentos para familias de moralidad, hay habitaciones altas con bal-
cones á la calle de |S.50—10.60 y 12.7b. Sol n0. 81 
esquina á Aguacate, altos del café, á todas ho-
ras, hay llavín y ducha y un buen zaguán con 
su cuarto. 6705 ]5Jn7 
E n la hermosa casa l í ragones n. 44 
esquina á üaliano, se alquilan departamentos 
a personas de moralidad, con muebles ó sin 
ellos. 6711 8-7 
Se alquila Crespo número 70, acaba-
da de pintar, compuesta de sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, inodoro y ducha: informes In-
quisidor número 46, do doce á cinco. 
6661 8-7 
Bajos.--Se alquilan los hermosos b a -
jos de la casa Prado 66, situada en el mejor 
punto del Prado, entre Trocadero y Colón, a-
cera Norte. En la misma iuferman á todas ho-
ras. 6620 13-5 Jn 
E n punto muy céntrico se alquila una 
magnífica cocina propia para un tren de can-
tinas. En Egido núm. 7. 
6531 15-4 
E n Galiano número 53 , altos, se a l -
quilan hermosas y frescas habitaciones. Hay 
ducha. 6453 15-2 
ACfUIAR N. 130 Y Í32 
esquina á Muralla, se alquila esta 
magnifica y espaciosa casa, es propia 
para almacenes. 
Informes: Obispo /*8 y 60, Palais 
Royal. 6370 15My31 
PARA UN BUEN ESTABLSCIMÍEN-
to y Almacenes, se alquila la hermosa y gran-
de casa Cuba y Teniente-Rey.—Teniente-Rey 
núm. 25. (-083 . 2GMy2j 
Dinero é Hipotecas. 
Oesde í?5O0 basta $300,000. A l 7 
por 100 con hipoteca de casas en todos puntos 
y tincas de campo en la paovincia de la Ha-
bana, y pagarés v alquileres de casas y reci-
bos de censos. San José 10 y San Rafael 52, 
carpintería. 7036 4-14 
A l 7 por ciento. Cualquiera persona 
que tenga su casa hipotecada y quiera tomar 
cualquiera cantidad en segunda hipoteca lo 
mismo que en primera, en el Vedado, Maria-
nao, Jesús del Monte, y Cerro, puede ocurrir 
á San José 25, depósito de pan, o Habana 66 de 
12 á 4, Sr. Rufin. 7035 4-15 
P A R A E L CAMPO y para la ciudad, 
con interés módico, y en pagarés, alqui-
leres, censos 6 cualquiera otra garantía 
que preste seguridad; compro y vendo 
casas. Horas de 8 á 10 a. m. y de 5 á 6 
p. m. Progreso n. 20 de 8 á 10, cafó " E l 
Cántaro, Habana y Obispo de 8 á 10 y de 
2 íí 4. 60 U) 26mv24 
M a a o l m s F 8 s í i i « i i l o E 
Se vende ó traspasa, por ausentarse 
su dueño, un establecimiento eu magnificas 
condiciones, dan razón en O'Reiliv 78 entre 
Aguacate y Villegas. 7168 4-16 
V E N D O tres solaros de esquina á 
1.75 pesos libre de gravamen ó á descontar el 
censo: razón Neptuno 255 A. 
7181 26-16 Jn. 
Cindadela.—Se vende á una cuadrá 
de la calzada de! Monte, libre de gravamen y 
sin intervención de corredor, dos accesorias á 
la callo doce habitaciones bajas dos altas agua 
inodoro y aseguro produce una buenü renta. 
Informes Manrique 25 altos. 7178 4-16 
Vedado.--Solares en la loma y en el 
llano, en l̂ s líneas y corea de ellas, los mejo-
res. No ponemos sobreprecio. Del Monte y 
Del Monte. Habana 73 7135 4-16 
E n Aguila entte San José 
y EarceJena 1.800 ms. En Morro 1,865 ms. SJií 
Copulado 67:? m?. En Zanja 3,5Q0 inár 'Hir Ké^-
nonlia 224 ms. En Florida 112 ma., lixfant» 
1.4!̂  ms.* En Arroyo Apolo 100.000* ms. Del 
Monte y De\ Monte Habana 78. 
71SV. , , 4-16 
l)os manzanas.—En el Vedado pro-
pias para una industria sin gravamen baratas. 
Del Monte y Del Monte.—Habana 73. 
71S5 4-18 
se vende una casa de zaguán, 2 ventanas, de 
dos pisos, balcón corrido y 16 varas por 45 da 
fondo, está rentando 13 centenes, libro de 
gravamen, se da en siete mil pesos, vale el do-
ble. Informarán calle de los Oficios 48, confite-
ría lia Marina. Teléfono 525, de S a 10 y de 3 a 6 
7193 4-18 
Se vende en $2 .500 la casa San I s i -
dro 11, ganaba últimamente 5 centenes, se 
pueden sacar mas de 10, es de maraposterí», 
azotea y tejado, sala, 2 espaciosos cuartos, co-
medor, patio, cocina y llave de agua. Üaliano 
n. 63 de 1 a 2. 7175 4-16 
Se vende la espaciosa casa Amargu-
ra 19 e.-quina a Cuba, plaza de San Agustín, de 
altos y bajos: punto inmejorable para toda 
clase de establecimiento, la llave eu casa su 
dueña, Galiano 63. 7174 4-16 
F i n c a R ú s t i c a 
En la calzada de Luyanó, en el punto cono-
cido por " E l Lucero." se vende una bonita 
finca de una caballería de tierra con extensa 
arboleda y palmar, aguada, casa de vivienda 
de manipostería, estando cercada. 
Informarán en Compostela 120, altos, de 8 a 
11 a. m. 7170 4-16 
CAJA DE SEGURIDAD, 
Do M A R V I N que es el mejor fabri-
cante del mundo. Unicos Agentes con 
Depósito, Casteleiro y Vizoso, impor-
tadores de ferretería, Oficios n. 18. 
7036 alt 15-16 Jn 
Botica.—Se vende toda ó en partes, 
sus armatostes, cristalería, utensilios y exis-
tencias, muy barato. Bornaza 33, el portero 
informa. 7143 8-16 
( J M N NEGOCIO. 
Por tener que ausentarse para la Península 
por asuntos de familia su dueño; se vendó un 
buen Cafó y Billar situado en uno de los me-
jores puntos de la Habana, hace esquina y no 
tiene competencia, hace buena venta, tiene 
buen contrato y no papa alquiler saliendo .aún 
ventajoso, se dá en proporción sin interven-
ción de corredor. Informan en la calle deíSol 
núm. 81, a todas horas. 
7146 4tl&-8ml6 
Cate. Por ausentarse su dueflo so 
vendo un café en buen punto y en proporción. 
Informan Habana 113, La Capitana, casa de 
compra-venta. 7105 4-15 
So vende ó arrienda una fonda 
con todos los tarecos nuevos, en 50 centenes, 
por no ser del ramo el dueño. Informes Reina 
26 y 28 a todas horas. J . Casasús. Estuquista. 
7106 4-15 
Por realizar un negocio se venden 
varias casas de 2000, 2500, 1S0O y 3000, son ba-
ratas; se trata con el dueño, sin corredor. In-
forma en la bodega San Joaquín y Zequeira, 
el dueño. 7054 8-15 
GXJAN A B A C O A . So vendo muy b a -
rata ó se cambia por otra en esta capital, la 
hermosa casa quinta de alto y bajos espaciosos 
conocida por "de Amador", situada en Amar-
gura 52, esquina »í Versalles, acabada de pin-
tar, á dos cuadra;; del eléctrico y cou toda, cla-
se de comodidades. Informan en la misma por 
la cochera, el Sr. Adolfo Martínez, ó en Obra-
pía 48, altos, el Sr. Bcrrié. 
7085 4-15 
Se vende la casa Puerta Cerrada 40, 
con sala, comedor, 2 habitaciones, patio 6 ino-
doro, de mampostería y tejas, en $1,300 oro.— 
Trato con el dueño eu la misma. 7059 4-15 
ter: vende en $4,000 una casa con estableci-
^miento, situada Calzada de Belascoain entre 
la calzada del Monte y la calle de los Corrales. 
También so venden dos solares en el Vedado 
de esquina. San José 30. 70©7 4-15 
CATiLi : d o l P I l A I ) í ) . - S e vende una 
casa de alto y bajo acera de la brisa de cante-
ría buena y mampostería en la mejor cuadra 
agua redimida 51¿ metros de superficie planas. 
Para mas informes Concordia 78 de once á una 
7062 4-15 
K n el Cerro, se alqnila la casa 
Vista Hermosa n. 11, compuesta de portal, sa-
la, comedor y 3 cuartos, patio y traspatio. En 
el 7 está 1» llave. 7101 4-15 
"I l̂ gran negocio.—Se vende 6 se admite un 
-^socio para un establecimiento de locería, si-
tuado en el punto mas céntrico de la ciudad, 
f)or no entender su dueño el giro. Para porme-nores dirigirse á San Miguel 163, de 8 á 11 de 
a mañana y Rayo 11 de 1 á 3. 7103 8-15 
Se vende un solar en Esperanza, 
produce f37 plata, en f1400 oro, y un solar yer-
mo de esquina en Acierto y ArangoconSlO 
var*« planas. Informan Monte 244, posesión 
n. 3. 7042 4-14 
Se vende cu módico precio 
y con el agua redimida, una casa de esquina 
en la calle de San Miguel. Informes en Kgido 
35, altos. 6981 4-14 
V E R D A D E R A GANGA, 
Por tener que atender a otros negocios, ven-
do una casilla de espendio de carnes, situada 
en buena barriada en condiciones mny higié-
nicas y contrato por tres años. En la calzada 
del Luyanó esquina & San José, fronte la fá-
brica Henry Clay. De mas pormenores infor-
maran en el n. 70 de la misma calzada. 
6985 4-14 
Se vende una casa de cambio 
y depósito de tabacos y cigarros, por no po-
derla atender su dueño, se dá casi por los en-
seres. Informan en la misma. San Rafael y 
Consulado. 6993 15-14 
•gn el centro de la Habana, O'Reilly 39, se 
vende en proporción una oficina instalada 
en ia amplia accesoria de dicha casa. Es pro-
pia para un corredor ó comisionista, siendo su 
alquiler muy módico. Puede verse de 8 a 11 a. 
m. y de 12 a 5 p. m. 6980 8-14 
S E V E N D E 
una casa nueva, pequeña y bien acabada; está 
construida de cemento y está situada en el 
nuevo reparto de "Alturas de la Habana" Je-
sús del Monte. Se pagan mil pesos al contado 
y el resto de su precio en mensualidades. Para 
mas inío mes dirigirse á Bernaza 3. 
6995 15-14 
Loma del Vedado. Vendo na solar de 
esquina libre de todo gravamen y todo cerca-
do de madera. Informan %n Habana n. 89. Te-
lófono 995. 6960 4-12 
S E V E N D E 
UD bonito faetón. Se da muy barato. Belas-
coain n. 53, tienda "La Granada.' 
6448 15-3 
Se venden: 2 vis-tí-vis, 1 milord, una 
duquesa, 1 faetón, 1 coupó, una jardinera, un 
tílbury, 1 familiar de 6 asientos y vuelta ente-
ra, 1 tronco y una limonera. Pueden verse a 
todaa horas en la calle de Cuarteles n. 9. 
6463 26Jn2 
SE VENDE ÜNA VENADITA 
muy mansa y bonita. Se dá barata. Industria 
- 7130 n. 110 A. de 9 a 12. 4-15 
Se vende en p r o p o r c i ó n un caballo 
criollo, buen caminador, de G cuartas y diez 
dedos de alzada. Obrapía 39, sastrería. 
7009 4-14 
A los granaderos. Se venden 100 va-
cas con sus crias, 100 toros propios para el tra-
bajo, 50 caballos; todo con un año en el pais. 
Diríjanse Potrero Zenea, ó Real 63, Güines, 
Ignacio Peralta. c 1202 8-12 
Se venden dos vacas del país muy 
buenas de leche, mansas y poco tiempo de pa-
ridas. Se dan en proporción. Pueden verse á 
todas horas. Jesús del Monte calle de Tama-
rindo núm. 1, Puente de Maboa. 
6852 8-10 
i l ü E E Í J l FEEIAE. 
l iuen negocio.—Se vende una casa 
de alquiler, habitaciones amuebladas, deja 
muy buenas ganancias, por muy poco dinero 
se vende una bicicleta. Infoiman Egido 81. 
6853 8-1) 
Se vende una hermosa y moderna 
casa en el barrio de Monserrate, próxima á la 
parroquia y los paseos. Informa el señor Ber-
nardo Costales, notaría del señor Pereda, cal-
zada de la Reina n. 4. 6759 8-8 
V E N T A D E U N I N G E H I O 
demolido; con 115 caballerías; á l kilómetro de 
estación F. O. Central de Cuba, Provincia Ma-
tanzas; pastos excelentes y aguadas fértiles 
todo el año, magníficas casas de vivienda de 
teja y mampostería; existen 700.090 arrobas de 
caña sembradas, J¿ kilómetro de un gran cen-
tral. Informes L. S. A. Guara. 
6798 15-9 
Se vende un capital á censo de 15000 
pesos impuesto en 30 caballerías de tierra que 
forman parte de las 93 de que se compone el 
ingenio Socorro, eu el partido de Ceja de Pa-
blo, Haciendi Corral Feo y al respeto de $500 
caballería, se deben 7 años. Informarán Ta-
cón n. 2, altos, Balaguer. 6726 8-8 
V E D A D O 
Se venden separadamente en módicos pre-
cio y libres de gravámen, dos solares de esqui-
na, uno en la calle 17 y el otro en la calle 15, 
situados ambos, eu la parte comprendida de 
Paseo hacia la Habana y con magnífica vista 
al mar. Informan calle 2 núm. 17 de 9 a 11 de 
la mañana. 6762 8-8 
Muebles de familia se venden baratí-
simos. Piano nuevo gran modelo, dos grandes 
espejos de los mas elegantes, sillería tapizada 
propia para sala, comeder y despacho con li-
i ore vias nogal. Cuadros al oleo originales de 
lo que se va poco en la Habana. 97 Virtudes. 
7IS2 4-16 
J U E G O l T E _ C U A U T O 
Muy bueno, se vende u¡io con escaparate de 
tres cuerpos y luna viselada, así como todas 
la» del juego, y mármoles oscuros, tamb:en un 
ropero grande de cedro para colgar lo mejor 
en su clase, y otros objetos todo un muy buen 
estado y baratísimo. 
Puede verse en Zulueta 26, de tres á seis de 
la tarde, el portero informará. 
71P2 3t-16 4m-16 
T a A . X J j M L O » X ^ T 3 1 ! X > . 
OBJETOS USADOS. 
Este establecimiento ojse acaba de trasla-
darse á Monte n. 9, con 61 fin de dar al nuevo 
local distinto aspecto del antiguo, ha resuelto 
realizar todas sus existencias sin reparar en 
precios. ¿Queréis muebles, ropa de bombre, 
prendas de oro y plata, herramientas de todas 
clases, batería de cocina, &c? Pues de todo hay 
en la Almoneda y casi lo regala. 
Monte 9, entre Zulú ata y Prado. 
7193 4-16 
ABAJO LOS TIBURONES, 
NADIE ALQUILE MUEBLES VIEJOS, 
pues S A L A S los dá nuevos cobrando 
una pequeña cantidad mensual en 
propiedad. SAN K A F A E L 14. 
7108 8-15 
Sin intervención de corredor, se ven-
de en 3,200 pesos una casa en la calle de las 
Animas entre Galiano y Prado. Informarán en 
Monte 322 de 11 a 12 y de 5 a 6. 6773 8-S 
Vedado.—Se venden varios solares de 
centro y dé esquina, espléndidamente situa-
dos y á precios xnay-moderados. Informan ca-
lle 2 n. 17, de nuevo á once de la mañana. 
6763 8-8 
Farmacia: Se vende una á plazos 
en un buen pueblo de campo cerca de la Ha-
bana, también se dá á mitad de utilidades, 
garantizándole un sueldo al farmacéutico que 
la atienda. Darán-razón San José 8, almacén 
de Pianos. 6780 20-8 
Se. cede la acción á un a lmacén de t a -
baco en rama, con amplio espacio para 2,000 
tercios y en lugar céntrico de la Calzada del 
Monte. Alquiler casi gratis. En esta Admi-
nistración informarán por el número (6630) de 
este anuncio. 6630 8-8 
una casa de esquina con establecimento en 
$3,000. Otra en San Nicolás en $4,000, otra 
Suárez en $5,500, otra en Gervasio en $4,500. 
Dos en Manrique una de esquina en $6,500 y 
otra al lado on $4,000. Cuatro casas ds $2,507 
cada una. Tacón 2, bajos, de 12 á 2.—J. M. V. 
6666 10-7 
Vendo dos casas en la calle de San 
Rafael, con sala, comedor, tres cuartos, mam-
postería y teja, en 4,000 pesos cada una y un 
censo de 250 pesos una de ellas. Tacón 2, bajos 
de 12 a 3. J . M. V. 6668 10-7 
Vendo una casa de dos ventanas con 
agua redimida, en Consulado en 11,000 pesos. 
Tacón 2, bajos, de 12 á,3 y media. J . M. V. 
6669 10-7 
Se venden dos casas en precios muy 
módicos y sin gravámenes, Figuras 85, $1,400. 
Antón Recio 90 en $2,200, sin intervención de 
corredor, su dueño, Ban Lázaro 222 informa. 
6686 10-7 
E N LOS QUEMADOS DE MARIANAO 
se vende una buena casa, razón Cuba 106, de 11 
a 12. 6584 26-5 jn 
Venta de 8 solares en Marianao, á 
$150 oro cada uno. Informan: Ldo. P. G. de 
la Maza en Plumas 18 y Obrapía 32 y José L a -
borde on Manrique 52̂  6614 15Jn5 
Se rende en Caibarién un botel 
antiguo y acreditado, con buenas comodida-
des, en punto céntrico, paga poco alquiler 
informara allí Santiago Bermudez. 
C. núm. 1141 15-2 
QUERIENDO R E T I R A R S E 
sus dueños á descansar, se vende la 
mejor casa de Sedería, Modas y Nove-
dades de la Habana. Por su disposi-
ción, su capacidad y su situación se 
presta para uu comercio de grau im-
portancia. 
E l arrendamiento de la finca se hará 
con contrata, por el tiempo que desee 
el comprador. 
Se trata directamente en Obispo 84. 
6269 26 -28 My 
"VFANZANA 63.—Se venden solares de esta 
1 manzana del Carmelo á mil pesos cada so-
lar. Está situada entre las calles 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título perlecto. Libre de gravámenes.— 
Amargura23. Habana. 5704 26t-16My 
Se vende u n a R^mST'dta francesa casi 
nueva oon todos sus avíos para un caballo y 
para dos. tiene 8 asientos, 0 dentro y 2 en el 
pescante, ea muy fuerte y muy ligera, tiene 
retranca, puede verse y tratar de su ajuste á 
todas horas FrancoS 7153 8-16 
Clanga.--Se vendo un familiar do uso 
de buen herraje y muy cómodo en precio ínfi-
mo, tan ínfimo que es una verdadera ganga. 
Be encuentra en Aguiar 47, donde informarán. 
7148 8-16 
S I E S " V j E S I K r i D I E S 
un magnífico vls-a-vis en Salud número 79. 
7161 8-16 
Se vende un coebe l>ocal 
nuevo muy bonito, con cuatro asientos. Infor-
man en Reina 43, sastrería. En la misma se 
Vende una carpeta. 7013 alt 1641 Jn 
Se venden carros de t u m b a y u n c a -
rro grande y otro chico, se ven en la calzada 
del Monte 268, taller de carruajes y agencia de 
mudadas, frente de Kstanillo. , 
6832 8-9 
S E V E N D E 
dos carruajes nuevos modernos, de gran no-
vedad, únicos en la Habana, tipo PARISIEN; 
ndvirtiendo que de encontrar otros iguales se 
REGALAN, son de dos y cuatro ruedas sin 
vestir. 
También se venden dos carros do cigarros 
de poco uso, muy barato?. Informan Belas-
coain 1*3, á todas horas, Antonio Rey. 
m i 26 J a l 
LES NUEVOS 
todos de cedro, más baratos que nadie, 
S a l a s , S a n R a f a e l I A . 
7109 8-15 
DESPUES D E L BALANCE, 
realiza PÍAXOS nuevos alemanes, á 
precios horrososos. 
S a n R a f a e l 1 4 . 
7110 8-15 
A {$10.60 ORO al mes, nuevos, á es-
cojer de siete fabricantes. S A L A S , 
San l íaíael 14. 7111 8- lo 
sigue vendiendo Pianos á 40 cente-
nes con banqueta y aisladores. 
SAN R A F A E L 14. 7112 8-15 
Q A 1 A Q después del balance, realiza 
O i x J J r J L O máquinas de coser nuevas 
á precios horrorosos en San Ra&el 14. 
7119 8-15 
O' A T A Q después del balance, vende 
O Í 1 . I J Í I . U los pianos Richards 




SALAS:-drspues del balance, realiza 
á precios horrorosos. San Rafael 14. 
7116 8-15 
Q A í A Q después del balance, realiza 
O x l J j i l . 0 muebles nuevos á precios 
horrorosos. San Rafael 14. 
7115 8-15 SALAS ÊSR>UEÍ 
Rafael 14. 
música casi regalada, en S. 
7114 8-15 
SALAS la pis 
San Rafael 14. 
ues del balanc?, alqui-




de moda, íl 10 cts. 
plata. Salas. San 
7117 8-15 
E l mejor surtido 
en Gemelos de gran 





ARMONIÜMS THE CABLE 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que máb 
se asemeja al do los Organos de tubos, se ven-
den de |65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p.g de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cts. en sellos, so remite el ca-
tálosro ilustrado. 
Pianos y Armoniums, de alquiler. 
O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio.—Almacén 
de Música é Instrumentos. 
O 1117 alt 13-1 Jn 
el mejor que viene á la Habana y más barato 
lo vende únicamente BALAS en San Rafael 
núm. 14. 
6901 &-10 
en Neptuno núm. 70 
Se liquidan todas las existencias nafa barato 
que nadie. Hay juegos de cuarto y comedor, 
piezas sueltas. Todo fabricado en la misma ca-
sa, cedro y nogal, meplegrisy majagua. Una 
visita 6 esta casa y se convencerán. Neptuno 
núm. 70. Teléfono 1608 6898 13-10 
7128 
Vea V. nues-
tros lentes y es 
p e í n e l o s con 
piedras del Bra-
sil á |2 plata. 
LA ESMERALDA, 
a Rafael IV<. 
8-10 
P I A N O S 
Boisselot Fils de Marsella, con cuerdas cruza-
das y lira de hierro con excelentes voces y 
construidos especialmente para el clima de 
Cuba. Y F. Mengol, de Berlin, tres pedales, 
lira de hierro y doble tapa armónica y ameri-
canoR de 40 centenes al contado, sus únicos re-
ceptores. Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 
número 53. 6769 26-8 Ja 
Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Co 
Santa Clara 25, Habana. * 
6963 26-12 Jn 
VIUDA E HIJOS DE C A R R E R á T 
Acabamos de recibir un completo surtido A 
Guitarras, Bandurias y Mandolinas é instn 
mentes japoneses, también vendemos un ma» 
nífleo Piano J¿ de cola Pleyel, muy baratn 
Pianos de alquiler desde S pesos en adelanta 
gran surtido do materiales de piano. A 
te 53, C77Ü 26-8Jn uaca-
Reconocimiento de la 
vista, gratis, con los ana. 
ratos más modernos. 
LA ESMERALDA, 
San Rafael número HjA 
8-10 
entre Apudaca y Gloria, 
Es tan espléndido y variado el sur-
tido en ropa hecha y eu corte con qu© 
cuenta esta casa, que la detalla á pre-
cios de verdadera ííanga. 
Venga aquí todo el que desee vestir 
bien y barato, y saldrá, complacido 
con muy poco gasto* 
Muebles, prendas é iuliuldad de 
objetos, todo baratísimo. 
^Í^DINERO sobre alhaias y todo objeto 
que represente valor y se COMPRA N á lo 
precios más altos. 
GASPAR VILLARINO Y COMPí 
6783 13-4 Jn 
Si V. quiere evitar que se le 
caigan sus gafas, use nuestras 
A N C H O R G U A R D S 
adactables á íoda nariz. Son in-
comparables. 
E n ORO, enchapado y nii 
La Esmsrald 
SAN R A F A E L NUMERO 11^ 
7070 3-10 
P i a n o s d e a l q u i l e r 
desde tres pesos en adelante. Afinaciones gra-
tis. &-'an Rafael 14. 6S02 8-10 
Casa de P r é s t a m o s y Compra-ven ta. 
ANIMAS S4, 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
Realizamos un gran surtido de muebles, ca-
mas, lámparas, máquinas de coser, pianos, re-
lojes, espejo?, alhajas y ropas. 
] Damos dinero sobre prendas. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata 
vieja. 65SS 13-4 jTn 
11 
Es el Locador de Piano, (mecíínico) 
más perfecto que se ha producido: 
No conoco dificultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 
á la perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oirlo, y examinarlo!! 
Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
CUSTÍX & Co., H A B A N A 94 
Almacén de Pianos, Armoniurasy Gramófonoa 
(entre Obispo y Obrapía) 
4011 90-S Ab 
Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda á 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
60S1 78-25My 
Nuestros talleres de 
óptica y joyería no tie-
nen rival. 
L A E S M E R A L D A , 
S. R A F A E L 11JÍ 
7129 8-10 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obisno y 0-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 11Í5 26-Jnl 
I^ILTROS Prensis de i:Kroog" de 30 cámaras 
1 de uso pero on perfecto estado. Centrifugas 
de "Hopworth" juegos de doa, cuatro y sais en 
f erfecto estado. Loon G. Leony, Mercaderej 1 Habana. 6947 4-12 
i ¥ 3 o l i n o d e v i e n t o 
E S I J O s t i o . d y . 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozosyf levadla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba vi) 
Babana. C . l l l i alt 1 Jn 
D N á MAQUINA DE B A X T E R ~ 
lista para funcionar de 8 x 10 sumamente ba-
rata, un torno completo, inglés de seis pie-
bancazo, un taladro idem y varias herramien-
tas de herrería, á todas horas trato directo. 
San Ramón 16 Regla, por no poderlo asistir se 
vende un taller cm herrería y fundición dí 
bronce con huera-^Harchantería, San Ramó i 
16Regla. 6733 8-8 
SE VENDE U N A l m l 
de 300 caballos de fuerza y vario* 
objetos del vapor "Griiatiabncoa." 
Informan en O'Re iüy lO. 
6434 15-2 Jn 
CALLICIDA TROPICAL. , 
Cura radicalmente los callos, berrugas y ojo* 
de gallo. Pídase en todas las boticas. 
6290 26-My 29 
E l mejor depurativo de la Sanjro 
ROB DEPURATIVO de Gandoi 
MAS DB 40 Añ03 DE CURACIONES 80aPKaIÍ' 
DENTES, EMPLEESE EN LA 
Sífilis, Llaps, Hemes, etc., fe 
y en todas las enfermedades provenientes 
cié MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas lashotieas. 
C-1123 alt 26-1 Jn 
PUERTAS PARA EOIflCIOS 
Las onduladas de acero son las ™ieJ0̂ f.9' ft, 
mda seguras y las de mayor duración, oier 
las de A. y A. SANTAMARIA las ánlcas coa 
cerradura central de una sola Pieza-, n Aa 
agentes Casteleiro y Vizoso. Importadores u«» 
Ferretería, Oficios 18. 
7169 alt 15-18 Jn 
Caucho—Plantas para los t^l»1.5™*^ 
en esta época las vende remitiéndolas 1ibr®f,a, 
todo gasto al recibo de su importe en AP0" 1i 
ca n. 5. Federico M. Castro. 686* 1 -̂
R E V E R B E R O S 
He recibido de Suecia una partida de 
beros superiores para las familias f̂,;:,,,, 
dera economía. Se vonde al precio de taDru--
So pueden ver do 9 á 10 a. m. y de 3 a 1 P- BU 
J. G. RiVA, Prado 117, 
Unico Agente para Cuba. 11 
6940 °l2i • 
n Tengo horas reservadas á ^ - 2 5 ^ ^ ^ 
' IjaprwitaYlblcmTipia del DÍAK10 DE LA ÜBX& 
